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As lições da guerra atual 
confirmam com singular ni- 
tidez a longa experiencia do 
inevitavel predominio fi- 
nal da potencia maritima 
nas conflagrações ou lu- 
tas continentais. Uma ob- 
servação negativa e outra 
positiva respondem ás obje- 
ções que espiritos timora- 
tos ou imediatistas pode- 
riam formular em contra- 
dição à tese do poder na- 
val. 

A primeira dessas obser- 
vações conclue que o avião 
ainda não é a arma desti- 
nada a vencer as esquadras 
no mar.. A segunda des- 
mente todas as previsões 
tecnicas sobre a resisten- 
cia o durabilidade ativa 
das armas, aparelhos, ins- 
trumentos e maquinas de 
bordo no. decurso de ope- 
«rações belicas prólongadas. 
«Os; dois «couragados - ple- 


"Béharnorat e "Grieis 
“gemea foram roparados “8 
situados no porto de Brest; | 
Tal porto compõe-se de uma 
serio de bacias e diques ar- 
tificiais bordados pela cida- 
de comercial. Todas as cir- 
cunstancias taticas para & 
rapida destruição dos dois 
corsarios imobilizados pare- 
ciam reunidas facilitando a 
tarefa da R. A. F. À proxi- 
midade das bases inglesas, 
a permanencia do teto de 
nuvens numa baixa altitu- 
de, a costa e as terras inte- 
riores aplainadas, o porto 
absolutamente aberto e ex- 
posto seriam circunstan- 
cias extremamente favora- 
veis aos atacantes. Entre- 
tanto os comunicados bri- 
tanicos falaram em 15 a 20 
expedições a curtos inter- 
valos, não conseguindo en- 
tretanto afirmar categori- 
camente a perfeita destrui- 
ção dos dois couraçados. 

As sucessivas agressões 
dos aviadores germanicos 
às bases de Scapa-Flow, as 
atividades da aviação do 
Eixo no Mediterraneo já 
haviam condenado a arma, 
rerea na sua missão sebre 
os mares. Hoje o episodio 
de Brest e o desenrolar das 
operações na bacia erien-; 
tal mediterranea .compro- 
vam que o avião não é c&- 
paz de paralisar a poten- 
cia naval inimiga. 












A segunda observação & | 


que nos referimos trata do 
transbordamento de todos 
os limites e prazos de efi- 
ciencia do material de ma- 
rinha previstos pelos té- 
cnicos. Começando pelo 
casco dos navios, dizia-se 
que exigiam uma carena- 
gem semestral sob pena de 
perderem parte considera- 
vel da velocidade e por 
conseguinte do raio de 
ação Ora, nem a “Home 
Fleet” nem a frota do Me- 
diterraneo estão se dando 
no luxo de observarem as 
entradas regulamentares 
nos diques para limpeza 
dos cascos dos seus navios, 
Dizia-se que os grossos ca- 
vhões de marinha teriam 
vida mrito limitada  bai- 
xando rapidamente a cer- 
teza do tiro depois de trin- 
ta on quarenta disnaros. 
Na intensidade atual do 
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serviço da esquadra 
Sua Majestade, não parece 


que haja muito tempo pa- 


raçados. Tambem se dizia 
que depois de prolongados ' 
cruzeiros era indispensavel. 
abrir turbinas, nivelar e 
alinhar maquinas e apa- | 
relhos acessorios de bordo. 
Os técnicos não podiam 
imaginar a manutenção 
constante da atividade dos 
navios, desde que privados 
desses refrescos inadiaveis. 

O que se está observan- 
do, porem, é que a esquadra 
ingleza não descansa na 
sua faina tremenda de 
manter a Europa em fer- 
ros, enjaulada entre os 
seus quatro mares princi- 
pais. As duas retiradas 
na França e na Grecia e 


“-campa- 


ra retubular a artilharia ' IN N | | |) r mn es | d NN 
das torres de seus é] iodo 
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Serena | 
. O presidente Roosevelt 
está, de resto, aproveitan- 
do as [lições da guerra 
atual, não somente decre- 
tando o novo programa de 
construções navais como 
disseminando nas rotns 
oceanicas, vitais para o seu 
país, as bases estrategicas 
que são o complemento in- 
dispensavel da eficiencia 
das esquadras. 

Essa previdente 'política 
do governo norte-americano 
explica que tenha.as vistas 
voltadas para certas bases 
de primeira importancia na 
costa ocidental africana. 
Tais bases 'dominam as ro- 
tas aereas e maritimas tre- 
cadas és comuninacões entre 
o Velho e o Novo Mun- 
do. São, por assim dizer. 
as portas da América e a 
fronteira natural de sua se- 
gurança. 










britanicas, 
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LONDRES, 20 (U. P.) — As primeiras noticias militares * 
recebidas esta noite, expressam que as veteranas 


A tropas imperiais e gregas desbarataram uma invasão que de 


ADVOGADO 
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Açhes, consnlina e pnre 
veres sobre Direito Civil É 
Comercial. Ajusiomento dr 
estuntutos de soctedndes ane 
mas em geral nm novas 
tels. emperinimente emprenn» 
te mersrom,  hanenrina 00 
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Mibiicam 


guram, cheios de regozijo, que 
rota ) 


As tentativas verilicaram-se 
na madrugada de hoje e esti- 
veram a cargo de. tropas de 
paraquedistas que foram trans- 
portadas em planadores e 
aviões de grande tamanho. Os 
invasores aereos eram uns 
1.500 alemães, armados de qr- 
mas automaticas, mas vesti- 








Revelações do Genera 
Sikorski Sobre as Alividades 
de Rudolí Hess 


LONDRES, 20 (U. P.) — O General Wiadislaw Bikorski, 
vhefe do governo polonês, desterrado, em palestra com os Cof- 
respondentes afirmou que, em uma recente visita que o sr. 


| de Creta iniciaram-se 


surcresa e por via aerea, lançaram os alemães contra a estra- 
tegica Ilha de Creta, porta de acesso para &s riquezas da 
Asia Menor e o domínio do canal de Suez. Os meios brita- 
nicos declararam que essa tentativa de invasão podia ser con- 
siderada como o primeiro ensaio dos alemães para o. empre- 
endimento da tão projetada invasão da Grã-Bretanha 'e asse- 


Hitler sofreu uma grande der- 
1 


dos com uniforme neo-zeelan- 
dêses. . 

A's 15 horas de hoje, o ro- 
mandante - britanico da ilha 
Maior, general Bernard O, 
Freyberg, informou  laconica- 
mente que a situação tinha si- 
do duminada, depois de quase 
o dia inteiro de sangrenta 
uta, 


Os alemães repetiram seu 
famoso ataque de 10 de maio 
de 1940, contra Roterdão, cn- 
de tambem deixaram catr sol- 
dados vestidos com os uniiot- 
mes das tropas defensoras, em 
pontos estrategicos, Na ilha 
san- 
grentas lutas de guerrilhas que 
continuaram até que as forças 
imperiais recuperassem o do- 
mínio completo da situação. 


O contingente de tropas ale- 


iudol! Hess fez a Madrid, tentou persuadir o Generalissimo | mães, cuja chegada à ilhg foi 


Franco de que devia permita a passagem de seis divisões ale- 
mas, através de terri 

General Slkorskl citou os esforças realizados por Hess para 
que a urã-Bretanha e Os Estados Unidos não tivessem ilusões 
agradavels & respeito de sua descida na Escocia, & General, 
que acaba de regressar dos Estados Unidos, afirmou que O 
Consul Geral Alemão, em São Francisco, sr. Widemann, era O 
mais conhecido dos mumerosos agentes alemães que, segundo 
se diz, desenvolvem uma campanha cerrotista nos Estados 
Unidos, procurando desfazer a simpatia que se tem Pela Po- 
lonia. Declarou ainda que não é menhum segredo “que os 
francêses se apoderaram do nosso ouro, avaliado em ....... 
50.000.000 de libras esterlinas, que se achavam depositadas a 
uns -200 quilometros de Dacar, de onde os Irancêses, recen- 
temente, começaram embarcar para a França o ouro Perten- 
cente a Belgica, Este embarque foi suspenso em consequencia 
de tm protesto do governo belgs". 


e A 


orio espanhol, para atacar Gibraltar. O | 


descrita nas noticias de GCre- 
ta como uma verdadeira “nu- 
vem de gafanhotos que epare- 
ceu repentinamente no réu”, 
flo transportado das bases gre- 
gas, onde os soldados alemães 
haviam -sido concentrados du- 
rante a semana passada, 

Os alemães concentraram sua 
imvasão sobre a extremidade 
ucidental da ilha, contigya é 
tala de Suda, que constitiyr 
uma das principais bases para 
a esquadra britânica do Medl- 
terraneo, 


(Conclue na * pag.) - 
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MAPA DA SITUAÇÃO — Na fronteira da Libia, com Egito, estão assinaladas as posições dos inimigos. Uma seta negra entre o ter- 
ritorio grego e Creta, indica a rota seguida pelos aviões germanicos utilizados no transporte dos paraquedistas que desceram naque- 
la ilha. No Iraque, uma outra seta indica a direção do ataque inglês, cujas tropasconvergem para Bagdá | 
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MANDATO 
ERANCES 


À Batalha Durou Quase Um Dia Inteiro 
Os Mil e Quinhentos Paraquedistas do Reich Que 
é a llha Grega Estavam Vestidos 


Forças Neo-zelandesas 


Gafanhotos Que Aparecesse Repentinamente no Céu — O Exército An- 
“Pelo Major - General Freyderg, Não Dará Quartel ao Inimigo 













ou Afundado 
o Zam-Zam? 








O Governo Americano Solicita Maiores e Melhores Informes 


LONDRES, 20 (Reuters) — Diversas e airerentes versões 
estão circulando sobre o destino do navio “Zam-Zam”, Tam- 
bem não ha noticias seguras quanto á sorte da sua tripula- 


ção, mem dos passageiros. 


O “Zam-Zam" é um navio, de propriedade fgipcia e na- 
vegava sob a bandeira do mesmo país, na sua viagem de Per- 
nambuco para Capetown. Era comandado pelo' capitão esco- 


cês, W. G. Smith. 


Entre os passageiros figuravam, pelo menos, 138 cidadaos 
americanos, dos quaes 24 pertenciam aos Corpos britanicos de 
ambulancia, que se jam juntar ás forças do general De Gaulic, 


levando equipamento completo. 
Outros passageiros eram missionarios, 
Catolica, membros da Seita adventista do “ 


de mulheres e crianças. 


O radio de Berlim anunciou 
hoje que o navio fora afun- 
dado porque carregava contra- 
bando a bordo, Entretanto os 
círculos oficiais germanicos ne- 
gam-se a dizer como o navio 
foi atacado e afundado e a 


fornecer qualquer outro deta- 
lhe, ““Todos-os passageiros bem 
como &a tripulação achem-se 
em segurança e a salvos”, — 
diz ainda a emissora de Ber- 
lim, sem mais nada acresceli- 
tar, 


O governo dos Estados Unl- 


Padies da Igreja 
timo Lia", além 


tals explicações, teria, confor- 
me telegramas de Washington, 
interpelado o governo alemão, 
exigindo-lhe maiores detalhes. 
O Departamento; de Estado 
enviou instruções- cabograficas 
& Embaixada Americana . em 
Berlim para que obtenha ou- 
tras Informações mais detalha- 
das, 

Noticias chegadas a esta cl- 
dade indicam que no Reich es- 
tá circulando a versão de que 
o navio teria submergido em 
consequencia: de haver batido 


dos, longe de aatisfazer-se com ; em uma mina,-Assinala-se, en- 


tretanto, que o navio afundou 
nas profundas aguas do Atlun- 
tico Sul, onde muito dificil- 
mente poderiam tais minas se- 
rem encontradas, mas, a até: 
mitir-se esta hipótese,  nests 
caso como poderiam os ale- 
mães sabê-lo ? 

De outra parte, friza-se que 
8 parte do Atlantico, onde se 
presume que o “Zam-Zam 
tenha afundado, é conhecida 
como Irequentada pelos cor- 
sarlos pgermanicos e, portaúto, 
o seu afundamento por torpe- 
do, partido de um desses vor- 
FaRIOs) é a versão mais accita= 
vel, 


O Desembarque Em 
Territorio da França 
Ocupado 


ZURICH. 20 (Reucr) — Os 
passageiros e os membros da tri- 
vulação do vapor “Zumazam” 
atundado por um corsário alemão, 
que tinham, sido: conduzidos paia 
bordo de um núvio de guerra ale- 
mão desembarcaram a salvo em 
um monto da França ceupada — 
ES O NARA uma irradiação de. Ber- 
im... 

(4Gonolus me 2º nag.+ 
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Horncto de Unrvalho Jus 
ntor, diretor-prestdente 
3 D Martins Gutmarhes, 
alretor-merento. 

Joaquim |. Gomes Leite 
de Cnrvntho, Atrertor-tes 
aoureiro, 
Jolstum, 

nevretnrio, 


DIRETORES-ASSIS- 
TENTES: 
Peisxelra tee : 






Danton diretor- 


F 4. 
Henelgue de Moura 
beral. 


utefanes — Direchos 
nsMiom: Chefe dm NMedn- 
cho: e Secretnrias 
Benito! Nedaçhoa: 
EITA Ed aminintrenção € 
Gerenelns mods Pubii- 
mas Oftei- 


CAIRO, 20 (U. P.) ás 
forças britanicas, empregando 
taticas de estreita cooprrizÃo 
entre à aviação e as forças de 
terra, tão bem treinadas | uno 
deserto ocksntal do Egito € 
da Libia, lançaram sua prl- 
: meira grande ofensiva"no Tta- 







tina 
Ear “ao neyto Gravura: que e se apoderaram da cida- 
32-1785 de de Fellujah, a 60 quilome- 
! Notn — 08 comenta- tros ao oeste de Bagdá, 


riam cdltorinia deste tor= 
uni. nobre nanuntom Iinter= 
meetananim, miles ale permpanti= 
anhltidnde de men aivetar, 


A conquista desta cldacr 
ocorr*) tem és 14 hor, 
clepois de Jniencas upa, Ss 
iniciadas ao amanhecer, A pri- 


dr. Mornstu de Carvalho ! 

Junior. meira jase do alaque a ac- 

R tiu em intensos bomba elos 

: ARSINAMUNTAS! EEronlaados por aviões. As tro- 

Parno Grasil: o 4) pas britanicas envolverem lo- 

ads  Uolouo 4] EO & cidade e forçarem suas 

Para o Extertori detesas, 

Ano 44 . pRUSUDO As tropas que intervieram na 
p ntery 

Semestre 80400U conquista de Fallujan, proce- 


do sero- 


diam, ao que parece, 
Pallu- 


dromo de Habbaniyahd, 
jah, 
caminho de Habbaniy 
gdá. 

antes do iniciar a ofensiva, 
os aviões britanicos RR! 
boletins nos quaes se convi- 
dava as forças lraquebas a (le- 


VENDA AVULHA 
im todo o Bras 8300. 


5º cobrador uutorizudo 
our. Jd. T. do Carvulho 


ah a Ba- 


Porvorre o Inferior do 
pnja ma serviço dente fo- 
tha o nr Somunido Eer= 
rotu, nosso inapetor. 


REPILESEN'TA N'PRS: 


Minna Gerala — B, Horl- pôr as armas, Ao parecer, €ES- 

zonte — DaVRIO E Atisnote ta propaganda não deu vesul- 

FI 

Pernnmbiuca  — Recife: tado. pois o comuntenro a 

Nul Dunrte. cial diz que a conquista vertfi- 

(=> cou-se “depcim de um breve 

Almzons — Munceld encontro” com as tropas Jra- 
Paulo Tenvannsom Snrinho queanas, 

(er Não obstante o encontro, ne- 


Unia — Salvador 
Virmilo D Borba de. 


TEM que inmbom aconteceu no que 
Publicidade: se refere 4 R. A. F. 

22.3018 O Importantissimo porto de 

Fallujah, nas margens do 1º0 

PRAÇA TIRA- Eufrates, fol enm “Jhe 

DENTES, 77 to, pelos britanicos que pen2- 

traram na cidade. A entracin 





para Bagdá, que agora está li- 
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A SITUAÇÃO NO ORIENTE 


et e e 


As Forças Britânicas Lançaram 


encontra-se na motrie do ouLr 


nhum dos lados teve bnixus, 0| que forças iraqueanas 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 21 de Maio de 1941 








e e 


vre pare as Jorças britaniças, 
oferece muita DSsn= 
culos e os círculos britanicos 
locais acreditam que Bagdá 
venha a cair dentro de poucos 
dies. Uma faixa de terra +€- 
para os rlos Tigre e Eutrytes 
e os britanicos dom nom ngo- 
ra a passagem do Eutrates, 
graças á conquista da referia 
ponte. As forças britanicas, 
antes de tomar Bagdá, terão 
forçosamente do atravessar O 
Tigre. 


er 


A queda de Faluijah foi o 
unico acontecimento . militar 
ocorrido no Iraque, anensiado 
pelos circulos militares britu- 
niícos locals. As inumeras notl- 


| clas procedentes de Beirute, sur 


bre intensas operações Lerres- 
tres e aercas, em quase Ludas 
as zonas do Iraque, não pude- 
ram ser confirmadas aqui, AS 
as unicas op-rações no Ira- 
que e na Siria, anunciadas pes 
los britanicos, foram os violen- 
tos ataques das esquadrilhas 
da R, A, F. contra o gerodro- 
mo sirlo de Palnira, onde va- 
rios aviões alemães que estã- 
vam em terra, foram bonioii- 
qendos e metralhados, mas não 
se sabe se algum dos inesmos 
tol destruido. 


| 


Os melos autorizados dizem 
que não se confirmaram as 
noticias de Beirute niiiatnio 
haviam 
atravessado a” fronteira da 
Transjordania e chegado a 13€- 
man. 


O comunicado do comando 
britanico expressa que n &i- 
tuação em torno de Bassura € 
Habbaniyah continua ' sendo 
tranquila. 





Toda a Inglaterra Atende 


50 Milhões de Libras a Contribui rão da 


em 


População de Londres 





ARRECADADA EM TRES DIAS UM QUARTO DA IMPORTANCIA 


DO EMPRESTIMO 


— 1) | 


| 


LONDRES, 209 (Reuter) 
Comité Nacionn] de Ecotents 
to Guerra nnunciou hole aja, 
nns dois primeiros dlas da Se- 
mansa do Armamento, inloinda 
anteontem, fol myecadada a 
importancia de 23.300.049 ti- 
bras esterlinas. 


POA FISCALIZAÇÃO 1 ABASTE: 


que gurhemos a guerra! Para 
que jhes servira o dInlterti que 
vocês. têm no balso se itnr 
ganhar no guerra?” 

O curfoso É que est proa 
ganda os Ingleses a sabom fue 
ver nmavelmente, com cumestt+ 
vas insinuações, com um flae 


CIMENTO DE GENEROS ALF: tutor cearnetorístico, o que tor 
MENTICSOS na a cninpanha francamente 

LONDRES, 20 (Neuter) — O popular 
ninistorio do  Abustocimento, Ac ser ouvir os propunane 
vumo media de preenteão distas ueituindos mn esauinina 
contem uma eventual Invanito tem-se a Impressão de astinar 
“do Inimigo, nomeou pará divere | ima VOZ amiga: sem enfase, 


sem coritulÃo, uma vox que vm 
comenda amistosamente alem 
da razoavel, de bem pensa, da 
elementar Jogira., 


rum pontos do pafs voluntarina 
dostinador a fleealanr a ugilda 
do generos alimenticlos em 
&ry respectivos  setoros,. rs 
medida vira evitar quo  quul- 
quer - comunidade, caso seja 
isolada pelo inimigo durninta 
vperações ida guerra, (qua pele 
vada desponerus de primeira 
necessidade, Para osges  novor 
nerviços já foram alistudos RoU 
voluntarios, 

LONDRES CONCORRA GOM A 
METADE DA IMPORTANCIA 

ARECADADA 


| 
LONDRES, 20 «Ne Manuel 

vhaves Nogales, da Ileuter) = 
Nos dolx primelros dias di Se-s 
muna do Armamento, Londres; 
mubscreveu metada da tabiutosa 
soma de cem milhões de Hbras | 
esterlinas, importancia essi Gun 
tinada à campanha de finan- 
cinmento das despesas da 
guerra. 

E! vordade que parte conside- 
ruvel desses cincoenta inilhõen 
4i arrecadados fol devida &x 
grandes empresas e compnnhits | 
pritanicas —- os colossos da Cl. | F . 
ty — algumas das quiis etre | 010 
garam a subscrever a ultra de 
cinço pb pasto que A au 
verdadeiramente valor atmbo 
eo & campanha de comnrentitno | DOR BRITANICO, 20 (De 
& u cnorme munssa da popuin-| sev A A 
delun que se anprenou em j Massey Anderson, | correspon 
dar ser obulo com entusiusmo| dente da Revter junto à es 


y e fê nos destinos da patria. E 
Uma unica empresa Duda mus | quadra britanica do Mediter 


FILAS [5 CONTRIBUINTES: 
AGUAT DAM COM BOM 
HUMOR A HORA DE JOREM 

ATENDIDOS 

Em Londres ns pessons não 
são assaltdas por homans ar- 
mados enenrregados de vevober 
dinheiro, vão | espontraenmen- 
te nos centros de venda de tl- 
tulos e certifoendos ondo encon- 
tram para atende-las wrncinana 
jovens vestidas de uniformes 
dos corpos auxiliares, lsse “tom 





ATAC 





bsurever EI impor tania raneo! — “Estamos senao aLta- 
malor que ou aus podertr car 
meto milhão de pente humilde eados por aviões inimigos |” 


tariu por a continunção sa 
juta entrem os totlhimrius 
UM ESVISUACULO CONTOR- 
PADOR 


ataque nazista. 


moveis do propagando som n1- 
19 falantes, os desfiles da elias 
rangas as vetrelus, nte io mn 
Vondres verto nr de festa de 
peles popular, de valdosm nle- 
eria otlinteta. Podur-ne la dizer 
que se Ltata da Feira da Gac 
ra, como todas as uAR cenngans 
res, nlegroe e barulhenta. 

“DINHEMO PARA VENCER 

A GINUNRA! 

A gente se sente bem no ou 
vie em uma esquina da Hen 
nen vos Ponttronnteide nm pro 
poenndletm te, entendo se de 
um mewgntoana domingo a tmingit- 
to das emus com um Vugelro €5- 
tentorico no gritar para os 
traseuntes: “Vamos! Vamos! 


meia de navegação, 


cê dos aviões de mergulho, 
“Ava”, tinha conseguido es- 


Volto bambas terem 
perto do ercco,. Quarenéo 0 Bl 
TO E ) =) 
n 


. alatol 
ram ao 


jarguem o dinheiro se querem nmave!, 






















eque compra selo de sela penen | Esse dramatico 8, O .S, lan» 
mus são precisunente uR mil. 

lhõem de pente nrrecivindoa en | cado pelo indefeso navio hos 
tre a gento pobre que ata tuto tal “4 " 

o stenificado 4 campanha e pial “Abe”, velo justamente 
nasintencin. economica volun- |! DOS fornecor outro exemplo du 


Navegamos com cinco quiras 
“unidades ligeiras quanco inter- 


Sul esse ponto cedo vim ques | 
pular, Semana de, Arrecada-| centan ' 
o volta tania convartoltone ptamos a irradiação do Aba 
em um alegres contariador os A posição do navio hospital 
vetnento, A profusão de carta : = 
yns vintosos pregos am toGa ficava então a 150 milhas de 
a prrto, us espavnnar de auto | distancia da nossa, Dando Lo- 


da a pressão ás caldeiras cor- 
remos em seu socorro é lá che- 
gamos depois de três horas e 


Embora inteiramente & mer: 
o 


| cupar sem danos, apesar de 
explodion 


ciu cotubas” voltas | mi T 
ataque, bombardeando co “Camito”. 


simples, chelo de bom 
humor, é o que caracteriza qn 
enmpanha visando que os June 
defnos ponham cem milhões 
de Nbras de sua reserva nerti- 
eulnr nus mãos do governo qa 
va despesas com o armamento, 
A renlidade é que todo ease pl- 
toresco aparato de propagmnnin 


— entavana, cartazes, «musica, 
alto-falante — tem por ahje- 
tivo dar um sentido alegre, 


otimista, ao aneriflelo sade eno- 
nomias que enda cidadão fia, 
No fúndo, o que autentlenmanto 
faz aublir a-arrecadação de mas 
netra rapldissima é o depot 
culo mil vezes mais elomuento, 
mas dramaticamente sugestivo, 
de Londres chein de mantilea 
de ruinas, com ruús Intelris dos 
molidas, com todos os nspantor 
de uma grande coldade nm unde 


tivessem  pnssado horiaa de 
barheres. Mas o que conrarta 
minda. mais é que entre essas 


ruinas filas e filas de cidudios 
agusrdam na mata perfatta er. 


dem a vez de serem atendidas | 


pelos centros de arresnlação 
dentro da um amblente da bom 
humor, de alegria, de confi 
anem de absplutn fé no futuro 
do Imperio  Brlitanieo, 


ADO NO MEDITERRANEO 
Um Navio Hospital Britânico! 


“Aba” Que Lançou Esse Dramatico S. O. 5. 
A BORDO DE UM CRUZA-| tanto o navio hospital como os | 
| 


atmosféricas | 
com: | 





vasos de guerra vindos em stu 
auxilio. 

As condições 
atuais, no Mediterranéo, 
um sol brilhante e Intensu clu- 
ridade, constituem o peralso 
dos bombardeiros, e os “Slu- 
kas" | aproveltaram-se | deles 
voando muito alto contra u gu= 
lo, em seguida  merguliarem 
verticalmente sobre os alvos, 
O ataque, muito bem e-nrtas 
do, podia ser dificilmente ro- 
pelido em consequencia | das 
condições da luz solar, polis não 
podiamos quase dirigir os nos- 
sos canhões contra os alvos, 
Fmbora nenhum dos “nossos 
navios fosse atingido. asoinpa 
nhamos angustiadamente du- 
rante longos minutos m dire- 
cão que tomavam as bumbas, 
Bo cair, esperando a todo O 
momento que wma das unida- 
des as recebesse, 


Depois dê intensu fogo das 
baterias de bordo, us “Stukas” 
atastaram-se em vôo baixo ru- 
mo ao norte, É 


POSTO A PIQUR "TM NAVIO 
AUXILIAR 

| LONDRES, 20 to, tutti —- O 

almirantado comunica boje 

» foi posto a pique pelo im- 

go o navio auxiliar britugi- 





| 
|O 


Ofensiva no Iraque e 
A Estrada de Bagdá 


" Continuam os Bombardeios da RAF aos Aeródro 


INTIMADO O CONSU 


notif 
nico que o mesmo deve nhando- 
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7. BRITAs | França tomará: represalias con- 

NICO M ABANDONAR tra à ara Hetánhaao caso em 

S ; que u avinção britanica continre 

BEINUTE, 20 (UP), — Ur- | bombardeando os acrodromos da 
ente — O Comisgario Geral da Siria, 

"rança na Síria, general Denta Acrescentna-se que o ministro 

ou no consul geral brita | da aviação Francés. sr. Berge- 

ret. chegou a Belrute, proce- 

Stria, dente de Dacar. 


nr o territorio da em 


vista dos bombardeios a que são ; - HONNE 
abmetidos os nerodromos st DEIXA a ROTA CONSUL 
nes Fpoias forças aereas britas 
n 
º LONDRES, 0 (R,) — À retl- 
os ALEMAO OCUPAM ruda do sr, Hurvard, consul bri- 
AS: FERROVIAS SINIAS por Vichy como um ato de re- 
nUDAPEST, 20 (U. P.) — | tunico em Beyrouth, é expllenda 
Urgente — Informações proces | presalia pela retirada do sr. 


dentes de Ancara dizem 
tecnicos nlemáãis 
ferrovias sirius e estão organk 
vando grandes depositos 


que Os 


Chartler consul geral da Fral- 
ocupuram as 


cm em: Londres. Assinalá-se que 
não Ró o sr, Harvad mas ou- 


de mu- tros reprossntantea conaulnres 


pistas nos entroncamentos fer= | britanicos na Slria receberam 
E ENANCA AMEACA ordem para deixar seus pos- 
OM NEPRESALIAS tudo 
VICHY. 20 (U. .) — r. A partida do er. Charter 
gente — Informou-se oficial. | não modifica am relações fran- 


mente. na noite de hoje. que a 


vo-britanicas uma vez que suma 


—————————————ee— 
| e em 





utividades eram nulas 6 por- 
que não gozava de nenhum pri- 
vilegio diplomático nem exor- 
cla do fato as funções Inheren- 
tes a um consul geral. 
NÃO PASSOU PELO TPERNNIPO- 
n1IO TURCO 

CAIRO, 20 (RO) — O mater 
vial do guerra remetido da 
glria para o Iraque não ful 
trunsportado .- pelo « territorio 
turco, segundo fontes absoly- 
tamento respeltavels. Rastns 
niesmas fontes revelam que O 
uludido materint fol envindo 
por estrnda de ferro ur 
aleppo, all descarregado A 
traneferido pad Os enminhõer 
W.uinnos, qjue os transporth 
ram, pela rodovia, para Mus- 
sul 

o QUE DIZ O PMEs” 

LONDRES, 20 (R.) — 1) e0F- 
rospundente do “Times” em 
ankara Informas 

“As declarações francesas 
ano quase a Impressão de que 
a França abdicou da sua vosr 


Churchill Falou Sobre os Ultimos 


O Exército Britânico 
Nas Desoladas Regiões Africanas 


| 
| 


| 
| 


Semana do Armamento” 


(———— mm 





w 





“Pramier” Inglês, Apesar de Interpelado, 
clarações Sobre o Gaso Hess 


tecimentos da Guerra 


se Batendo 


Não Quis Fazer De- 


A BATALHA DE CRETA DESENVO VF-SE DF FORMA FAVORAVEL 
AS TROPAS ANGLO-GREGAS | 


LONDRES, 20 (Reuters) — . O Primetro Ministro, 8! 
Ohurchill, em breve declaração sobre a guerra feita na Cas, 
mara dos Comuns, anunciou que os alemães tinham reccr- 
temente concentrado. forças meras no sul da Grecia e ur 
presentemente estavam desfechando formidavel otensiva con- 
tra a ilha de Greta, Es, 

“Nos ultimos dias, disse o Primeiro Ministro, os nossor 
aparelhos de reconhecimento observaram importantes concer- 
trações de aviões inimigos de toda a especie nos aerodronm» 
existentes no su! da Grecia, e em consequencia atacamo -ivs 
noite após nulte, infligindo-lhes danos consideraveis. Tornos 
so agora evidente que aquelas concentrações eram O Dreinotn 
de ataque a Creta, 

» De fato, O ulaque, em grande escala, foi Mmiciado Estn 
manhã e a batalha, que não deixa de ser importante Jó 
começou a está st desenvolvendo, Nossas tropas estão sob O 
comando do'General Freyberg (aplausos) e temos a tertez» 
do que a mais encarniçada resistencia será oposta;ao Intinigo” 


A VITORIA DE AMBA ALAGI 


Depois de aludiy a outros aspectos do conflito, prossexum 
-. *| ç : RE 
ue Ate sta — “A vitoria de Amba Alagi resultou na 
rata iba duque de Austa e de todas AS suas forças Fema- 
Pe eo poua £ considerar que acarretará o tim de quam 
at resistencia organizada italiana na Etiopia (aplausos). 
a uralmente os combates continuarão ainda durante certo 
Fompo na região sul, mas certamente com a queda daqueim 
ra PP bar eb GRI à campanha que Hu 
«as britanicas e imperiais neste end nao ja 
“so olharnios para traz, para o més de Jeneiro, veritira- 
vemos que os nosso” melhores peritos fixaram em melados Ou 


fins de maio R época mails proxima em que poderiamos avall- | A prensa segun 
car sobre Kismayu, e qualquer pessoa entendida em geogratis | 


vencia do governo alemão, u 
sr, Court respondeu; 
“estou em posição, de fazer 
auaiquer declaração nobre JSQ 
ussunto e ignoro quando 9, pos 
queres fazer”, ia 

O sr. Maxton. por sua vez, 
sugeriu no primeiro ministro 


que impedisse Us seus nirastrus | 


de fazerem declarações à mBse 
respeito, enquanto uma decie- 
ração aulorizada em nome de 
tudo o governo não pudesse ser 
teta, O sr, Churenill, entres 
tanto, opinou que as declara- 
ções prestadas no fim da 5f- 
mana mereciam uma apruva- 
ção geral e acrescentou: “Uma 
coisa é terem sido feitos de- 
ciarações dessa especle e, uu- 
tra, o fato de cu ter de reunir, 
em nome do governo, Os resul 
tados de todus Os inqueritos 
que estão sendo Jevados n tet- 
mo e todas as inforninções que 
nos chegam és mãos”. 


Apetite Delicado... 


t) sr. Robert Taylor, Liuba- 


; lhista, queixou-se, em seguida, 
| À proposito da informação 


da 
do a qual “eso 


homem ten apetite muito deli- 


constatará os efeitos notaveis. além de toda a expectativa, Tea- | endo e deseja sausinte iu” 
lívados graças s uma ação audaciosa e uma competencia €x- i acrescentando: — “Nossn povo 
traordinaria na arte da guerra, naquelas regiões desoiauas acredita existir multa gente nos 
O exercito sul-africanv desempenhou a parte de maior impo”- | cúmpos dê concentração que 
tancia. Recebeu ordem do general Bmuts para avançar € - dispõe de apetite Lao delicado 
agora, fechado o teatro daquelas operações, avançará rumo “o | & uue, entretanto, núv « pode 
norte, em direção ao Mediterraneo. (aplausos), | sutisiazer”, 


Duas divisões anglo-indús distinguitam-se igualmente Nos 
combates em Kassala, nos que foram travados na estrada en 
ne clondo Tien ed ra 

mento”. Essas divisões compõem- “e 
batalhões indús e de três batalhões prtanicos bi a 


ELOGIOS AOS SOLDADOS INDUS 


Certitico-vos que as extraordinar. uali E 
demunstradas pelas tropas indús pres rea Pr 
ção. O ardur e a resistencia a fadiga, que possuem, conquis- 
sd balscacç o respeito dos seus camaradas inglêses, Houve cA- 
: 5 em que não sobreviveu um unico oficial britanico e, entre= 
anto, o batalhão continuava a conduzir-se da maneira mais! 
Preta qua Petas BunEO essa campanha não podera 

e atribuir a mnior 
EOaR Ro aaranta arado onra aos soldados da India, de 


O segundo acontecimento ocorrido desde que, pela tutima 


vês, nos reunímos nesta Cass, é & nossa notavel e vigorosa | 
ação em Solum, sobremaneira interessante porquanto foi ca, 


vada unicamente entre tropas inglêsas e alemas, 


As Operações na Africa material e homens são muito! 
cre mais grave da porte deles do! 
foi julgado mecessario, | que de nossa, Mas aquela upe- 
suponho, manter as tropas ita-| ração, deve, sobretudo, ser cun- 
lanas no fim dessa extensa e| aiderada do ponto de vista de 
precarla linha de comunica-| que, há mais de scis semanas 
ções (risos) . A lute foi ár-| us alemães vêm proclamaudo 
dua, mas' não de grande en- 


ue muito brevem - 
vergadura. Varias das nossas Pino no Canal de Basa de 
brigadas motorizadas, apoladas| curando com essas declarações 
por brigadas blindadas e por| impressionar os paises  meu- 
torte contingente de artilharia, | tros, 
avançaram trinta milhas alem &' consequentemente smLis- 
da posição em ame se achavam | tsvorlo para nós, o fato de Ler- 
e atacaram o inimigo, npode- 


mos sustido tão grande puas! 
rando-se de Solim e de For-| nfensivo, e de pra san si 
te Capuzzo, enquanto as tro- 


seguido na luta nas. mesmas 
pas blindadas contornavam | condições do que então, nas 
flanco do Inimigo e se colo- 


posições avançadas do Egito”, 
cavam em boa posição.  Tsso 


ocorreu a 17 de maio. Mes 04] Silencio Sobre o Caso 

niemães desfecharam. violento 

contra-ataque, com cerca de Hess 

40 ataques e recapturaram Mor- 

te Capuzzo, forçando a retira-| O sr. Churchill recusou-se 
falar sobre o caso Hess quais 
do, sofreu um verdadeiro tom» 


nada brisara blindada da van- 

enjosa posição qua consegul- 

ca. As operações permancoe bardelo de perguntas a esse 
respeito. O major  Vrevan 
adems, tendo inquerido se ti- 


cam, assim, indecisas. OS ale- 
mães alegam ter capturado 

e nha ficado constatado que o 

«r, BRudol! Hess havia exenuta- 


vem ingleses, Do nosso lado. 
fizemos 500 prisioneiros ale- 
mães, e as perdas em tanques, So o seu plano com a cont- 


“Certamente, Zreplicou o pri- 
meiro ministro, mas Lanto uma 
to sei ele está sendo trato 
mo prisioneiro de guerra €, DO!= 
tanto, receberá o tratamento 
adequado aos prisioneiros” 


Q Recrutamento na Ir- 
landa do Norte 


Abordada, 
tão do recrutamento na Lit 
ua do Norte, O primeiro minis- 
tro declarou que espatuva 
ver brevemente uma deciacação 
nesse sentido. Sh' rush O'Neill, 
conservador, perguntou entao ne 
nao era um tato que o mottvn 
por que a conserição não tínim 
sido originariamente apliciuu 
na Irlanda do Norte qruvinha 
qas  energicas represeiiacor 
teltas junto ao governo brita- 
nico pelo sr. De-Valsra, cou 
ira a norma, e que este ultimo 
ASSeverara que se acuso ela 
fosse imposta, suscitaria forte 
oposição por parte da minor'a, 
na Irlanda do Norte. E a epo 
ca presente, acrescentou, quan: 
do pessoas de todas as classes 
estão sendo Impledosamente 
hombardeadas: na Irlanda cu 
Norte, não seria excelenie op't 
tunidade para que toda a ques- 
tão fosse reconsiderada? 

O sr, Ohurchill resbondeir 
— “Acredito que os fatos são 
tal como os expõe o sr. O'Nelli 
mas espero dentro de poucu 
tempo poder fazer uma daula- 
ração a esse respeito”, 


A Batalha de Creta 


O primeiro ministro, depuis, 
fez uma declaração que foi imo- 
tivo de surpresa, transmitindo à 
Camara as informações drama: 
ticas sobre a situação qts es- 
tava se desenvolvendo qm. tSrr- 
ta. Lembrou que no comes dy 
debates havia feito alusão no 
início do ataque contra aque;a 








“Não 


una ver, u queo-| radava reunião, os ultimos im- 





DR APS MP US de 2 AD ri 
tea pd Te A ar, 


TELEGRAMAS 





a Primeira Grande 
Ocuparam Fallujah a Leste de Bagdá 


Está Agora Livre Para Os Ingleses 


mos da Siria — Os Alemães Qcupam Ferrovias no Territorio Francês 


nonsnbilidade em reinção A &t- 
vin, Com efeito, não hn Indica- 
ções «do que tenha procurado 
dofender os seus nerodromos 
contra os bombardetos brita- 
nicos. Enviam diariamente pre 
rá o Iraque canhões e munit= 
ções ijnsubstitulvels, o que qÃo 
Idea qualquer intensão de Ie 
girtlr 4 invasão. 

o exocrcito francês na Slrin, 
é calculado em 45.000 u 60 000 
homens, na maloria pertencen- 
tos àm tropas coloni 


nfs. O cou 
entipamento neha-s 


o deterio- 
sado peln negilgencia com uiis 
fol tratado des 


le o aruletínio, 
eg iinde parte dele conti Inuth: 
tiuttvel, Ha corca de 300 avio o 
dos quals sómente 30 aprovel- 
tnvele A - gasolina encassaliL. 
O vico, por sua vez, corro tur 
ynmente no longo das aduLarus 
de Mossul & Tripoll, mas atm 
da recontfementeo à usina de te- 
tinaçõo:. em Tripolt fot fuuté- 
«plo em consequencia de um 
explosão misturiorã. 


“Sistema Panamericano 
de Estradas de Ro- 


dagem 

Serido 

NIRAM-SE , M: 
NS DELEGADOS. UU 
E é o URUGUAL 


CHIL ) 
DL CONSIDERAREM 
ADO DAS RODOVIAS 
BUENUS AlÍKES, «0 (Ret- 
ter) — Os delegados do Perú, 
Chile e Uruguat assistirant Otis 
tem à reutiiu ecietuada pela Su 
perintendencia de Viação Naciu- 
na y .-4 “ +. 
Jssa reunião linda por objeli- 
vo cousiderur O Iracado do sisie 
ma pan-americano de estradas de 
rodagchi, cuiu acordo, contorite 
se noticiou, tura redizido ontem, 
Terminada a conierencia no 
fim desta semaúu ds delegados 
voltarão tos seus respectivos. pais 
bee, 

kim sexui 
euuor forani 
utis aindeo 


AFIM 
TRAC 


da a ve ciae os dele 
honenúpculdos com 
uue teve luxur nO 
A demovel Clu + e ud ua Aomito 
ram parte membros diretores da 
Superintendencia de Viação Jas 
cional do Automovel Clube - € 
outras personalidades de uestá- 
que do mundo argentino 

. tarde, os delegados se dirigi- 
ram ao Ministerio dus Relúcces 
Exteriores, em visit de cortezia 
ao chanceler interino, sr, Guiler- 
ias Rethes. 

manhã, ás 11 horas, os de 
Jenados d” conferencia visitarão O 
Ministerio de Obras  2ublicas  on- 
de serão recebidos velo: ministro 
Sulvador Horia e à noite, comt- 
parecerão ao concerto . realizado 
em sua honra, no Centro ATReN- 
tino de Engenharia, 





Prometeu Cooperar 
Com os Estados Unidos 


DEVIDO A ESSA, DEÇLARA- 
ÇÃO A PRINCESA ESTEIRA: 
NIA DE  HOHERNZOLILLRN 

FOL POSTA EM LIBÉR 


DA 

S, FRANCISCO, 20 (UU. Po) 
— As antoridades, de tiniução 
puzerum em liberdade a qurince- 
sa Estefunia de. UMohernzollerh, 
depois uue esta deu interessantes 
informações e Drumeteu cuonerir 
com os lstados Unidos, 


As Modificações do 
Gabinete de Madri 
NISTRO 


ENX-MI DA 
JA ESPANHA 
Essa M 
- RECE 
NOVA YORK qo TU, 
O venera) fole Asensio, ex-minis- 
tro da Guerra da república esnys 
Hholw o jnterpretom ne moilificações 
do cabinete de Mundrul como una 
uulanéa que não. lhe surpreende. 
Deve-se considera-las disse 
— como um uvanca da Falange e 





elas parecem um qasso muis pa- 
A o munido Cm e vs alem es 
omarão as redeas do soverno da 
fisnanha m 

mudanca — sterescentoy — 


indiem que estã melhorando q 
tuacão dos alemães na Espanha, 





ss 





ha, e acreditava que à Cn 
estimaria saber antes de encer- 


formes recebidos pelo governo. 
Não pretendo afirmar cus 


1g- | essas notícias sejam de wnpor: 


tancia capital, mas desejo trane- 


| miti-las porque “estamos -or's 


| 


reunidos e a Camara seinpre se 
mostra ansiosa por que en A 
traga intelrs mente informaçao 
do que ncorre. Depois de m'sn- 
so bombardeio da bafa e de vi- 
rios aerórdromos situados | ntk 
proximidades, cerca: de 1.h09 
inimigas envergando unifomie 
de campanha dos neo «eelspar- 
ses (gritos de Indtenação», dva- 
ceram em paraquedas na reptro 
de Canea e de Malenil. à ou” 
Ragem contendo essas Inform 
ções foi enviada as 12 haris, 
huje, e o, comendo. militar pre- 
cisava qua havia domin “9 a 
uliuação, Outra mensazem te- 
erbida ás 15 horas adinnit are 
continuavam as operações de 
reconhetimento do Inimigo, 
ecomponhadas de bombardeios 
esnoradiros  princivalmente com- 
tra as defesas anti-nereas. O 
hospital “militar sttuado:: entre 
Cansn e Malemi, captirado pe- 
los alemães, foi retomado, Exis- 
te forte contingente inimigo no 
sul da estrada que llxa Caneca 
a Malemt, que não foi copie no 
deita a uma operação ce “im 
peza”, mrs em todos us (ion 
reglões não se nota mois a ot» 
sença do arverserto, Acreditel 
que os mo'cbene da Onsa est 
mariam seber a's que ponto à 
acao tirhy se desenvolvido” 
(Aplausos), 





" 


DIÁRIO CARIOCA — Quarta-feira, 21 de Maio de 1941 


———— 
mA e PE e, 


FRACA ATIVIDADE AEREÃQS ESTADOS UNIDOS 
O A io, PREPARAM-SE PARA À GUERRA 


A RAF Destruiu Navios Inimigos Num Total de 40.000 Toneladas 


LONDÕES, 20 (Reuter) — 


TELEGRAMAS 3 






































Alem da diminuta atividade ae= 
ren inimiga ao largo das regiões 


costeiras, hole observada, em 
nenhuma parle os aparelhos 
inimigos  consegulram atingir 
terra firme nos Ilhas. diz o co- 
meniostio do Ministerio do 
r ; = 

Nenhuma informa do de to 
vem os aviões inimigos deixa- 


do culr suas bombas foi recebl- 


AFUNDADOS NAVIOS 
MERCANTES GER- 
MANKOS PELO 

INGLESES 


LONDRES, 20 (Reuter)  — 
“Em atiuques qispaçeos contra 
a navegação inimiga, por uni- 
dades da frota britanica e apa: 
relhos da Raf, na semana ue 


terminou a 19 do corrente, pelo 
menos oito navios de abastecl: 
mento, num total de 40.000 In- 
neladas, foram destruídos ou Ir- 
reparavelmente danificados”, — 
diz um comunicado emitido 
hoje. 

“Quatro desses navios — con- 
tínua a informação — somando 
12,000 toneladas, snbe-se ue 
foram afundados e os restanten 
oram Incendiados, ardendo tão 
ntensamente quando” foram 
avistados que certamente foram 
totalmente perdidos” 

“Além dessas ações dia 
ainda o comunicado — durante 
um ataque corondo de pleno exi 
to pela aviação navai contra um 
comboio inimigo no | Mcditerra- 
neo, um navio mercante de 8.000 
toneladas Voou pelos ares, sendo 
alingido um destroler inimiga 





Protesta o Governo Pelain 


Contra a Te 
Ocupação de 


nitativa de 
Martinica 





O Embaixador de Vichy 


Em Washington Recla- 


ma Tambem Contra a Vigilancia Americana nos 
Navios Franceses 


WASHINGTON. 20 (U, P.) 

O embaixador [rancés em 
Washington sr. Henry Hayes, in- 
formou o secretario de Lstado, 
sr. Cordell Hull, de que fracas 
sará qualquer tentativa de ocupar 
a Martinica, 

O embaixador protestou tumbem 
pela colocação de vigilancia  ar- 
miuda a bordo de núvius iranceses 
no em portos dos Lstados Uni- 
OM . A E. 

O sr, Haves, que havia feito 
sabor no secretario de Estado que 
a Franca não reconhece nenhuma 
declaração atue impliaue em assun- 
to e possibilidade de ocupução de 
possessões francesas em qualquer 
parte do mundo acrescentou que 
o obieto primordial du visita foi 
obter um esclarecimento do Esta- 
do “emocional” surgido nos Es- 
tados Unidos, ante a atitude fran- 
ces, |O embaixador afirmou que 
a vosição dos Estados Unidos é 
injustificada, pois a Franca nada 
fez que saia do que ficou esti- 
pulado no, armísticio franco-ale- 
mão. em virtude do qual a Alema- 
nha e a Italia ficavam com a fa- 
culdade de utilizar os aerodromos 
franceses inclusive as bases de- 
reas da Siri, 


Acrescentou que havia recorda- 
do ao-sr. Cordell Hull as baixas 
sofridas pela [rança ma querra, 
acrescentando: “fomos derrotados 
destuivez e agora devemos nos re- 
organizar. Dissemos que não en- 
traremos de novo na guerra e 
nada fizemos que cuntindiva à 
nossa decisão, Reclamamos o di- 
reito de nos organizarmos de acor- 
do com as necessidades". A in- 
formação ao sr. Cordel) Hull ter- 
mino fazendo referencins aos so- 
frimentos  experimentádos pela 
Franca eim consequencia da guerra, 
como o demonstram 125.000 sol- 
dados mortos, 300.000 feridos, 
1,500,000 prisioneiros e Bo.vvo 
civis mortos, Neuhuma outra ny- 
ção sofreu tanto, 


ESTÃO DEIXANDO A 
MARTINICA 

SAN. TUAN. (Porto Rico), 20 
(Reuter) — Passageirus vindos da 
Martinica melo “clipper” da car- 
reira declararam que centenas de 
habitantes da ilha estão ansiosa- 
niente tentando deixar essa colonia 
francesa e acrescentaram que um 
vapor com capacidade para (34 
passageiros apenas levou para São 


do qual snlam depois nuvens de 
dupaia: 

“Dinriamente foram levados a 
efeito ataques contra a nave- 
gação inimiga, ao Jnrgo de cos 
ta du Holanda e da França e 
uus portos ocupados, 

O mais ousado desses ataques 
teve logar a 14, quando um 
avião isolado, Voando a penuara 
altura, atacou um comboio do 
sote navios go Inrgo du | costa 
holandesa, e, 4 despeito do vlo- 
lento “fogo anti-nereo e regres- 
sou em segurança, tendo antes 
torpedeado e afundado uma 
emburcação de 5.000 tonelndas 
que fnzia parte do comboio, 

O comunícido conclue dizen- 
do que “no dia seguinte, um 
outro combolo foi utacudo ao 
largo das Hhas du Prisla, tendo 
ficado em chamas tres dos clu- 
co navios que compunham 
combolo, sendo um de cinco e 
um de quatro e outro de duas 
mil toneladas". 





Apresado ou Afun- 
dado o “Zam-Zam”? 


(Conclusão Un 1º piug.) 
BERLIM, 20 (U. P,) — Ur: 
gente Noticia-se. oficinlmente 
que um navio alemão salvou to- 


dos os tripulantes Je passageiros do 
vavor “Zamzam”, 


Informam-do Cairo que 
o Navio Está Salvo 
NOVA YORK, 20 (Reuter) — 


Os agente do navio - egipeio 
“ Zamzam Lhomaz Coo 
Sons, receberam telegrama de 


seus: representantes no Cairo, in- 
formando que aquele navio |, uu 
contrario do que se noticiou, está 
salvo, A inifurmação acrescenta 
oue “novos esclyrecimentos serio 
enviados brevemente”, 

“Zamzam" conduzin a seu 
hordo ambulancias anglo-america- 
nas e missiossarios, , 


O Barco Não Carre- 


gava Munições 
LONDRES, 20 (U. P.) — A 


feitura do manifesto do vapor 
“Zamzam” mostri que o mesmo 
transportava um — carregamento 
muito variado, lam a burdo do 
referido vapor 2,500 toneladas de 
oleos. lubrificantes enviadas pelas 
fabricas às suas filiais. bem como 


automoveis radios  pneumaticos, 
produtos químicos e numerosos ar 
tizos «diversos. 


No carregamento não figuravam 
munições, 


S Domingos 200 martiniguenses. 
essi... — caca 





Creado o Departamento da Defesa Civil 
— Para Mobilizar Milhões de Cidadãos — 


O Sr. La Guardia Dirigirá o Novo Organismo — Os Serviços de Proteção Anti-Aerea Se- 
rão Organizados Como os da Inglaterra — O Presidente Roosevelt Falou aos Jorna- 


WASHINGTON, 20 (U. P.) 
—. Afim de preparar os Fsta- 
dos Unidos para a guerra, o 
presidente Roosevelt criou, ho- 
je, o Departamento da Defesa 
Civil, destinado a mobilizar 
milhões de cidadãos para a de- 
fesa interna, Foi desipguado 
para dirigir o novo organismo 


'o prefeito de Nova York, sr. 


Fiorello La Guardia, 


O programa da defesa mo- 
tropolitana, preparado depois 
de estudadas as organizações 
similares da Grã-Bretanha e 
da Alemanha, oferecerá n to- 
dos os homens, mulhores e 
crianças a oportunidade de 
coadjuvar na proteção dos Es- 
tados Unidos, A narticipução 
será puramente voluntaria, 

O prefeito La Guardia virh 
amanhã á Washington, atim 
de assumir o novo posto que 
lhe foi confiado pelo chefe de 
Estado. 

De acordo com os planos ja 
elaborades, sera Nstudi u 
inscrição de voluntarios civis 
para as diversas atividades 
previstas, entre as quaes tl- 
gura em primeiro plano uma 
organização similar ao serviço 
da proteção anti-nerea da (irã- 
Bretanha, cujas linhas gerais 
foram tomadas como. modelo. 

A referida organização en- 
ginará nos voluntarios « técni- 
ca adequada para transferir 
os clvis das zonas perigosas a 
maneira de encaminhar o pu- 
blico para os reíugios, a for- 
ma de prestar os primeiros au- 
xlllos mais urpuntes e a de 
acalmar os animos cm casos 
de exaltação coletiva. A mes- 
ma organização encarregar- 
se-á da formação de corpus 





de voluntarios para a extin- 
ção de principios de incendios. 
Trata-se de incutir no espiri- 
to publico a necessidade de 
preparar-se para a defesa cus 
seus proprios lares, mediante 
a organização da campanhas 
destinadas a eliminar us pe- 
rigos de sinistros nos pontas 
mais vulneraveis das casas. 
Deve-se adotar todas as Dte- 
cauções necessarias para  a5- 
segurar as condições de vida 
nos lares, prevendo-ss qualmner 
possibilidade de emergencia. 

Serão organiredos grupos de 
voluntarios para proteger as 
pontes e os sistemas ce agua 
corrente, impedir os saques em 
caso de ataques nereos U pro- 
videnciar a evacuação das po- 
pulações. 

A defesa civil atuará descen- 
tralizada, porem obedecendo & 
orientação de Washington. A 
administração real do Departa- | 
mento se centralizará em varios | 
conselhos de defesa estaduais e 
nos departamentos regionais, 
estabelecidos em nove cidades, 
que correspondem as nove Z0- 
nas dos corpos do exercito dos 
Estados Unidos. 

O plano de defesa compreen- . 
de duas divisões principais. a! 
primeira é a Junta Para & Pro- 
teção Civil, que será presidida 
pelo sr. La Guardia, e que será 
integrada por representantes 
dos Departamentos dos governos 
estaduais da União. A segun- 
da divisão é formada pelo Cu- 
mité de Participação Volunta- 
ria, que será igualmente presi- 
dido pelo sr. La Guardia, e In- 
tegrado, no maximo, por vinte 
membros, 
tende que o novo Departamen- 

O presidente Roosevelt pre- 





Desbaratados os Alemães Que Atacaram Creta ! 


(Conclusão da 1º pes. 


A principal batalha fot tra- 
ruda na estrada que corre en- 
tre as cidades de Canea e Ma- 
ltemf e o contingente alemão, 
que se apoderou desse cominho 
foi o ultimo a ser eliminado 
pelas forças imperiais britani- 
cas e gregas que repeliram a 
invasão. 

Os alemães, &o que parace, 
tinham ordem de tomar con- 
ta dos serodromos britanicos 
de Malemi, Canea e Herakilon, 
outra cidade dessa zona, nois 
os três foram alvos de vio- 
lentos ataques aereos, 

Acredita-se como certo que 
as tropas alemães, escolhidas 
para a tentativa de invasão, 
pertencem aos fanaticos jovens 
nazistas, que constituem “as 
chamadas “patrulhas sutci- 
das", semelhante ás emprega- 
das para missões igualmente 
perigosas, na frente ocidental, 
em maio do ano passado. 

O adestramento las tropas 
imperiais destacou-se na for- 
ma como foram recebidos os 
paraquedistas, adestramento 
esse que foi enriquecido com 
us lições aprendidas, em cada 
frete de patalha, onde, até 
agora, enfrentaram-se pritaol- 
cos e alemães. 

Os metodos empregados em 
Creta para combater os para- 
quedistas inimigos, foram, pos- 
sivelmente, implacaveis, pois é 
certo que nenhuma das partes 
em luta deu ou pediu quintel. 
A atuação do major-general 
Freyderg, na guerra passada, 
mostra que não é o tipo do 
chefe que se: mostraria  cle- 
mente com atacantes como os 
alemães. 

O major-general Freyberg é 
uma das mais originais pero» 
nalídades atuais da historia 
militar pritanica. Grande he- 
xóe da guerra mundial, foi fe- 
rido 9 vezes e condecorado com 
a Cruz da Vitoria, a Ordem de 
Serviços Prestados com duas 
insignias e foi nomeado coman- 
dante das ordens de São Mi- 
guel e São Jorge, por seus: fel- 
tos naquela contenda. 


Estado de Alerta no 
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gleses recuperaram o dominio total 
de Creta e que forum tomuáuus 
cuusideraveis medidus de precaus 
cãc- contra qualquer possivel te- 
ueticão da tentativa Ge InvassO. 
Ao mesmo tempo 4 RAF ntúcuil 
rapidamente c com elicaciu ur 


eerodromos nazistas do sul uu 
Grecia, dos quais levanturam OM 
os aviões e planadores alumita, 
que levaram trovas para invadir 
Creta, Foi anunciado que us 


acrodromos de lassuni e Llensis 
sofreram grandes danos. Acrescen- 
ta-se que os grandes aparelhos uti- 
lizados: para o transporte de tro- 


pas foram alvo muita facil pará 
os velozes aparelhos de cuça bri- 
tanicos. 


Por outro lado, as esferas ofi- 
ciais desmentiram as noticiis Dus 
blicadas no estrangeiro de que O 
governo erexo se búvia trunste- 
rido para o Exito. Visto que O 
Egito é neutro, considera-se muito 
pouco provavel que o goverio he- 
lenico pudesse escolher o pals co: 
mo sede, no caso de ver-se obri- 
gado a abandonar a ilha de Creta. 
Os circulos britanicos instuuarim 
que será mais provavel que o gn- 
binete grego. com o rei lorge. se 
transfira para a Palestina, 


Importancia Estrate- 
gica da Ilha de Creta 


LONDRES. 20 (U, E) — O 
ataque contra Creta renlizado por 
consideraveis forças de paraque- 
distas alemãs, constitue a primei= 
ra prova da muito debatida efici- 
encia das mesmas, como tambem 
a primeira ocasião em que às Lto- 
pas imperiais tiveram que enfren- 


tnr uma importante invasão pelo 
ar, . . 
Os primeiros desnachos anun- 


ciaram que à luta se desenvolve 
com violencia entre-os invasores 
alemães e os defensores coloniais. 
Ao mesmo tempo . recorda-se que 
o primeiro ministro sr. Winston 
Churchill, num discurso atue: pro- 
nunciou ha tres semanas declarou 
que a Grã-Bretanha, lutaria até 
a morte pata reter a ilha de Cre- 
ta. Levando-se em conta que at 
agora os eritos consideravam 
Creta como jnexpugnavel e que 
Churchill destacou, na Camunra 
dos Comuns a vital importancia 
que representa a manutenção da 
ilha em poder dos aliados, ncre- 
dita-se que estes não se retirarãn 
da mesni e que lutario até o 
ultimo homem, A 
Até certo ponto. tecnicos 
consideram a batalha de Creta 
amo tim ensaio eventual de ba- 
“ha da Grã-Bretanha. A impor- 
tancia. de Creta ammento consi- 
deravelmente desde o momento em 
nue a guerra atingiu a Ásia Me- 
nor, 

Os britanicos necessitam da ilh 


os 




































nara a defesa da Palestina e do 
canal de Suez e pará impedir um 
ataque contra sun retaguarda na 
Lihia. Para os alemães é tambem 
indispensavel a ocunacão de Crets 
para que suns tronas e ahastecil 
mentos cheruem à Síria e no Ira- 
que pela costa da Turquia, E! 
nor isso que já se inicion a bata- 
lha pela nosse desta pequena, mas 
importante ilha. 

Na manhã de hojs," inumeros 
aviões alemães “ Tunker-s2" par- 
tiram dos aerodromos, situados no 
sul da Grecia e lancaram um 


Oriente Próximo 
CAIRO. 20 (U. P.) — Esta 


noite foram enviadas ordens o 
comandante gerul britanicos no 
Oriente Proximo a cada comun- 
lo geral. elizendo que se mante- 
uham “dupiamente alerta centra 
untauer manoma que as nlemães 
Hossam tentar de surpresa nesta 
varte do mundo, ditnre da fra- 
cassada tentativa de invadir a ilha 
de Cretn pelo ar. Essa tentativa 
é considerada aqui como muito 


dossivel”.  “conio movimento des exercito de parmiedistas sobre a 
tinado à ocaiar Debrd operação) ilha. Até amora não ha nenhuma 
de maior importancia no Orien- informacão exata acerca do efe- 


tivo total das tropas alemãs que 
intervém no cambate. mas o ata- 
due cermanico narece ser no mais 
importante, dos efetuados. até a 
presente data com pose Feras 


Comunicado da RA 


CAIRO, 20 (Reuter) — 
alnques nereos desfechados ne- 
lo inimigo contra a Tha de 
Creta são detalhados no Comu- 
nicado da Raf, que diz: 


te Proximo”. Os invieses estão 
convencidos de nue esa zona de 
guerra está agora destinada a 
colsverter-se em ferrenn onde se- 
tão postos à prova os poderios dna 
Inviaterra e do Eixo antes da ten- 
Intiva final que possa fazer O 
chanceler Hitler de invadir as 
Thas Britanicas, para terminar a 
encerra 

Os despachos 
uos esta noite 


Os 


“militares recehi- 
diziam que os in 


É 





te o dia inteiro de ontem, con- 
tra os nerodromos de Creta, 

Um hospital situado em Gre- 
ta foi bombardeado «é metralha- 
do, tendo resultado em algumas 
vitimas entre os empregados da 
estnbelecimento. . ; 

Notícias posleriores informam 
que em 16 do corrente os. pre 
juízos sustentados pelo inimigo 
sobre Greta forum em muito 
maior vullo do que se cnteula- 
va 
Cinco aviões adversarios fo: 
ram destruídos, além dos vito 1h 
noticiudos, fazendo assim o Lo- 
tal de 13 aparelhos derrubado 
numuele dia,” 
realizados nas noites de 18 e 19 
do corrente, diz o comunicado. 
“nossas forças nercas desfecha- 
rum pesndos e violentos aláques 
contra os atrodromos 
ocupúdos pelo inimigo. , 
tas explosões foram ouvidas 
além de muitos incendios que 
irromperam no acrodromo de 
Hussant, Em Eleusis um edifl- 
clo recebeu um impucto direto. 
irrompendo vários incendios, 


Novo Teatro 


da Guerra 


CAIRO. 20 (Reuter) — “Cre 
ta é ugora o novo lealro da 
guerra? — segundo informa te- 
egruma vindo do Mediterraneo 
Oriental que acrescenta ter n 
Luftwulfe atacado a ilha com 
grandes formações nereas, Pa- 
raquedistas inimigos atiraram 
se sobre a alual capital «re 
Ka. 

A ilha de Creta está guarnu- 
cida por Lropus brilanicas e gre 
Haas em forles contingentes & T14 
ia 6 de maio passado recebeu 
mais duas divisoés gregas com- 
pletas, esperando-se para breve 
mais reforços. 

inimigo tem | desenvolvida 
ultimamente, grande atividade 
neren sobre Creta,  Malema e 
Heraklion têm. sido bombardea, 
das repetidamente. 

umerosos aviões inimigos já 
foram abatidos | 

Logo de manhã foram avista- 
dos uo largo de Creta grandes 
formações de bombardeiros na- 
gislas que, ao chegarem sobre 
territorio da ilha, lancaram va- 
rias centenas de purugquedistas 
— cujo numero é avaliado em 
1.500. — todos envergando uni- 
formes ingleses com o obicti- 
vo de iludir a vigilancia de seus 
defensores. 

Imediatamente, porém, não sá 
as bnlerias de terra como deze- 
nas de uviões de caça ingleses 
e gregos entraram em ação con- 
tra os atacantes ale, segundo 
os ultimos despachos, aqui che. 
gudos. estão sendo aprisionados 
ou mortos, 

Além disso, varios aparelhos 
nazistas que haviam transpor 
tado esses paraquedistas. foram 
abutidos ou severamente danifl- 
CC ENSACÃO EM LOND 

NS; ; ONDRES 

LONDRES, 20 (Reuler) — A 


noticia do nlaque alemão a 
Creta, por meio de tropas -lan- 
caudas em aArmquedas, causou 
grande sensação nesta capital 
entre o povo, mas de nenhum 
modo surpreendeu os circulos 
militares por isso que tal inl 
cintiva era esperada e devia 
mesmo constituir normalmente 


o primeiro passo para o prosse 
guimento da avanço aléêmão na 
Mediterraneo Orlental 

maneira pela qual as tro' 
pas nazistas haviam procedido à 
ocuação da mor parte das Ci- 
cindas Sententrionals, os exer 
cicios a que se entregavam es 


“Aparelhos jnimikos susten-| sas t 
taram ntiques con tintos duran- E sia Reno 


Durante os ataques is 


gregos | &s ilhas Dodecaneso, logo no ini. 
Violen- 


de reforços às tropas da Lybia, 
e ainda para sua ofensiva cou- 
tra a esquadra britanica, 


, ] tempo. 
esses “do” cutlicel- 

mento dos dirigentes mililares 
britanicos, eram indicações clu 
ras de que os nazistas tenta 
riam um ataque à Tlha de Cru- 
ta. séde atual do «overno 


EreKo. 

Advirta-se no demais que os 
alemães haviam enviado igual- 
mente fortes contingentes para 
as Ilhas do Dodecaneso de mol- 
de a poder lançar mão de seu 
processo favorito: aluques 
concentrados. 


Compreender-se-d, assim. hole 
melhor que ha meses  pas- 
sados, a critica feita por certos 
tecnicos imilitares e por perso 
nalidades politicas importantes 
entre as quais o sr. Noel Ba- 
ker, no fato da: Grã Bretanha, 
não ter, ela propria, levado q 
efeito ataques maciços, 


os 


contra 


cio do outono passado 

Compreende-se perfeilamente 
a importancia da Tha de Greta, 
Para os ingleses lrala-se de 
ólima base naval entre Multa É 
Alexandria. Para os ulemães con- 
sistint excelente base nerca 
ra suns operações contra O 
nal de Suez e para a 


Ca- 


remessa 


Essa ilha permile que aliados 
mantenham o controle de todo 
o norte da Africa, 


Não foi fornecido, como é de 
esperar, o numero e à importan= 
cia dos efetivos alindos encar: 
regados de defender Cretn, Po- 
de-se apenas lembrar que Os 
gregos eslão determinados a 
manter esse<ultimo bastião de 
stey territorio e onde o Rei Jor- 
ge IT se encontra à frente de 
suas tronas. 

Além disso. os britanicos de- 
vem possuir na ilha importau- 
tes efetivos destinados 5 defe- 
sa dessa importante base naval 





que para eles. é assás preciosa. 
Os (denieos” fiitaes o (são - de 
> alho o que a aviação será ainda 
chamada a representar  napel 
capital nas operações e que os 
alemães não podem esperar 
mniores exitos em Creta, como, 
aliás, não puderam sobre as 
Ilhas Britânicas, caso os apare- 


Jhos de caça das forças aereas 
aliadas sejam suficientes para 
entrentar o inimigo, 


Faltam Detalhes Sobre 
o Desfecho da Luta 


LONDRES, 20 (Reuter) 
Faltam ainda nesta capital deta- 
lhes sobre o ataque alemão à 
ilha de Creta para se poder fazer 
uma idéia sobre a envergadura 
da ofensiva nazista nesse setor de 
luta no' Mediterranco. Todavia, o 
fato de osr, Churchill ter ele pro- 
prio exposto ao Parlumento esse 
novo: desenvolvimento na situação 
mostra que é assás duvidoso que 
os alemães tentem seriamente 
prosseguir em sua conquista da 
bacia mediterranea, E 

Os circulos competentes diziam 
hoic à tarde que os alemães 
acham que a' ocupação da Siria € 
o prosseguimento do avanço sobre 
o Iraque e eventualmente sobre a 
Palestina e o Egito exige; pre- 
viamente a supressão de obsta- 
culos tais como Creta e Chipre. 

Não é impossivel que os <xitos 
registados pelos ingleses no Ira- 
nue com a ocunação de  Fallujals 
seia um periodo de operações mais 
citreicas. - Ainda hoje um depu: 
tado inglês lamentava aque o inir 
cin de campanha no Iranve neios 
ingleses. tivesse começado com o 
lancamento de holelins no invés 
de. bombas, Tal sentiintento esta 
sutis ntemente canaliala nos cif- 
cúucs influentes uestacos pata 
que se possa esperar que a Grã- 
Bretanha passe para a ofensiva 
onde achar aque assim deve faze-lo 
com exito. 








Caso de Dacar 


to. faça parte do Organismy 
Executivo de Emergencia: "'a- 
cional, afim de assegurar a co- 
ordenação efetiva entre os go- 
vernos federal e estaduais rom 
relação ás atividades de defesi. 

O diretor do Departamento 
de Defesa Clvil é designado 
pelo presidente da Nação e nÃo 
perceberá nenhum salario nem 
remuneração de qualquer natu 
reza. 

Todas as unidades do novo 
organismo recolherão e conser- 
varão artigos de ferro e de ou- 
tros metais, os quais serão uti- 
lizados no caso de escassez des- 
tes artigos. 

Será organizado, tambem, um 
amplo sistema de alarmas. As 
atividades das mulheres serão 
coordenadas, afim de se evitar 
esforços isolados, e em geral to- 
das as pessoas inscritas na or- 
ganização empregarão as suus 
energias para manter a moral 
nacional. 


Declarações do Presi- 


dente Roosevelt 


WASHINGTON, 20 (Reuter) 
— O presidente Rooscvell, na 
entrevista enleliva concedida 
uos representantes da imprens 


sn, anunciou que por ordem do 
Executivo, tinha sido institul- 
do o Departamento dn Defesa 


Civil. que será chefiado pelo 
prefeito de Nova York, sr. Flo- 
relo La Guardia, 

Acrescentou que o novo. De- 
partamento terá duas sub-divi- 
sões: princinais A primeira, 
uma comissão que se ocupará da 
proteção civil. será composta de 
representantes dos Denpariamen: 
tos da Guerra, da Marinha e du 
Justiça, do Departamento de Se- 
gurança Federal, de tres Orenni- 
zações particulares do Estado e 
de funcionarios mmnnicipais. A 
comissão tralará da proteção 
rdequada 4 vida e à proprlecdu- 
ae civil. em censo de emergen- 
cia. Esse encargo comnreenderá 
a crinção e nm mobilização de 
guardas do Estado e de Denar: 
tamentos contra incendins, .en- 
enrrogados de protegerem as fa- 
“hricas, pontes e aut pontos 
pestraté cosas simnar 84 4 mp 

“A segunda div sho será uma 
comissão de participação volun- 
tarin. e coordenará as alivida- 
des de vnrios civis e de agrupa- 
mentos particulares que dese: 
item tomar parle no programa 
de defesa. 


O sr. Roosevelt anunciou, em 
seguida, que 'os Estados Unicdos 
tinham commnicado Ao governo 
tn Trlanda. que aquele pais no 
derta adquirir ou fretar aqui 
dois navios que seriam tripula- 
dos por irlandeses. e que trans 
Meat viveres pura a Trlan- 

Os Estndos Unidos tinham 
ainda notificado à Irlanda ana 
& importancia de 500 mil dola- 
res. proveniente de fundos es- 
peciais da verba de auxílios dn 
*'Cruz Vermelha, serin destinada 
à compra de generos alimentl- 
Cios que seriam enviados á Ir- 
landa, “indenendentemente de 
quaisquer outras compras feitas 
pela propria TIrianda. Precisou, 
contudo, que nenhum armamen- 
to poderia ser vendido ânuele 
pais, visto como as encomen- 
das de armamentos manufatura- 

os. no pais excediam a pro- 

lição, e cômo ecra regra geral 
do governo somente enviar pera 
Os beligerantes ativos. não fl 
cando nenhuma quantidade dis- 
ponivel para As nações que não 
estivessem atualmente  comba- 
tendo, 

O presidente Roosevelt disse, 
depois, que tinha recebido quna- 
tro ou cínco recomendações de 
varias procedencias, sobre a vi- 
Habilidades da Industria do aço 
na costa ocidental, Essa recn- 
mendações haviam sido envia- 
dus para exame pelas artes 
Interessadas, e por conquanto 
não se tinha chegado a qual- 
quer 'concluão nesso sentido, 
Como os  represêntantes dos 
jornais lembrassem mus 
membros do seu gabineto 


| 


br 


guerra | tinham indicado qua 
ela devia enviar uma menait= 
gem especial no Congrasso, w 
Rr. Noosevelt precisou ques 
qualquer colsa nesse  sontido 
estava | sendo discutida em 


quas! todas ns reuniões do mu- 
binete, mas que não previa nm 
apresentação de qualquer men- 
sugem nos proximos dias, 

Rm segulda, deu claramente 
a entender que conaldorava es 
sencinl para os Interesses nor- 
te-nmericennos que Dneur não 
viessu 4 cnlr em poder dos ale- 
mães, Interrogado sobru Ro ua- 
tavi tomando em consideração 
o problema de Dacar, o prost- 
dente replicou francamente «qua 
estnva Á procura de quem qui» 
zesso colocar Dncar na mesma 
categoria ironien de Dingdong, 
e lembrou que os grupos Isula 
ctonistas norte-americanos as 
eerviam , como de um slogan, 
de fraso; “NÃo devemos envinr 
OS nossos jovens para morros 
rum pelo velho e querido Ding- 
dong'. - 

Cunvem recordar, a propos! 
to, que Dingdong fol o terreno 
de viblenta luta entre os japo- 
noses e as tropas tranco-indo- 
chineses, quando o Japão fn= 
vaitu a Indo-China, A daeocla- 
ração do presidente | Rnvrevalr 
fof tomada | como Indicação da 
grande importancia que atribua 
a Dacear para a segurança do 
hemisferto ocidental, Au mem 
mo tempo, fol uma advertencia 
ros Isolacionistnas de 


que, “us 
nenso qualquer ação fM levada 
n termo contra Dacar, não re 


tratará de um movimento Int- 
til e sim, de uma ação que 
compensará quasquer | sncr'fl- 
clos que por ventura venham & 
ser feitos, já que Dacar é von- 
aiderado. de Importaneln vial 
pare todas as nações dn Ame- 
rica, 


Declarações da Senhora 


Roosevelt 


« PORTLAND, 20 (Reuter) — 

Conquanto o povo dos  Esta- 
dos Unidos sein contrario à 

uerra”, declarou a senhora 
Slennor Ronsevelt, é evidente 
que vai aumentando o senti- 
mento de que existem coisas 
que nós não devemos consentir 
que aconteçam aqui e seremos, 
justamente. Impelidos: para” o 
conflito se não ndotarmos pro= 
“Vidneia. para cevitar que tais 
=Calsas aconteçam"? + 

Tais palavras da esposa: do 
presidente dos Estados Unidos 
foram decinradas por ocnsião de 

uma entrevisty dada à Impren- 
sa local, A primeira damm ame- 
cana, acrescentou: 

*Não acredito que se encontre 
alguem, tovem ou velho, homem 
ca mulher. nuc deseje ir para a 
guerra. mas pouco a pouco o 


tiRSro val compreendendo que a 


e eee e 


derrota da |Grã Bretanha serin 
a derrota das nossas defesas” 
— concluiu a senhora Rooses 
[3 


velt. 
. - 
Regeitada a Emênda 


OS NAVIOS NORTE-AMERICA- 
NOS PODERÃO NAVEGAR NO 
MAR VERMELHO 

WASHINGTON, 20 (MW) — A 
Camara dos Representantes re= 
geitou a emenda apresentada pe- 
los Republicanos proibindo a 
entrada de navios norte-améeri- 
canos na zona do Mar Verme- 


Incorporado á esqua- 
dra americana o 
“Rio de Janeiro” 


A COMISSÃO DE MARINHA 
REQUISITOU. TAMBEM, OS 
OUTRO? 3 NAVIOS DO 
MESMO TIPO, AINDA 
EM CONSTRUÇÃO 


WASHINGTON. 20 — 
Comissão de Mata Rae a 





A GUERRA NA AFRICA 





Rendeu-se Oficialmente em Amba 
o Duque d 











Alagi 


e Aosta e Seu Estado Maior 


A Caminho de Marsa Matruk as Tropas Que Participaram da Campanha Etiope — 
Aviões Norte-Americanos Pela Primeira Vez nos Bembardeios do Forte Capuzzo — Não 


' se Modificou a Situação em Solum e Tobruk 


CAIRO, 20 (U, P.) — As tropas imperiais britanicas € 
indigenas etiopes completaram hoje o ultimo capitulo da Sau- 
grenta historia do' Imperio Africano italiano de post-guerra 
com a rendição oficial do Duque de Aosta e de seu Estado- 
Maior, em Amba Alagi, fato este que, segundo as esteras Oll- 
ciais. “põe [im a resistencia organizada de importancia Na 


Etlopia”. 


Os britanicos tiveram, no entanto, pouco tempo para cele- 
brar sua vitoria na Etiopia, pois tiveram que concentrar sua 
atenção no deserto ocidental, onde se temia que os alemães 
projetassem outra grande ofensiva para que coincidesse comi 4 
tentativa de invasão de Creta e a intensificação das opera» 
ções militares no Iraque e na Siria, 


Hoje é 


noite os primeiros contingentes de tropas sul-afrl- 


canas, que participaram das ultimas fases da campanha etiope, 
se encontravam em viagem para Marsa Matruk, através da 
unica via-ferrea que' une o Cairo com a frente ocidenial, 
Dirigem-se ao deserto para reforçar ainda mais o crescente 


poderio britanico nessa região e para intensificar os prepara- 
tivos que se fazem para a esperada tentativa de destruir ns 
forças alemães que combatem na Atrica do Norte. 

O comunicado do Comando locai da RAF declara que us 
aeroplanos norte-americanos participaram pela primeira vez 
nos bombardeios contra o Forte Capuzzo, domingo passaau. 
Não se forneceu o menor detalhe sobre a rota utilizada pars 
à remessa dessas maquinas, embora se suponha que possivel- 
mente os referidos aparelhos chegaram pela rota do Mar 
Vermelho. Sa 

O, comunicado oficial de hoje sobre a Situação na Lidia 
diz que as patrulhas britanicas realizaram grandes incursões 
pelo deserto, na zona da fronteira de Solum e Haltays, man- 
tendo-se alerta diante da possibilidade de uma nuva Otensiva 
alemã. Em Tobruk a situação não se modificou. Foram ata- 
cadas varias caravanas de veiculos alemães, que transpotta- 
vam tropas e abastecimentos para a frente. Muitos caminnoes 
foram destruídos e inutilizados, 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 21 de Maio de 1941 


Diario Carioca . 


FEIRA, 21 DE MAIO DE 1941 


Rodovias 


UMA epoca em que se aponta a marcha para O Oeste como fa- 
tor primordial para O aproveitamento das energias do homem € du, 


terra, em que & exploração do 


sub-solo exige recursos enormes pari 


a expansão da nossa riqueza, que as industrias aumentam de poten- 


cial por todo O Brasil, e & agr 


icultura está merecendo maiores cui- 


dados dos poderes publicos, seria absurdo se não se conjugassem esforços, 
num prograna amplo de realizações, para & expansão da nossa rede rodovia- 
ria. O sr. Getulio Vargas, nestes dez anos de goverão, vem dedicando, com à 
maior solicitude, áquele problema vital para O Brasil, uma grande soma de 
guas preocupações, não deixando de reconhecer que abrir estradas é rasgar 
novos horizontes, é apontar novos rumos á solução de outros problemas €s- 


senciais à prosperidade do país. 


* 
Ainda no último domingo, O DIARIO CARIOCA tratou do plano rodo- 
viario em execnção no país, ouvindo a palavra, por demais autorizada, do sr. 
Iedo Fiuza, diretor do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. As 


declarações que aquele técnico prestou 


ao nosso jornal coincidem com todos 


os pontos de vista que sempre expusemos, com à maior sinceridade, com à 


maior franqueza, com o maior espirito 


de colaboração, quando, em comenta- 


rios sucensivos, tratamos da questão rodoviaria no Brasil. Principalmente & 
estrada Rio-Bnia e a Rio-São Paulo foram motivos de constantes apreciações 
nossas, que, certamente não escaparam & observação inteligente do diretor 
do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. 


Na entrevista de domingo ao DIARIO CARIOCA, o sr. Iedo 


Fiuza 


pós os aspectos mais interessantes do vroblema rodoviario ás vistas do povo. 
A rodovia Rio-Baia, que sempre consideramos de importancia formidavel 


pela ligação que faz do Norte com o 8 


ul, está sendo ntacada em trechos di- 


ferentez. Tanto no Sul como no Norte as suas obras continuam a ser exe- 
cutadas com energia, para que, dentro do menor prazo possivel, vencidas que 
sejam todas as dificuldades, possa desaparecer esse quase isolamento em que 
tem vivido os duas grandes e ricas regiões brasileiras, 


Como muito bem acentuou o sr. 


Tedo Fiuza, a Rio-Baia “será a espi- 


nha dorsal do sistema, nela se articulando todas as outras numa afirma- 
ção magnifica de que o Brasil é um todo uno e indissoluvel”. Não se deve, 
entretanto, encarar a Rio-Baía pelo seu aspecto economico, facilitando o 


transporte rapido entre os Estados que 


ela percorre e os que ficarão depen- 


dendo das suas ramificações. Ha ainda o aspecto vinculado ao problema da 
defesa nacional, proporcionando o transporte de tropas de um ponto a outro 
do país, e dando ao governo os meios necessarios para a movimentação ime- 


diata dos nossos recursos militares. 


E e 
Outro ponto tambem que sempre serviu de motivo para os nossos co- 
mentarios é o que se refere à Rio-São Paulo. Essa rodovia é, no momento, a 
mais importante do Brasil. Por ela se vai até o Rio Grande, por ela se vai aos 


paises sul-americanos nossos vizinhos, 


constituindo o tronco da estrada da 


“Boa Vizinhança que ligará o Brasil, o Urvguai, & Argentina, o Paraguai 

Bolivia. A' referida rodovia, de ha muito vem csigindo reparos, coinerios mi 
clusive, a sua pavimentação. Insistimos varias vezes nessa tecla, Já agora, 
o sr. Iedo Fiuza declara que já está autorizado a executar os serviços de pa- 
vimentação da Rio-S. Paulo, numa faixa de sete metros de largura, e posteri- 


“ormente, ua segunda faixa, Isso significa, explicou aquele alto funcionario, 


que “serão construidas, na verdade, dvas estradas paralelas, cada uma delas 
com sete metros de largura, separadas por uma faixa de tres metros”, sendo 
a mão e a contra-mão rigorosamente observadas. ' 


As declarações do sr. Iedo Fiuza, 


por coincidirem com as observações 


que daqui fizemos constantemente, só podem, merecer os lonvores dos brasi- 
leiros, pois elas vêm demonstrar que, hoje, se está realmente trabalhando pelo 
Brasil, cuidando-se, de fato, do seu soerguimento economico. 





TÓPICOS | 


O PROGRESSO 
DO BRASIL 
recenseamento realizado, em vodo O 
O país, em 1940, teve a vantagem pre- 
closa de mostrar ao Brasil o proprio 
vBrastl, isto é, de mostrar ao povo O prugrcs- 
go nacional, em varlos dos seus aspectos. 
AOS poucos o censo vai mostrando detashes 
interessantes, desconhecidos até hoje, E, 
dessa forma, os brasileiros poderão melhor 
avaliar toda a grandeza e toda a pujança 
da sus terra. 

O confronto, por exemplo, dos resulta- 
dos dos recenseamentos gerais de 1874, 1400 
e 1920, referentes & atividade da população 
do Brasil, dá lugar & observações curiosas, 
apesar das notaveis divergencias no modo 
de classificar as profissões: Pode-se notar 
como certos ramos profissionais passaram 
compreender uma percentagem crescente 0€ 
individuos, enquanto outros não apresentam 
igual impulso progressista. Vejamos O sel- 
viço de transportes. Nas tres datas diferen- 
tes ocupavam-se nesses serviços respectiva- 
mente 21.703, 71.986 e 253.587 pessoas, cor 
respondendo ás proporções milesionais de 
4,06, 8,84 € 27,59. Sabldo como se desenvu!- 
veram. os transportes nos ultimos + mto 
anos, ou, o que é bastante, como cresceu e 
numero de automoveis, caberá provavelmen- 
te ainda a esse ramo de atividade o maior 
crescimento proporcional nos resultados do 
censo de 1940. De 1872 a 1920 aumentaram 
tambem os coeficientes, por mil habitantes, 
das profissões liberais, diminuindo os “da in- 
dustria e das pessoas que viviam de SUR 
rendas. 

Quanto ás industrias, que em 1920 em- 
pregavam 1.189.357 profissionais, contra 
"88.752 em 1872, aparecerão agora com um 
contingente bem maior. De fato, o desa- 
volvimento industrial do Brasil se fez seu» 
tir com a força que este detalhe, apontado 
numa comunicação censitaria de Gotaz, da- 
monstra suficientemente: só uma das rida- 
des golanas tem hoje malor movimento in- 
dustrial do que todo o Estado em 1920, 
quando havia em Golaz apenas dezesseis es- 
tabelecimentos manufatureiros em que tu- 
balhavam 244 operarios, 

Por esses detalhes acima, pode bem q 
povo saber avaliar o surto pujanto 44 scr 
gresso nacioné? Pit to lzsds covmeçã Nos att 

vidades prasilciras, 


os SERVIÇOS AUXILIARES 
DA CENTRAL 

E serviços ferroviarios das linhas Au- 
( »iliar e Rio Douro, a cargo da Cen- 

tral do Brasil sempre deixaram & 
desejar. Havia quase que um completo 
abandono por parte da administração ds 
Central, Tudo é imprestavel alí, desde 6 
material rodante até os métodos usados 
para o transporte de cargas € mercadorias. 
Viajar num trem daqueles ramais é o mea- 
mo que se sujeitar a um martírio de algu- 
mas horas. E, no entanto, eles servem 
uma vasta zona das nossas populações stt- 


burbanas, principalmente a Linha Auxilinr - 


nue abrange todas as linhas com ínicio em 
Alfredo Maia, finalizando em Porto Novo, 
Santa Rita de Jacutinga e Deodoro. 

Esta divisão envolve os seguintes servi- 
ços: recebimento, guarda, condução e en- 
tregs de mercadorias, encomendas, animais 
e valores, conduções de passageiros, AITECA- 
dação das importancias decorrentes da aplt- 
cação de tarifas de qualquer taxa, & distri- 
buição de material rodante, a formação de 
trens e a utilização dos mesmos, etc. 

O major Alencastro Guimarães, diretor 
da Central do Brasil, acaba de tomar provi- 
denclas para que os serviços daquelas duas 
linhas e maís a de 'Terezopolis recebam, 
mais diretamente da Diretoria, a influencta 
de sua ação, para sua melhor reorganiza- 
ção. Vamos a ver se agora, sob as vistas di- 
retas do sr. Alencastro Guimarães os pas- 
sageiros daqueles trens serão melhor consi- 
derados. E' essa a esperança que todos de- 
positam na energia do diretor 'da Central 
do Brasil, 

RR 
A QUESTÃO 
DO PAPEL 
S declarações do ministro Joaquin) 
Eulalio, a proposito da fixação de 
tabela de emergencia, satisfizeram, 
plenamente, a opinião publica. 

O ilustro presidente da Comissão qe 
Defesa da Economia Nacional colocou, a 
questão em seus verdadeiros termos —: nem 
permitir que: o comercio explore o publico, 
nem esmagar o comercio e a produção au 
peso de um tabelamento iniquo. 

O sr. Joaquim Eulalio sabe, sem duvida, 
que não basta tabelar os generos alimenti- 
cies. Por que deixar de [ora outros artigos, 
temem de primera pocesaluade? 


“Serê justo, com efeito, que se conceda 








D Comentario  Inigrnacional 


A Batalha 
de Creta 


A tentativa alemã de ocupar greta 
com batalhões de paraquedistas denota 
que o Estado Malor do Relch está en- 
contrando serias dificuldades em fazer 
a sua anunciada ofensiva contra O 
oriente Proximo, Como não dispõem 
do poder naval, os nazistas têm de re- 
correr & aviação, que é a sua arma 
mais poderosa para essa especie de 
uUDeraçÕões, 

Segundo os telegramas de Londres, 
u ataque inimigo foi inteiramente repe- 
tido, depois de encarnicados combates. 

Houve, entretanto, nesse golpe con- 
tra Creta um fato que não pode deixar 
de ser comentado de forma toda espe- 
cial, e que foi ontem revelado & Cama- 
ru dos Comuns pelo sr. Churchill: 05 
paraquedistas alemães estavam vestidos 
com os uniformes das tropas ne9-Ze- 
inndesas, o que é positivamente contra- 
rio ás leis da guerra, constituindo um 
estratagema ha multo tempo banido no 
mundo Inteiro, 

Aliás, não foi essa a primeira vez 
nesta guerra que tal fato se verificou. 
Ha um ano, quando os alemães Inva- 
diram a Holanda, muitas de suas t'0- 
pas estavam vestidas com uniformes 
nolandeses. AO que agora se recorda, 
no terrivel ataque contra goterdão, Os 
paraquedistas do Relch fantasitaram -5e 
de soldados do exercito da Holanda, 
causando essa clrcunstancia assombro 
nos circulos militares do mundo  n- 
teiro., 

No ntual assalto & Creta o fato E8 
repetiu, tendo & revelação do “ premier” 
britanico causado justa indignação nú 
parlamento. 

Um porta-voz do governo alemão 
desmentiu que os seus paraquedistas ti- 
vessem envergado & farda do exercito 
da Nova-Zeelandia, embora admitisse 
uue os mesmos vestiam uniformes de 
brim “kaki”, naturalmente tomados às 
torças recentemente aprisionadas  du- 
rante a batalha da Grecia. 

Pudo isso é espantoso, mas esta 
acontecendo. Não vale a pena, portan= 
to, discutir-se o assunto, Deve-se ape- 
nas tirar do ataque a Creta & lição que 
ele encerra: é muito dificil no Reich 
apoderar-se do Oriente Proximo sem 
utravessar a 'Turquia. ! 

A esquadra britanica domina, o Me- 
aiterraneo, de suas bases de Creta, Ro- 
des, Alexandria e Malta, Por isso mes» 
mo essas audaciosas operações feitas 
por intermedio de paraquedistas consti- 
tuem uma autentica aventura, deixari= 
do antever que a invasão das Nhas 
Britanicas continua sendo um proble- 
ma por assim dizer insoluvel para 08 
nazistas. 


PD 


marte 
plena liberdade aos industriais do papel 
para dobrarem o preço de seu produto » 
pretexto da guerra, sabendo-se que O Art 
go estrangeiro sofreu apenas um aumento 
de 10%, salvo no caso do papel ae impren- 
sa, em que o acrescimo foi de 355 & 40%? 

A industria do papel nacional aasumiu, 
nestes ultimos meses, um aspecto que está 
a indicar a necessidade de serias investiga- 
ções por parte dos orgãos competentes. 

De 28600 a 25800, preço que vigorava 
até o começo da guerra, foi O papel subin- 
do, subindo até atingir & 5$000 e 58200 pur 
quilo. 

Quais as causas determinantes desta &5- 
censão vertiginosa? Não foi por certo o au» 
mento do preço da celúlose, porque então 
o artigo estrangeiro devia ter seu custo ele- 
vado na mesma proporçãvu. 

De outro lado, ninguem ignora que as 
fabricas nacionais trabalham, na base de 40 
a 60%, com materia prima nacional — pa- 
pel velho, trapos de pano, etc. Facil será 
verificar que não houve, nestes artigos, au- 
mento superior a 105 de setembro de 1831 
para cá. , 

Tabelar determinados generos, evitando 
que o publico seja exploradu, e deixar livre 
a manipulação dos preços de outros artigos 
não seria, por certo. a política adequada. 

Tomamos & iniciativa de sugerir &O pre- 
sidente da O. D. E. N. que mande exami- 
nar o caso do papel, 


GARAGES pé = Yj 

SUBTERRANEAS 

A! foi adjudicada a uma firma desta 
JJ capital, em concorrencia recentemente 

realizada, a construção da garage 
subterranea no Castello. 

A noticia foi recebida com a mais viva 
satisfação pelo publico, pois o trafego e € 
estacionamento de veículos constituem pro- 
blemas sempre presentes ao espirito do ca- 
rioca, responsaveis por ataque de figado € 
de um sem numero de outras pequenas in- 
comodidades. 

Em geral as criticas se dirigem & In5- 
petoria de Veículos, mas 8 injustiça que se 
comete acusando aquele departamento € 
flagrante. 

Se for aumentado o espaço reservado 8o 
estacionamento de veículos, disto decorre- 
rá, numa estreita relação de causa efeito, 
o engurgitamento do trafego e um verdadel- 
ro pandemonio na vida da cidade. 

De outro lado, se o proprietario de au- 
tomovel não se dispuser a sair muito cedo 


. 
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COMENTARIOS | 
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LONDRES, 20 — O hifle- 
vismd, na impossibilidade de ganhar à 
guerra, contenta-se com o extende-la. 
Seu objetivo é a Inglaterra; mas, como 


esta não se deixa abater, ele se volta 
para o resto do mundo. Quer iv alem, 
sempre alem. 

Veja-se o caso da França. Em seu 
acordo como almirante Darlan «o 
Reich poderia exigir, inclusive, que 
lhe fosse entregue a poderosa esqua- 
dra francesa. - Entretanto, apenas 
pediu câminho — caminho para a sua 
marcela contra o mundo, passagem hi- 
vre, através as possessões francesas 
do norte e do ocidente da Africa, até 
Dacar. E identica tatica vem sendo 
empregada junto ao govermo de Ma- 
drid:. insinuar que as ambições get- 
manicas não visam O territorio nacio- 
nal, nem ferem os interesses  espa- 
nhóis: us exércitos apenas querem 
passar. Constantemente à propagium- 
du nazista dá curso a boatos de um 
Ts 
de casa não encontrará onde “encostar” O 
carro, 

Os comerciantes tambem se queixam das 
imensas fllas que entopem as ruas € que di- 
ficultam o acesso às suas Casas. |, 

Não ha niguem que esteja satisfeito 
com o atual estado de coisas, nem & pros 
pria Inspetoria e ainda menos os guardas. 

A solução das garages subterraneas s0- 
luclonará, pelo menos em parte, O problema. 

E' preciso que & iniciativa do sr. Hen- 
rique Dodsworth não se limite à construção 
da garage do Castelo, Poderia a prefeitura 
tomar providencias semelhantes em relação 
ás praças 15 de Novembro e Tiradentes € 
aos largos de S. Domingos e Lopes Trovão. 

A municipalidade aufere uma grande 
renda com as licenças de automoveis, Be- 
ria justo que ela proporcionasse maior con- 
forto aos contribuintes, mesmo porque O nu- 
mero de automoveis no Rio de Janeiro, tal- 
vez, venha crescendo de maneira muito 
lenta em consequencia dos aborrecimentos 
que a prática do automobilismo acarreta. 

Homem inteligente e administrador de 
ampla visão, o sr. Henrique Dodsworth com-= 
preenderá bem as vantagens da sugestão 
que apresentamos 

E o 
CARVÃO 
DE PEDRA 
proposito do tópico estampado por 
A este jornal, em sua edição de dumin- 
go ultimo, tecendo apreciações sobre 
a produção carbonifera nacional, recebemos 
carta contestando & veracidade das cifras 
utilizadas e tambem & legitimidade das von- 
clusões a que chegamos. 

Este jornal sempre teve particular cui- 
dado em só prestar informações seguras € 
50 fazer apreciações exatas. Terão, por cer- 
to, notado os TN0ssOS leitores que, não Tato, 
ao citar dados estatísticos, declaramous à 
fonte de onde foram eles extraídos, Agindo 
dessa maneira. o nosso intuito é cobrir & 
responsabilidade do jornal na hipotese de 
serem menos perteitas as cifras utilizadas. 

Para se verificar que & nossa maneira 
de agir é acertada basta O caso em apreço. 

DIARIO CARIOCA apolando-se em €s- 
tatisticas publicadas pelo Boletim do Con- 
selho Federal de Comercio Exterior, de 12 
da maio de 1941, n. 18 do IV ano, Par. É 
afirmou que a produçao carbonifera nacio- 
nal decrescera, passando de “ 1.406.975 tone- 
ano de 1939. Estava certo este jornal quan- 
1940”. Partindo daquelas cifras fez comen- 
tarios e tirou conclusões. 

Com grande surpresa recebemos uma 
carta em que se declara: 1º — que O mo4su 
tópico está errado; 2º — que O Boletim do 
C. P. O. E. não publicou os dados esta- 
tisticos por nós citados; 3º — que R& possas 
conclusões eram menos legitimas. 

O missivista juntou o recorte de uma 
pagina do Boletim daquele Conselhó em 


apoio de suas assertivas. Com grande es- 


panto verificamos que, tanto este jornul, 
quanto o seu missivista têm razão, 

O Boletim do O. F. O. E. publicou, em 
numeros diferentes, estatisticas contraaito- 
rias da produção carbonifera nacional nu 
ano do 1939. Estava certo este jornal quan- 
do citava a cifra de “1.406:975 toneladas”. 
Está certo o nosso contestante quando fais 
em "1.046.875 toneladas”, Quem errou, 
portanto, foi a redação do, Boletim. 

Do exposto verifica-se que o nosso na 
bito de citar as fontes em que colhemos ua 
estatisticas de que mos utilizamos é mistto 
louvavel. Ne 

sd x 


INSTALAÇÃO DOS CUR&£OS 
SUPERIORES 

M reportagem anterior, Já montra- 

mos o estado deploravel de Instala- 

ção dos nossos cursos superiores. A 
Faculdade Nacional de Direito funcionava 
num velho predio de moradia na rua do Gt- 
tete. Quando esse predio começou a ciúlr, 
mudaram-na para o edificio da rua Mon- 
corvo Filho, onde, por muitos anos esteve 
a postos o Senado da Republica. Bem maior 
é verdade. Mas tambem velho e nadsaiao 


“ia Nova Tática do Reich 


Robert Battetort 
( Da REUTERS ) 


próximo ataque & Gibraltar, por fot- 
cus germanicas, para gue O gentimeu- 
to patriotico dos espanhóis não se sin- 
ta ferido por uma subita invasão de 
sua terra. Igualmente, a mesma pro- 
paganda insinua que a acção nazista 
se dirige, não propriamente à Franca 
mas contra-a Africa. Aos indigenas 
africanos assegura que apenas se tem 
em vista a bacia do Atlantico. E até 
aos proprios Estados Unidos, ela che- 
ga a dizer que não combate os inte- 
vesses norte-americanos, mas os ingleses 
Em conclusão; não podendo enfren- 
tar a Grã-Bretanha, o hitlerismo dá a 
volta ao mundo, 

Ora, deve ser muito mais simples 
atacar, frente a frente, a Inglater- 
va. Às divisões alemãs estão, ha cereiu 
de um ano, entediando-se á margem 
do Canal da Mancha, apenas contidas 
por vinte milhas dagua... Porventu- 
ra o poderio alemão — tão grande 
contra o resto do mundo — será fra- 
co diante de tão pequeno obstaculo ? 

TT TT 
do. A Faculdade de Medicina ganhou win 
edifício: bonito na Praia Vermelha, poreni, 
pequeno para as SUAS instalações, de forma 
que algumas das suas dependencias funciv- 
nam em outros locais. A Escola Nacional 
de Engenharia continua naquela casa tradi- 
cional do Largo de S. Francisco, tristonha, 


suja e evocando tradições de longos e lou- 


Ros anos, 

Ora, tudo isso indica a necessidade de 
dar áquelas escolas e a outras mais que pos 
suimos instalações condignas e & altura do 
desenvolvimento do ensino no Brasil, Deve 
mesmo constituir motivo de constrangimen- 
to para nós o recebermos naqueles. edificios 
estrangeiros ilustres -que nos visitam e que 
só podem levar pessima impressão ds tudo, 
embora, por gentileza, digam o contrario do 
que vêem. 

O governo tem cuidado com espeuial in- 
teresse da localização dos nossos Ministerios, 
todos já possuidores de predios monumen- 
tais. Agora deve chegar a hora das escolas 
superiores. O retardamento dessa iniciativa 
só poderá ser prejudicial & mocidade e au 
proprio ensino do pais. | ? 

Não ha negar que uma das grandes as- 
pirações do ministro Gustavo Capanema 
tem sido a construção da cidade universi- 
taria e que os estudos preliminares desse 
empreendimento já estão feitos, O proble- 
ma, porem, que contínua sem solução 6 o 
do local onde se erigirá a cidade, Por que 
não ativar essa solução? 


A Cidade 
Flagrantes 
Cariocas 


O homen”inho entrou pela redação, 
gesticulando, nervoso, & gritar ue fora 
roubado. , 

Um continuo encaminhou-o & re- 
portagem de Policia, onde ele, ntend!- 
do por um dos nossos habeis “Sher- 
locks”, desabafou: 

— Um ladrão conseguiu penetrar lá 
em casa — sabe, “seu” moço? — sem 
ser pressentido e levou-me o terno azul- 
marinho. O melhorzinho! O domin' 
gueiro, que eu só usava quando ia ao 
futebol ou ao cinema da Praça 11, com 
a patroa... 

— O senhor deve Ir ao Distrito Po- 
lícial e apresentar queixa ao comissa- 
rio de dia — sugeriu o reporter, 

— Já o fiz, 

— Então, que deseja? 


O homem rodou o chapéu entre &5 
mãós, tirou uma fumaça do toco do ci= 
EATTO, SOprou-a na cara do reporter € 
“soltou a bomba”: 

— Eu desejo fazer um apelo “o 
Indrão. 

— Para que lhe devolva o terno? 

— Não chego a tanto, “seu” jor- 
nalista, Quero, apenas, os documentos 
que estavam nos bolsos, Documentos 
importantes: Carteiras de motorista, de 
Identidade, do sindicato, de socio do 
“Fior do Abacate” e das “Mimosas 
Cravinas”, cautelas do Monte Socor- 
ro, etc, 4 

— E o senhor tem 
que ele os devolva? 


» 





esperança «de 


— Quem sabe?! Talvez o ladrão, 
lendo a noticia, ponha a mão na con- 
clencia!,,. 








Os Navios Iugoslavos no Chile 
VAO SER UTILIZADOS PELOS INV ESLS 
PARA TRANEPORTAR SALITRE 

BANTIAGO, 20 (U, P.) — A Grã Bre- 
tanha e o Chile concordaram em utilizar Os 
navios lugoslavos para o transporte dos n!- 
tratos chilenos para os Estados Unidos, Seis 
destes navios chegarão proximamente aus 
portos do norte do. Chile, 
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Milhares de Pessoas Sem Ter 


Onde Ganhar o Pão Colidiano 
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Gravissimo Problema Creado Pelas 
Enchentes no Rio Grande do Sul 


O Governo do Eslado Está Fornecendo Alim entação Gratuita a 26 Mil Pessoas — Tende 
a Agravar-se a Situação, Pois Permanecom Fechadas as Fábricas e Grande Parte do 
Comercio — A Repercussão da Catásirofe Sobre a Vida Econômica e Financeira do 
Estado — Calamilosas as Proporções das Enchentes — Uma Entrevista do Sr. Oscar 





O sr. Oscar Fontoura, secret arlo da Fazenda do Rio Gran- 


de do Sul, quando 


Chegado de Porto Alegre, pa- 
ra tomar parte na Conferen- 
cia Nacional Tributaria, como 
chefe da Delegação do Rio 
Grande do Sul, está no Rio o 
dr. Oscar Fontoura, secretario 
das Finanças desse Estado su- 
lino. Portador que fol de im- 
portante “dossler" sobre a en- 
chente que ainda assola o ter- 
ritorio gaucho, avistou-se aque- 
le titular, ontem mesmo, com o 
presidente da Republica, a 
quem esses documentos eram 
destinados, fazendo ainda ao 
chefe do Govemo detathada 
exposição verbal sobre. os acon- 
tecimentos do Sul, cuja 1€- 
percussãa, dentro e fora do 
país, a imprensa noticiou abun- 
dantemente, 


Era, portanto, interessante 
ouvir o secretario do Governo 
riograndense, que nos recebeu, 
com a gentileza de sempre, em 
ei apartamento no Palace Ho- 
tel, 

— A Imprensa desta capital, 

diz-nos, de Início, o dr. Oscar 
Fontoura, já pôs em destaque 
toda a tragedia que, neste ins- 
tante, aflige o meu Estado, 
até ontem entregue ao seu Lra- 
balho tranquilo e proflcuo, Os 
rlograndenses do sul jamais 
esquecerão a tocante solidarie- 
dade que vêm recebendo de to- 
dos os recantos do Brasil, em 
uma esplendida | manlfestação 
do espirito de fraternidade que 
une indissoluvelmente a todus 
os brasileiros. E é justamente 
a certeza de que todo o Bra- 
sil sente conosco o infortunio 
da hora presente, que anima o 
Governo e o povo rlogranden- 
ses a suportar a catastrofe com 
o estoicismo que estamos apre- 
ciando, 
» O interventor Cordeiro de 
Fearla, que conseguiu paciflcar 
aquele Estado, tornando-o uma 
colmeia de trabalho, sobe 
tambem agora salvar a popula- 
ção de Porto Alegre e dos de- 
mais municipios atingidos pe- 
las clelas, graças és sabins e 
rapídas providencias que to- 
mou. 


NO APOGEU DE' 
SUA PROSPERIDADE 
ECONOMICA ': 


O Rio Grande destrutava 
neste momento de invejavel si= 
tuação de prosperidade. Seu co- 
mercio intensificava-se cada 
vez mais, buscando, dentro e 
fora do pais, novos mercados 
para os produtos de sua indus- 
trla e de sua lavoura, A arre- 
cadação do Estado e dos muni- 
ciplos, assim como a da União. 
vinha se processando em cifras 
muito superiores ás de igual 
perlodo do ano findo, as quais, 
como se sabe, foram- as mais 
clevadas de todos os tempos, 

O nosso comercio exterior, 
surpreendido pela guerra, vi- 
nha se encaminhando rapida- 
mente para outros países que, 
até então, jamais haviam ad+- 
nulrido os nossos produtos, A 
exportação de carmes manti- 
nha-sr na mesma situação al- 
Viçareira de 1940, Polis é jus=: 
tamente nessa hora promissora 
yuo se desencadeia sobre os 
principais centros comerciais e 
industriais do Estado e sobre 
grande parte: de sua zona agri= 
cola a malor e a mais persis- 
tente enchente de que ha me- 
moria, ' , 
A PEPERQUSSAO 
F92TE A VIDA 

TIONOMICO- 
TINANCEIF 4 
T9 TSTADO 

Ensta dizer — continua o Se- 
crrtavio da Fazenda do Rio 
Grande — que 00% das prin- 
elpais industrias de Porto Ale- 





falava ao jornalista 


gre e do seu comercio em gros- 
so foram atingidos a fundo, 
Mais de 1.200 casas comerciais 
e cerça de 300 estabelecimentos 
industriais foram tomados pe- 
las aguas, segundo estatistica 
cuidadosamente levantada, 

As perdas, como é naiural, 
varlam muito, conforme a si- 
tuação do estabelecimento e a 
natureza do negocio: nalguns 
tudo se perdeu, noutros os pre- 
juízos foram menores, mas em 
todos eles foi grande o dane 
causado. Nem se diga que hou- 
ve Imprevidencia na construção 
dos armazens de deposito e dus 
fabricas de Porto Alegre, pois 
tanto aqueles como estas esta- 
vam colocados muito acima do 
nível atingido pela maior: en- 
chente conhecida, que fol a de 
1928; entretanto, na atual, us 
aguas subiram s muito mais de 
um metro acima desse nivel, 
conforme verificação feita pelu 
Fiscalização Federal dos Portos 
do Estado! 


As grandes fabricas de tecl- 
dos, por exemplo, que dão tra- 
balho a centenas de operarios, 
ficaram com suas - maquinas 
submersas por mais de 15 dias, 
sofrendo  avultados prejuizo» 
não só cam a inutilização dao 
seu aparelhamento industrial e 
destruição de materias primas, 
como pela paralisação, por 10n- 
go tempo, das suas atividades. 

Os armazens de generos ali- 
menticios, como sejam o arroa, 
açucar, feijão, café, sal, etu., 
sofreram prejuízos quase totais, 
havendo firmas que perderam 
varias centenas de contos de 
réis somente nesses produtos. 
Uma delas perdeu 80.000 sacos 
de sa!; outra vlu inutilizados 
18.000 sacos de feijão; quase 
todo vu arroz depositado er 
Porto Alegre ficou igualmente 
inutilizado; e assim por diante, 

A lavoura arrozeira, que ea: 
tava em plena colheita, Tol 
atingida em chelo, calculando- 
se as perdas em mais de dois 
milhões de sacos, equivalentes A 
metade da saíra prevista para 
este ano. 

Enfim, não é possivel adian- 
tar previsões sobre os algaris- 
mos totals a que atingem ok 
prejuizos decorrentes da cheia 


na capital e -nos demais muni-" 


cipios  flagelados, como Riu 
Grande, Pelotas, São Jeronimu, 
Triunfo, “Taquari,  Cachoetru, 
Canoa, Jaguari, Lageado, Ve- 
nancio Alves e varios outros, 
convindo acrescentar que, nal- 
guns deles, como Pelotas e Rio 
Grande, o problema se estava 
agravando com a baixa das 
aguas de Porto Alegre, que Re 
estavam escoando sobre essas 
duas cidades. 

Foi criada pelo governo du 
Estado uma Comissão Avalm- 
dora' dos Danos, a qual está 
fazerido um meticuloso levanta- 
mento dos prejuizos sofridos 
pelo comercio, Industria, lava 
ra e pecuaria, Entrotanto, cen- 
tenas de contos de réis se cons 
sumiram tambem na destruição, 
total ou parcial, de inumeras 
casas residenciais e respectivos 
no que a agua desmantes 
ou, 


PROBLEMA 
SOCIAL GRAVE 


Imagine-se agora — prosse: 
gue o dr. Oscar Fontoura — a 
situação de milhares de opera- 
rios das industrias, do comer» 
cio atacadista e da lavoura, os 
quais, sem trabalho e muitos 
sem teto, permanecerão nesse 
estado, quiçá, por varios meses, 
pois é impossível prevêr quan- 
do será retomado o ritmo am» 
tigo que a todos dava ocupa- 
ção, 

No momento, o governo da 
Estado está alimentando cerca 
de 25 mil pessoas, somente na 
capital, e muitos estabelec!- 
mentos comerciais e industriais. 
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apesar de fechados, estão pa- 
gando os Seus operarios; mas, 
essa situação não podera pel 
durar por muito tempo: é n- 
dispensavel que haja serviço pu- 
ra todos quantos trabalhavam 
antes da crise, sob pena de 
surgir para o Rlo Grande u 
gravissimo problema de alimen- 
tar milhares de pessoas que 
não terão onde ganhar o pão 
cotidiano. 


A REPERCUSSÃO 
SOBEE AS 
FINANÇAS 

DO ESTADO 


A repercussão sobre a arveco- 
dação estadual é imediata: re 
dução consideravel da exporta- 
ção e diminuição do movimen- 
to comercial interno repercuti- 
rão profundamente sobra a re- 
celta do Estado, dos municipios 
e, como é natural, da propria 
União, 

Quanto á despesa do Estado, 
não é possivel estimar, vor org, 
& quanto montarão os gastos 
extraordiínarios, quer decorren: 
tes da assistencia aos flageia- 
dos, quer provenientes da rt- 
construção de tudo quanio ar 
aguas destruíram. Calcula-se 
que somente a Viação Ferrea do 
Estado sofreu prejuízos superio- 
res a 30 mil contos, sem con- 
tar com aqueles motivados peiu 
paralisação de diversos ramais. 


AÇÃO DO GOVERNO 


FEDERAL 
Os riograndenses, desde a 
primeira hora, conflaram em 


oue não lhes faltaria o auxilio 
do Governo Federal, polis o enu- 
nente chefe da Nação, has 
compreendendo os maieficios 
que a catastrofe poderá trazer 
à economia do Estado e a wn- 
sequente repercussão anore dli- 
versos setores da vida nacional, 
tomou imediatas providencias, 
enviando ao Rio Grande uma 
comissão composta de técnicas 
de nomeada, incumbida de ve- 
rificar “in loco” a extensão dus 
danos e sugerir as nrovidencias 
necessarins é normalização da 
vida rlograndense. Tssa cumis= 
são já está trabalhando vom 
afinco, elicazmente vuxilkda 
pelo governo do Estadu, 


A ENTREVISTA 
com O CHEFE 
DO GOVERNO 


Ful hontem á tarde, conclue 
o dr, Oscar Fontoura, recebido 
pelo presidente Getulio Vargas, 
a quem entreguei extensa cur- 
ta do coronel Cordeiro de Fa- 
ria, relatando as providencias 
tomadas pelo Estado na primei- 
ra quinzena da enchente. Trou- 
xe ainda ao conhecimento do 
chefe da Nação numerosas fo- 
tografias e outros documentos 
relacionados com o assunto. 

Sua excia., que está perfeil- 
tamente informado de tudo 
quanto ocorreu e está ocorren- 
do no Rio Grande acompa- 
nha com profunda consternação 
os momentos dolorosos por que 
está passando sna Lerra natal, 


ONTEM, NO CATETE | 
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DESPACHOS E AUDIÊNCIAS 
DO PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA 


O presidente da Republica 
recebeu, ontem, para despacno, 
no Palacio do Catete, O5 sra. 
Fernando Costa e Osvaldo 
Aranha, ministros da Agricul- 
tura e Exterior, Em audiencias 
o chefe do Governo recebeu os 
ses, Firmino Paim Filho, o em- 
bLaixador Carlos de Lima Ca- 
valcanti, a Diretoria do Olube 
dos Advogados e os delegados 
à Conferencia Nacional de Le- 
gislação Tributaria, 





Alteradas as Condições 
de Promoções dos Ca- 
pitães-Tenentes Enge- 


nheiros Navais 


Alterando as condições de 

promoção dos capitães tenentes 
engenheiros navuis, o presiden- 
te da Republica assinou o se- 
guinte decreto-lel; 
“Artigo unico — Fica exten- 
sivo aos capitães tenentes do 
Corpo de Engenheiros Navais u 
disposto no paragrafo unico do 
rtigo unico - do artigo ostavo 
(8g) do decreto-lef n. 2,173, de 
6 de malo de 1940, que regula 
a inatividade e o acesso dos 
oficiais do Corpo da Armada, 
revogadas as disposições em 
contrario". 





Comissão Interamerica- 
na de Neutralidade 


REGRESSOU DOS ESTADOS 
UNIDOS, O DR, CHANLES 
FENWICK, DELEGADO 
NORTE-AMERICANO 
Pelo avião de Pan Amerl- 
can Alrways, chegou na tarde 
de ontem a esta capital, de 
regresso ca sua viagem aos 
Estados Unidos, o dr. Charles 
Fenwick, delegado daquela 
grande Nação amiga & Comis- 
são Inter-Americana de Neu- 
tralidade, aqui reunida, : 
Ao seu desembarque, no Ae- 


roporto Santos Dumont, com-|- 


pareceram representantes ofl- 
clals, personalidades de nossos 
circulos diplomaticos e tiume- 
ros amigos daquele ilustra di- 
plomata, 


Não é Licito Alterar as 
Disposições Legais 


Em* resposta ao ofício da Su- 
perintendencia do Acervo da Bra- 
zil Railway Co. e Empresas li 
corporadas ao  Palrimonio ala 
União solicitando auturização pa- 
ra livre estacionamento dos carros 








AS GRANDES REPORTAGENS ASTROLÓGICAS 
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HOMENAGEM AO MINISTRO DO TRABALHO — O mi- 
nistro Valdemar Faicão, durante sua estada em B. Paulo, 
recebeu eignificativa homenagem da diretoria da Associação 
Comercial daquela metropole. 

Constitulu 4 mesma num almoço, no restaurante do Jo- 
ckey Clube, no Hipodromo da Cldade Jardim. Ao “Champagne” 
o titular da pasta do Trabalho foi saudado pelo sr, Mario 
França Azevedo, presidente da Associição Comercial, que 5a- 
Mentou a política de harmonia seguida pelo governo no to- 
cante à questão social. | 


O sr. Valdemar Falcão agradeceu em rapido Improviso, 
lembrando a colaboração que sempre encontrou o governo 
das classes patronais, A fotografia fixa um aspecto do &lmoço, 





oue servem ao superintendente da- | Republica, da Assistencia e do 


queia empresa, o major Filinto | Corpo de Bombeiros têm livre 
puiieça chefe de Policia do Dis- | transito e estacionamento, Tratan- 
trito Federal informon que so- | do-se de disposição legal, vão é 


mente os carros do presidente da llicito altera-la, 





A SAUWASTIKA E A MAGIA 


Uma Gruz Deformada — À Visão da Princesa — O Sim hoo da Cruz — Santa Vehme e a Magia na Alemanha 
— Os Astrólogos e os Hipnotizadores de Rudolf Hess — Os Elementos Negros de Saturno 


“Imedintamente após á mi- 
nha morte ocorrerão no mundo 
coisas incompreensíveis para 
toda gente civilizada. 

Vejo um pais com uma cruz 
deformada e onde os homens 
que chegaram no poder quere 
rão destronar o Cristo.  Elra 
ntacarão & força criadora até no 
selo materno”, 

Com essus profeticas palnvras 
a que Os fatos. nos ultimos anos 
deram plena conformação. fale- 
ceu & princesa italiana, esposa 
da Conde Billiante 

Ao dar a luz ao seu setímo fl. 
lho, na Condessa se sentiu pre 
sa de um estado singular e in- 
exnlicavel Via com os olhos 
fechados e ouvia Coisns eslra 
nhas, mesmo na solidão do seu 
grande quarto de parluriente 

Na medida em que as visões 
se tornaram mnis constantes e 
em que as “voses” se intensl- 
ficavam. os seus sofrimentos fi 
sicos eram aumentados. agra- 
vando-se, consequentemente, o 


mal que lhe ja solanando as 
energias e minando sorraleira- 
mente a vida, 


Morreu a condessa, nedindo u 
Deus n preservação de Nomu, 
dos males da guerra futura é 
que seus filhos se mantivessem 
crentes e fleis ao senhor, 


Que é a Cruz ? 


A cruz é. hoje. um simbolo 
sagrudo, sintetisando todo nm 
drama angustioso do Calvarlo. 
ântes de Cristo. norém, a cru? 
era npenas, um iemominioso Ins- 
trrmento de suplício, 

Em todo o Orlente Medio, a 
cruz se destinava à morte dos 
cativos fugitivos e dos Indrões: 
e não se nense que mesmo de 
pols de Cristo, o Madeiro não 
continuon a ter a mesm anil 
cação, tanto na Judéia como em 
Roma de onde lhe veio a denn- 
minnção de latina, 

Fol realmente & cruz latina n 
unica que se prestou aos supll. 
elos, por sua forma  rregular, 
copiada mesmo das dispost- 
cões do corpo humano, Não 
obstante, foi a que mais se 
santificou, esnlritualizando-se 
ntravés dos sentimentos cris- 
tãos de que se sentiu pos- 
suida, uma grande parte da 
humanidade. após a morte do 
Mentir do Gólgota, 

No meio das outras 
ela se destaca e avulta 
harmonia das suas hastes, 

A cruz egipela, por exemplo, é 
encimada por um aro tomando 
todo a extremidade da haste 
vertical, o que a faz, já de orl- 
gem, um autentico “pendentt” 
& cruz de Sto. André, chamada 
a Cruz da Mediunidade, porque 
tndos os mediuns devem traze- 
ta na palma da mão esquerda, 
constituída por uma linha cor 
tando no sentido horizontal a 
Linha da Fatnlldade, tem a for- 
ma de um X, 

À cruz crega lem os quatro 
lados uniformes e iguais em di- 
mensão e a de Santo Antonia 
assemelha-se mais a um fgros- 
seiro T T 

E assim se podem | alinhar 
multas cruzes. todas elas Inspl- 
radas na cruz lutina, mas sem a 
sua heleza de forma e princi. 
palmente sem a aura sublime 


cruzes 
pela 


E. SS e e 


que a contorna. A cruz é a 
símbolo mais perfeito da espl- 
ritualidade, Quanto. mals sim- 
ples. quanto mais rustica, maior 
é o seu vnlor. ;mais alta é a suu 
significação, Até naui, o Indo 
exoterico, como noderiamos di» 
Zer, da cruz, Esotericamente, 4 
sua significação é ainda maior, 
O seu sentido divinatorio é po: 
tencin protetora. ajuda fÍnvora- 
vel. como se pode ver no ma 
ravilhoso livro: de Thot. 

De todas ns cruzes, a mais fu 
lada, nos ullimos anos, é a Gu» 
mada, O duplo sete invertido to- 
mado pnelos nazistas: para sim» 
bolo do seu regime pagão. 

Na reportarem nublicada na 
edição de 11 do més passado, eu 
tratei Inngamente da Swastika e 
dn Sauwastika, mostrando os 
fundamentos que as fnzem dis 
tintas, Os elementos cue as dl 
ferenciam, Hoje. eu quero me 
ocupar, apenas, da Sauwastica, B 
verdadeira cruz camada do Nas 

ara mostrar as suas re- 
| 
f 


zismo, 
mediatas 


Inrões com a ma 


ela. 


Santa Vehme 


Sabem os leitores o que é Sta 
chme? A grande maioria, 


eu 
bem sei, o Ignora. 


Sta. Vehme é a denominacãa 
de uma ordem Inlejatica exin 
tente na Alemanha, ordem a que 
pertencem pessoas as mais gra- 
undas. 

Para lIustificar essa minha 
afirmacão, hasta lembrar que q 
mnioral da ordem. sediada em 
Munich, era, ao tempo: em que 
Adolf Hitler surgiu no campo 
da politica alemã, o murechnl 
Ludendorf Faziam parle da 
grei, juunimente. como destncn- 
dos dignitarios, Von Hirschfeld 
e o principe Luilpold da Bavle- 
ra. 4 historia de Sta Velhme é 
longn, Data de 1.000 anos a sua 
reação por Vezes sangrentas, 
contra a cristlanização da Ale- 
manha, Sta, chme' advo- 
Ka a reposição dos antigos deu- 
ses feutonicos, germnnicos e 
nordicos, nos altares do Santo 
Imperio Alemão. 


e o me mem 


A Magia na Alemanha 


1 
Antes da conflagração curn: 
péia, isto é nté 1914. a Alema- 
nha era tida na conta de uma 
das nações mais cultus da 
mundo, € ela, sob varios aspe: 
Ctos, fustificava plenamente u 
posse desse titulo tão honroso. 
Realmente, a Alemanha era 
uma nação culta, muito culta 
tmas & esse titulo se devia jun- 
tar um outro que lhe 
muito bem: ulla e qu. 
persticiosn Os nlemães são su 
nersticinsos, Coisa propria, aliás 
de todos os povos dr muresta 
tendencia para o culto da for 
ca € consequentemente paro n 
paganismo. 
"Num outro país qualquer, 4 
sentimento moral e os cosltnta 
raciais não se divorcinm da re. 
lígião, Pelo contrario, são di- 
tados e regidos por ela, Na ále- 
dnnha nazista não é assim. poir 
que existe sobre as religiões. a 
religião superior, o culto da 
Estado, à sentimento da coletivi. 
duas em detr 


H ficaria 
Nação 


ento do indivi- 


duo, Na Alemanha a nação é 
ludo, como se o todo pudesst 
esprezar a valia das partes que 
o constituem, considerado cada 
elomento na sua expressão indi. 
vidual. 

“A luta do mundo atual, dis 
um escritor francês. pode sur 
representada, ainda, pela dupla 
concenção dos antigos: a culta 
Apolineo — o individuo valori- 
zado em si mesmo (Tu' és um 
Deus) e o culto Dlonislo — u 
individuo não é nada, cabendo 
tudo á coletividade”, 





As comunidades ocullistas tria- 
tarum de conhecer intimamente 
Hitler, logo que ele surgiu, e, 
para tanto levantaram a sua fi- 
cha psíquica. Do estudo compa- 
rado dos elementos astrologi- 
cos, quiromanticos grafologicos 
e numeralogicos oferecidos pelo 
futuro Fuehrer, os Mestres con- 
cluiram peln estreita semelhan- 
ça astral do nativo de Braunau 
com o Grande Corso Aquilo eru 
impressionante, 


Ludendorf? já eslava avisado, 
Nuda lhe serta possivel fazer 
pelo ressurgimento da Alemanha 
Às suas  possihilidades para 
ocupêãr um posto na direção do 
Estudo eram fracas e não deve- 
ria viver muito para ver a Na- 
cão refeita e apta a empreender 
uma nova guerra, 


No entanto, o seu Apresenta 
do, era um tipo dotado de qua- 
lidades para a chefia. como que 
talhndo para levar a nacão ale- 
ma nos seus destinos, 

ata de então nm desenvolvl- 
mento da mediunidade de Hitl-r 
e n anlicacão da sua fá hoje ex- 
traordinnria força hipnolica de 
exterlorização, 


Fôl assim que o antigo cabo 
do tropas bavaras se fez e ven- 


Astrologos e Hipnoti- 
zadores 


A fuga espetavular de Ru- 
dolf Hess para & Escocia deve 
ter provocado na Alemanha 
uma sensação extraordinarha, 
apesar do tom comedido das 
noticias que hos chegam de lá. 


Os cireulos mutorisndos, ge- 
realmente bem fuformados, dnia 
nevia das nomeas agencias tes 
legraficas ntribuem a astro 
logos e a hipnotizadores a de- 
cisão do ex-terceiro Fuebror, 
de abandonar o Reich, com o 
que me acho de inteiro acordo, 
pois esses astrologos já viram 
pelas indicações dos astros é 
eszs hipnotizadores já  sent]- 
ram através dos seus “sujets", 
n periodo crucial de que 
aproximam as potencias 
Htariaé, 


Eu acredito agora na exis- 
tenola de bons astrologos e de 
bons hipnotizadores na Ale- 
manha, pois o dia escolhido 
para a fuga era o melhor pelas 
desfavorabilidades então rel- 
nantes para o Fuehrer: 


e mem o O e a “e TS SS Oto Em 


A cruz Sauwastika dam ban- 
delras nazistas está desenha- 
da dentro de um quadro (elr- 
culo) branco, “praça” defensi- 
va á nação dos fluídos dosadna 
pelo preto caimmbinado com o 


Os Elementos Negros 
de Saturno 


O nazismo, assim como q seu 
criador, vculucou-se iIncontesta- 


velmente, sob a proteção de | Vermelho, mimbolos de luta u 
Saturno, E” o que nos diz a | le destruição, 

supremacia da cor preta na Joda emissiv de fluidos 
Cruz Gamada e nus bandeiras | ER“Cssivos qravora, nós o ta- 
do Terceiro HRelch, benos, o ehamido CHOQUE DF 

Punhal de dols gumes lami- | FEINORNO. 

na de duplo flo, na Sauwastlka ievando à Taúiina da Rus: 
&. no mesmo tempo, uma arma | 9º fol assassinada, encontra» 
ofensiva e umn ameaça extra: | (NM Na casa wiús se pruiwu 
ordinaria pnara-quem a traz, | “ celne umas cruz pamnda de- 
Sem um completo conhecimen- | “luta por une pro iitu 
to do seu poder emlesor e de | EUR: 

mentalização estatlon e sem se Jo inesmo inudo  tave um 


snber quais os antidotos a Ber 
usados em defesa propria, a 
Sauwastika é um perigoso em- 


fim misterioso o medium judeu 
Hannasem, um Gn colaborado 


res do fascismo no Inicio da 
blema para quem se põe sub | sua Jornada, Hanussem ol 
a eua guardo visto simbolizar | assassinado na noite de 7 de 


=implesmente a 
a morte. ; 
Os soldadom, nuzistas, assim 
como todas as forças do Tor: 
celro Relch, murcham 4 som 


destruição «| ubril de 1933, na estrada de 
Neuhfel e nunca me descubr:u 
o untor do delito, 

O triunfo dar bandeiras na- 
altas Me expileum: am empaviua 


bra de uma grande cruz negra nãe saturaram ainda, q espaço 
A sua cor é a preta, pols que | defensivo do  clreulo magico 
Saturno é o seu ustro, (zona branca), Essa cuturicãho, 
Qualquer pessoa mais ou | vorem, se dará um ulu é entdu 
menos entendida nesses nssui se verificará a Inversão Jos 
tos * sabe o que são as “som noontecimetnos utuals, 
bras” em magia e o que re: Ha muito o que dizer sobra 
rresentam as vibrações frias | essas coleas, mas seria Incoil- 
da noite para a evocação dous | venlente esclarecer, aesim le 


elementares, especialmente 
dia de sábado (7) 


ent 
& nas ota- 


publico, certos urpectos da mit- 
ela, no modo como estu vem 


siõas em que Saturno em tri- | sendo protlenda no mundo oci- 
gonocrocia coincida com a fa- | dental, posta a servigo de l- 
ee minguante da Lua, no sl: | teresses por lodos us Liluinm 


gno do seu exillo, inconfessavels, , 





NOVAS ENFERMEIRAS — A fotografin que tlustra O 
texto é um flagrante da cerimonia ce formacura das enttr= 
melras, samarltanas, assistentes sociais e alunas do curso de 
socorros de urgencia da Cruz Vermelha Brasileira, ontem Vr- 


rificada na Escola Nacional de Musica. 
sessão, pelo general Alvaro Tourinho, seu presidente, lalaram 
os srs, Jesuino de Albuquerque, Artur Alcantara e sra, Maria 
Isolina Pinheiro, paraninfos das turmas recem-tormadas, Em 
seguida a entrega dos diplomas pela sin. Henmeus Dodsworth, 
as diplomadas prestaram juramento á bsma-iva da (Grug ver- 


melha, encerrando-se a solenidade com o dino Naciunal 
Brasileiro. 


Após a abertura da 
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Contatorpização Jornalistica 





RESENHA TLEEGRAFICA DOS ESTADOS 


DE SÃO PAULO 


SERA O EDIFICIO MAIS ALTO DA 
CAPITAL PAULISTA 


O Banco do Estado Terá 160 Metros de Altura 


— O Interventor Em Visita às Obras — Noticias 


SAO PAULO, 20 (A, N.) — Acompanhado de auxiliares 
de seu gabinete, o interventor federal visitou, hoje, as obras 
de construção do novo edificio do Banco do Estado, Este pre- 
dio situado no centro e que será o edificio mais alto da cldn- 
de, terá 160 metros de altura, ou seja o dobro do “Martinelli”, 
HEGRESSA AOS ESTADOS desmbargador Jullo da Faria, 

UNIDOS O EX-CONSUL DESSE | suguindo-se-lhe por ordem os 
PAYS EM 8, PAULO dcsembargadores Paulo Culonte 
. bo Pereira de Quelroz e Teoln» 

SÃO PAULO, 20 (A. N,) — 


miro Dias e os professores Al- 
De regresso &o seu país, seguiu vino Lima, Antonio Cesaripo 
hoje para Santum, onde embur-| Juntor e Lino de Morais Leme. 
cart no “Argentina” o er. One o NOVO INSPETOR DA AL- 
rol Foster, ex-consul dos Estu- 


FANDEGA DE SANTOS 
dos Unidos, em São Paulo, 


SÃO PAULO, 20 (A. N) — 

DEBATES EM TORNO DO Assumiu hoje o cargo de lrs- 

“CODIGO DE ONHIGAÇÕES” petor da Alfandega de Santos q 
SÃO PAULO, 20 (4. N ) — 


sr, Clovis Washington, nomea- 
Terão início amanhã, na Fa: | do em substituição no sr. Fran- 


Tira Fectn de 


Homenageado, na A.B.!. o Jornalista 
Norte-Americano Nilo Thompson 
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DA BAIA 
Amparando as Familias dos Sentenciados 
SAD qro 


Em Salvador 















o Sr. Miranda Jordão — Realiza-se 


o Concurso Para à Catedra de Clínica Cirúrgica 


BALVADOR, 20 (A. N,) — Um grupo de estudantes GR 
Faculdade de Direito da Baia esta diurgindo Um movimento 
em prói da assistencia Ros encarcerados e suas lamillas, dQ- 
vendo ser fundado nesta capital um patronato de dmparo 
aqueies infelizes. vu) iniciativa tem merecido de toda & Im- 
prensa haiana os mais Irancos apinusos de vez que & AUl- 
dação do paronato virá trazer grande bentíicio ao encarce- 
rado e sua iamilia, À fingilaade da nova assuciação é am- 
parar a ramit, principaimente us jiihos menores uos Presus 
e assistir o. seu regresso quer desmnitivo quer conuitional nO 
lar, amparando sua remtesrução nu socieduue, guinuO-o VI ta 
conseguir wmn meio de viaa nontsa é JACHIUNUO-INO OS 4+L» 
Cursos pecuniarios para que & 1ome não O jéve à NOVO CLUNC. 
€ patronato Iuncionara anexo &o conselho Penitenciardo 
Sera dirigido por uma diretoria e tera como presidençe de 
honra o presiaente uo mesmo conselho e como Consencivos 
a orlentadoles LOLOS OS diretores de estabelecunentos penais € 
u juiz de execuções Criminais. Cousiilurá o pavrinonio VrO- 
prio com a contrivulção de socios eteuvos, benemesios e Fe- 








tes, Diretor Geral do pepartamento de Impren- 
sa e Propaganda. Estiveram presentes os Sr8. 
H. W. Bagley, diretor da A, P,; Jorge San- 


contraternização 


Mais uma bela testa de ; 
num dos Salócs 


jornalística se reelizou, ontem, 
juxuosos da A. B. I. 





Foi a “Associated Press” que promoveu * | tos, diretor da Agencia Nacional; Herbert Mo- NnUOS. ia proxima sexta -Ielra 05 fundaaores Se reunumo Nno- | culdade de Dtrelto, 08 debutos | cisco | Cordeiro Gunranê, (o) 
o A elegante reunião cordial, Serviu ela para esta- | ses, presidente da A. B. 1.; Paulo de Biten= vamento para a apresentação dos estatutos, tendo w presença | em torno do ante-projato. do| ato tol assitido por grande uu- 
É holecer um contato melhor entre o grande jor- | court, M. Paulo Filho, Pires do Rio, Roberto du sr. CArOs maneiro, esumusidor qo movimento nos nieivs Codigo de Obrigações, promovt- | mero de funcionarios feita 


dos pelo Instituto da (wrdem 
dos Advogados de São Paulo 
Na primeira reunião, falará o 


estadunts e muntelpals, ntem Ge 
outras pessoas do representa- 
ção sociaj da cidade vizinha. 


e 


ucauemicos, 


A 7º EXPOSIÇÃO PECUARIA 
SALVADOR, 230 (A. Nº) — 


Marinho, E. Buor, Mario Magalhães, 
Junior, Flancú garcia, A. Rossi, Evando Mou- 


teiro de Castro. No cliché vê-se o homena- 


- naliste Nilo Thompson, diretor dos serviços dA 
o “assocleted” nos paises jatino-americanos, € 
; varias das figuras marcantes da imprensa Cã- 
rioca. Presidiu o almoço — magnifica festa de 


Falando à imprensa, apoiou a 
À ideia da diretoria local da Cat 
da cidude Te- 


Todos os iorhais 





espirito — o Embaixador Calfery que se sen- gendo ao lado do embaixador Caifery, e Sd gistum com destuiue d sojenida- e O RDe ta O Cond: (ISaç iss DO ESTADO DO RIO 

x tou entre o homenageado e o Sr. Lourival Fon- ! Lourival Fontes & Herbert Moses. de da aberiura da Sema Expo talada, a 

E E dire Pecuaria que Ab pibcio se o  IVERS ARLS DD a 

jo ————— realiza no Parque tina uesta 10º ANIVERSAL! A. AS 

| realiza no, Parque Unbna, pet) O ISOMACÃO DOS ESTU- O Governo Fluminense Entrou, Ontem, 
É - , q remos, tiger e e ealicara SALVADOR do (A, No) ardi 

] Ç ca da a. i , vao LA, Ne. — 

q t t as Deiera ões sta VAIS à [Esse sis sr, curso | picas A ANDES NA na Posse do Porto de Niteroi 

um um concurso hipico no qual par-| Baia vai comemorar vom aran- 

| Heipmda dy rdias seus nsomas des Dá cid no, pro- 

A "estando tambem presentes | ximo dia 28 do corrente 10º . . q 

| autoridades e convidados, aniversario da sua insiulução. A Cerimonia do Recebimento =— Atos do Inter- 


PARA À CADEIRA DE CLINI- RECEBIDA COM APLALSOS 
CA CIRURGICA À INICIATIVA : 
SALVADOR, 20 (4 N. “OQ IMPARCIAL" 


Na Faculdade de SALVADOR, 20 (A. 





ventor — A Representação do Estado á Con- 
ferencia Tributaria 


Medicina rea- 


N — 


Conterencia de Legislação Tributaria 














ta liza-se hole às 14 horas o con-| À iniciativa do jornal * O Im 
Ho ; Gurso eai professor dA caneia baseia! "o abrindo unia suunesdção O Estado do Rio entrou ontem na posse do porto «s 
R . “ . Ci cirurgica a a publica para amuprar s tagela y qo = 
| Recebendo os Congressistas, o Presi dente Getulio Vargas Acentuou Que | ds Meticina, Faculdade | qublica a a inas das arandos | mara do consequencia do acordão unenhes di E apo tado 
| | jugurioeil tio Vargs Acentooa Geo [Ho Cimo, o, eatos ásia CE ao] Mig, ge lação João ae, em ja de dever 
: rã JNSEL SUPERIOR | Grande do Sul, foi rec la nesta + ; > e) ato de at mento ua 
: o Novo Codigo Deve Conjugar os Interesses das varias egiões Brasilei- | jj2 CORBASO &COnUMICAS | canta com e ses | AM ri: por fia ds abigueões assumi aa 
| - - ja zo (ã, Nº — | go ultimo, po asiã i au | j E 5 Jocio- 
h ras Com o Ponto de Vista Geral da União — Saudado o Chefe do Go- | enconirase nesta caviil co ar xo último, por ocasião da, inau | + CONAN e ço Companhia rs esto 9 Tecisão em 
giant ogudos do, Brasil mecuaria (e prodiios e] AO a o to prescrição do direito que 


a arrendataria tinha contra o Estado, relativamente ao poro 


a do Pará 
'R verno Pelo Representante do Fará 
e diretor é Conselho Superior das | comissão de senhorinhas da so 








À edge morena pagam tu ci: tb ai Caixas Econontcas Federais, ciedade balana fez a primetia co de Angra dos Reis. 

IN as : ; Str Miranda loroao Pit a leta popular em genti dos e ato do recebimento do porto de Niteról teve lugar & 
| : em a agencia local Jau ter estás | nossos icmãos quuchos com Óti- 1 hora da tarde, estando prese S q ante 
e: belecimento ds credito , Apesur de | maos resutlados apesar da peque- V , ne a O Bon= 


da Secretaria de Viação e Obras Pubilcas, 
fim, curador geral, 


A CONTRIBUIÇÃO DO ESTA-6 


DO DO RIO A' CONFEREN- 
CIA NACIONAL TRIBUTARIA | DO PARANA” 
Uma Grande Exposi- 


ficar vem imorssscpado com os o sr. Severo Hon- 


trabalhos, achas bastante acanha- | ocasionada pela chuva ue desa- 
dos Os nrslios em uue funcionam bon sobre a cldade durante todo 
os diveross serviços da tuna to dia. 


os diveross serticos ta CTL DL 


DO RIO GRANDE DO SUL 
CEM CONTOS DE REIS POR DIA 


na frequencia naurale  recinio 





A representação do Estado do 
Rio na Conferencia Nacional de 
Legislação Tributaria, ora reu- 
nida na Capital da Republica, 
está constituida dos srs. Valfre- 








| ã 
| e do Martins, secretario das Fi- as Industrial Go 
;5 , . A A é 
É E” Quanto Gasta o Governo Gaucho na Alimen- | nanças; Elo! Ferreira Martina : : 7 
| > . Ss diretor do Departamento de merrtal A 4) tO- 
p tação dos Flagelados — Iniciados os Trabalhos | Economia e Finanças, e Temis- 2 8 
E. “ ; + | tocles Vilaça, diretor do Depar- E 
E Portuarios — Encontrado o Corpo de Uma Viti- tamento do Fenda ambas da Pecuaria 
o” » . . referida Secretaria; Salo Brand, - 
f ma — Já Podem Atracar no Cais os Navios | diretor do Depariamento SM? |, capa Sid 
UM Flagrante tomado, no Catete, quando o presidente Getulio Vargas, palestrava com Os PORTO ALEGRE, 20 (A. N.) — O Sr. Osvaldo Rentzch. Municipalidades; J. F. Bran- ROS DOR vê pilas 
A dclegados da Conferencia de Legislução Tributaria membro da comissão Central de Auxilio nos Fiagelados, aludin- | dão Junior, prefeito de Niteroi, | DO VERBA PARA A DR AGA- 
E ; do a manutenção dos abrigos pelo governo, declarou que às e Mario Mota, prefeito de Cam- | DO PORTO DE PARA 
A O presidente da Republica | no problema tributario | uma parado, os varios temas eX&- despesas diarias com os mesmos escendem a cem Contos de | POS. y - E PARA- 
É. recebeu, ontem, em audiencia | nova orientação capaz de cur-| minados o que fazia precuni- réis, para o que está sendo empregada a verba de dois ul O sr. 'Temistooles Vilaça NAGUA 
Ee especial as delegações esta- | «erponder ás necessidaaes pre-| zar que se chegaria a uni re- contos de réis aberta pelo governo estadual especialmente pata apresentará, Ro plenario cu CURITIBA, 23 (A. N.) — Se- 
ks duaís à Conferencia Nacional | mentes das regiões geogroti- | sultado satisfatorio. , esse fim. Adiantou ainda o Sr. Osvaldo Rentzch que toi re- Conferencia, uma contribuição rá instalada nesta capital, em 
ce Lepslação Tributaria. cas que constituem O OSSO Os delegados presentes re-| solvida a distribuição de generos e de uma pequena importan= | SUM, pessoal, propondo uma fins do corrente ano, uma grun- 


de exposição industrial, comer» 


presentavam mais ou menos us 
clal e agro-pecuária, comemora- 


interesses particulares das va- 


remodelação total do regime 
tributario nacional em vigor. 


vasto país. 
A PALAVRA DO PRESI- 


No salão amarelo do Palacio, 
cerca de 120 representantes es- 


cia em moeda pura cada um dos flagelndos, por ocasiao do 
sua retirada dos abrigos. 





DENTE DA REPUBLICA 

Agradecendo & saudação O 
presidente Getullo Vargas pro- 
nunclou Mgsiras palavras, DIS- 
se que quando o secretario do 
Conselho Técnico de Economia 
e Finanças, voltara das varias 
reglões geo-economicas, depois 
de tomar parte nas reuniões 
preliminares & esta Conferen- 
cla o Informara de que hou= 
vera por parte de todos os go- 
vernos estaduais as malores 
facilidades e um grande Gese- 
jo de colaboração, fatores une 
muito contribuiram para O bom 
exito do Congresso que dra se 
ja realizar. O terreno fora pre- 


—— 


taciuuis receberam o chefe do 
Governo com uma salva de pal- 
mas. Reunindo-os em torno 
do presidente Getullo Vargas 
uv sr, Valentim Bouças, sSer- 
tario do Conselho Técnico de 
Tconomia e Finanças, em bre- 
ves palavras, falou sobre & 
Conferencia dizendo que viéra 
ao Catete por convite especial 
do ministro da Fazenda, para 
upresentar ao chete do tJover- 
no os delegados é primeira 
Conterencia Nucional qe Le- 
gistação Pributaria, conferen- 
tia que nada mais era do que 
“ concregação do programa 
traçado por 8. excla, 

O secretarlo do Conselho 
Téculco de Economia e Finen- 
cas, termina dando e puluvra 
no sr. Miguel pernanibuco Fi- 
lho, representante do Pará que, 
em none de todas as delega- 
ções, saudaria O chefe do tão- 
verão, 
FALA 


errei 





o REPRESENTANTE 
PARAENSEB 

o delegado paraense aisse 
qLe us representantes dos EsS- 
Lidos óra reunidos nesta capl- 
tal alim de estudar Os provlo- 
wius da nossa legislação tribu- 
turia, verificavam, com grande 
entusiasmo que O presidente 
Couto vargas NO cumpri- 
mento do programa que 5º Lra= 
çou e do qual deu conhecimen- 
jo Ee todos 05 delegados esta- 
quais, quando da jrumão dcs 
nterventores, em novempro de 
193º, estava empenhado em dar 


E E a ad ua 


. A * ” d 

'nstituto Brasileiro de 
. 
Estomatologia 
E aço 

ELEITA A SUA NOVA 
DIRETORIA 4 
Esteve reunida, em assembléia 
ger). cur serunda convocição, 1a 
gua sede à Avenida Mem de 58 0 
hu7 0 Instituto Brasileiro de Es- 
tomatolovia sob a presidencia do 
prof, Ueniamin Gonzalo. 
Constava da ordem! do dia. à 
elcicão da nova diretoria da con- 
ceituada — astemlação | eteutittcl, 
que fiou assim constituula « 
Presidente. prof. Abelardo, 

Bro: vice-presidente V. 
Macedo: secretario-geril, , Prtes 
Tosé Arruda: 1º escretario dr, 
Armindo Lucas: 2º secretario, dr 
Fernando BR. Cumpelo: tesoureiro, 
em Arrudas: orador, 
Souza Leites  Inblictecário. 
Nacindo Fagundes conselro 
f seal, nrolessoves josé Pires Car 
js News e Benianta Gunza- 


de 


atual 








ad 1 à três es vencerlores da 

, va diretoria está elaboran- rês  quire esore Ê 

d ACONTECIA e palestras Cl dontíngo, no Casino Atinníico 
ntifi i indas a) dn 

entíficas que serio coníiudas (É 

fipuras  renresentalisas do magias) mer e Judy Garland dansam 


continua marcando 


Jnsse codun- 
! eelores receberam 


as Ceqeauttta ES- 


teria euperior € ++ 
vojesrios ni fr O 
à Ea teh 
demica 





ro! 








ip nado Poço Eri rs 
E'cos do Concurso de Conga Inspirado Por 
«O Rei da Alegria” Domingo” Ultimo 


Dumos neima um fingrante dn nssistenela, e, reunidos, os 
Con un renlizada 


tleo e do Cine Metro, tendo H 
rentes sido felta pelo proprio 


rias regiões brasileiras que de- 
viam ser conjugados com O 
ponto de vista geral da União. 
Era facil encontrar um deno- 
minador comum que atendes- 
se aos Interesses gerais e par- 


ticulares de vez que todos se 


acham animados pela mesma 
aspiração de trabalhar pela 
grandeza do Brasil. 

A seguir o presidente Getu- 
lio Vargas, por cerca de qua- 
renta minutos, palestrou com 
os delegados estaduais sobre 
os problemas a serem debati- 
dos na Conferencia e as ne- 
cessidades dos Estados nela Y€- 
presentados, 








vn “mutinée” de 


mab o patrocinio de “Diario 


Nolte”", a proposito da já ececlebre Congn que Mickey Foo- 


em “O Fel dn Alegrin”, que 


ruldoso mu cesso na teln de Metro, Os ven- 
Interesannt es premios dn direção -do Atlan= 


eeição dos 
publico, com 


melhorem 
metim 


voncor- 

















































npiausos, 


gado o dinheiro de 
país e do estrangeiro, 


suas declarações, disse o Sr. 


para essa distribulção será empre- 
donativos oriundos do Estado, de todo,0 
num total de 700 contos, Finalizando 


osvaldo Rentzch que tambem O 


interior do Estado será beneficiado. 


NORMALIZAM-SE OS SERVI- 
Cos PORTUÁRIOS 
PORTO ALEGRE, 20 (A, N.) 
— Os trabalhos portuarlos fo- 
ram hoje pela minhã reinicia- 
dos, num ritmo acelerado, em 
face da sensivel baixa das 
aguas. Os prejuizos, embora 
muito inferiores ao que se imas- 
ginava a principio, são bastan- 
te vultosos, calculando-ne, 
grosso modo, em cerca de dez 
mil contos de réis, ) 
Já! ENCOSTAM NO CAIS OS 


Os 
PORTO ALEGRE, 29 (A. N.) 


— Varios navios que se encon- 
travam ao largo, puderam 


ul 
tem encostar ao cais do porto, 
Pesume-so que as atividadem 
portuarias se normalizem bre- 
vemente, 

ENCONTRADO UM CORPU 

NUMA FONTE 

PORTU ALEGRE, 20 (A. N.) 
-— Com u baixa das aguas foi 
encontrado sob a ponte de um 
riacho o corpo, ainda não iden- 
tificado, de uma das vitimas 
das Inundações, 

DONATIVOS RECEBIDOS 
PORTO ALEGRE, 20 (A. No) 
— Segundo o boletim oficla) 
distribuido pelo Palacio do Go: 
verno, ascendem no 745:5048800 
os donativos enviados pela Co- 





DE SERGIPE 


Postos de Puericul. 
jura em Maroim, Ita: 
baiana o Anapolis 


SESSÃO SOLENE NA ACADE- 
MIA DE LETRAS 


interventor federal interino &h- 


credito especial de cento e cin- 
coenta contos de réis, destina- 
do á construção de tres edifi- 
cios para a instalação de pos- 


de Maroim, Itabaiana e Anapo- 
lis, considerando a necessidade 


de concretizar neste Estado O 
amparo & criança, como um dos 
postulados da nova política do 


país, 
EM MEMORIA DO PROFES- 
SOR SANTOS MELO 
ARACAJU", 20 
Realizou-se na Academia Sergi- 
pana de Letras uma sessão SOo- 


lene de homenagem á memoria 


do saudoso professor : Santos 
Melo. Falaram dois alunos de 
estabelecimentos do ensino da 
capital e o professor Magalhães 
Carneiro, enaltecendo a perso- 
nalidade daquele extinto educa- 
dor sergipano. 


ARACAJU”, 20 (A. N.) — O 


sinor um decreto-lei abrindo O 


tos de puericultura nas cidades 


(A, N) — 


missão Central de Auxilio son 
Flagelados, Somente as don- 
ções entregues | ontem fiquals 
orgão atingem a mais de 
contos de reis. , 
pi 


DE PERNAMBUCO 


75 Casas na Vila dos | 


Estivadores 


ENERGICAS 
CONTRA A ALTA DOS 
GENEROS 





| RECIFE. 20 (A, Ny — 
séde da Prefeitura deverá re- 

















helamento, afim | de 
energicas e imediatas, providen- 
clas contra & alta 
dos gencros de primeira neces- 
sidade. 


tenta que u referida 

tomará todas as 

tendentes à normalização 

preços dos «eneros 

elos. 

EM TRANSITO 0 
DOR NEGRÃO DE LIMA 


RECIFE. 20 (A 
virtude do 


nha transitará 


baixador Negrão de Lima. 


PROSSEGUE VITORIOSA 
A CAMPANHA DA TIGA 
SOCIAL CONTRA O MU- 
CAMBO 


RECIFE, 20 (A, 
uniu-se. ontem, 
contra o Movambo, 
Durante os trabalhos 
anuncindo que na Vila 


proximo mês de junho, 
nresença do ministro do Trabu 
lho, serão construidas mais 


tos. em lerrenos 


rativa de Consumo. 


ge iniciou a construção 
68 casas na vila localizada 

arrabalde de Nemédios. ach 
do-se concluídas cnsas 


Vila dos Transviarios e 
Vila dos Portuarios, 
Os pescadores da 


ram-se à Liga 


ga. recebeu 


te ligando o 


capá ao vale do rio' Sirigt, 


| Burns para exercer, 





Na: 


unir-se hoje a Comissão de Ta- | 
tomar 


injustificavel 


Em nota publicada pela Im- 
rensa, o prefeito interino sa= 
Comissão 
providencias 
dos 
glimenti- 


EMBAIXA- 


N.) — Em 
retardamento da 
chegada do vapor “Cairu”, que 
era esperado hoje, somente ama- 
or esta capital, 
n bordo daquele navio. o em- 


N.y — Re: 
a Liga Social 


fol 
os Es- 
tivadores, a ser inaugurada no 
com a 


7% 
casas. um hospital com 55 lei- 
doados pelo 
Estndo, um gruno escolar e um 
edifício destinado a uma Coope- 


Tambem foi anunciado que ja 
de mal» 
Do 
m- 
na 
Vila da “Greal Western", 12 nu 
4 nã 


É à | Colonta 
7-4. situada em Olinda. dirigi- 
pedindo a cons- 
trução da sua vila em terrenos 


dondos por particulares Acuela 
colonia. 
O interventor - Agamêmnon, 


que presidiu a reunião do Ti- 
na comunicacão de 
que iá se acha coneluida a pon- 
municinio de Ma- 


ATOS DO INTERVENTOR 

O Interventor federal no Es- 
tado do Rio assinou, ontem, 08 
seguintes atos: 

Nomeando Herbert Vitor 
interina- 


mente, o cargo de oficial ad- 


77 | ministrativo, devendo ter exer- 


cício no Departamento de Edu- 
vação: removendo o professor 
do ensino pré-primario e prt- 
mario Arlete Canela Tavares, 
do municipio de São Fidelis, 
escola “Boa Esperança”, para 
o de Campos, escola típica ru- 
ral de “Cardoso Morelra”; tor- 
nando sem efeito o ato pelo 
qual o professor Temis Alvu- 


FROVIDENCIAS res Gomes fol removido do mu- 


nicipio de Duas Barras para O 
de Bom Jardim, escola típica 
rural de “São Miguel"; demi- 
tindo Newton Braga Melo do 
cargo de bibliotecario, em VI'- 
tude de ter sido condenado, 


| pelo Tribunal de Segurança Na- 


cional, a dois anos de prisão. 
8. GONÇALO TERA! UM 
POSTO DE PUERICULTURA 
Em despacho de ontem, o In- 
terventor federal no Estado do 
Rio autorizou a concessão dr 
um auxilio de 60:0005 para 
construção de um posto de pue 
ricultura na cidade de 8, Gon» 
culo. Igual quantia val ser em» 
tregue tambem & prefeitura de 
Campos. para a edificação de 
um estabelecimento congenere, 


DE SANTA CATARINA 


e q ma 


Infensificada a Ex- 
tração de Ouro no 
Municipio de Tijucas 


nude 45 O | 
A PRODUÇÃO DAS FABRICAS | 
DE Cel ULOSE DO | 


tiva do decenlo da administra- 
ção do interventor Manoel R!- 
bas. Na mesma oportunidade, 
deverá realizar-se um certame 
retrospectivo das realizações do 
Estndn Novo. O governo do Es- 
tado, amparando a Iniciativa, 
nomeou uma comissão central 
organizadora. composta dos ba» 
chareis Alarico Vieira e Raul 
Vaz e srs. Aquiles Muslali e 
Luis Antonio de Sousa Filho. A 
Grande Exposição de Curitiba, 
comp se denomina o certame, 
abrangerá todas as realizações 
do governo do sr. Manoel] Ribas 
e será instalada nos pavilhões 
«da praça Ruí Barbosa, O gover- 
no do Estado construirá novos 
pavilhões e organizará uma €x- 
posição de animais e produtus 
derivados, Tambem figurarão To 
importante | certame os stands 
da Exposição Retrospectiva do 
Estado Novo e das realizaçors 
do Ministerio da Guerra, que 
para antil serão transnortados, 
REVOGADO UM DECRETO 
CURITIBA, 20 (A. N.) — O 
interventor federal assinou de- 
creto revogando o que designou 
o diretor geral de Educação ba- 
ra substituir o prefeito em seus 
emnedimentos. 
PARA OS AIC ELADOS 


UL 

CURITIBA 20 (A. N) — 
Continua. vitoriosa a campanha 
para arrecadação de auxílios tm 
prél das vitimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul. patror'- 
nado, pela Secção da Cruz Vel» 
melha nesta canital. As nrinc!- 
nais firmas desta nrara contr'- 
buiram com valiosos donativos. 
Os aendemicos de. díreito, «bi- 
rante a semana nessena, flze- 
ram apelos por intermedio ca 
difusora local, coneitando o pt” 
vo paranaense a anolar tão ul” 
truística comvanha. 


DE PERNAMBUCO | 


DO 


[8 EE NENETA 
FLORIANOPOLIS 20 (A, N9 | PRE am an Regifa [DE 


— Intensifica-se a extração de 
ouro- no Irsar denominado Ulivel- 
ra municinto de Tijucas, tendo já 
vendida regular quantidade no 
mercado local especinimente para 
dentistas. 

EMBARQUE DE RIP rULOSE 


Ê ) 

FLORIANOPOLIS ,20 (A. N,) 
— Após o estabelecimento de vú- 
rias fabricas de celulose, este Es- 
tado acaba de efetuar a primeira 
exportação dessa materia, com O 
embirave, no porto te S.. Frau- 
cisco com destino ao Rio, de uma 
quantidade, valorizada em 40 con: 
tos de réis. proveniente do Mu- 
nicivio de Cacador, 

VAL EXPLORAR UMA TAZI- 
DA DE PETROLEO 
FLORIANOPOLIS 20 (A. No) 
— O industrial Tacob Tuck Junior 
requereu autorização ao  Ministe- 
rio da Agricultura, nara explorar 
uma jazida de petroleo sittada ma 
localidade de Santomo  municinio 

de Canoinhas. 


Naníroees fo “CRY 
ci Shangai” 





h 

RECIFE. 20 (A, Nº.) Pula 
manhã de hoje entrou neste dor 
to o carcueiro argemino  * lost- 
tina", que procedente da [ud 
pa. conduziu nara esta capita! -- 
naufragos do navio brinco “Lis 
tv of Shangai” tornedeado no dit 


to do corrente na custa da 

ca. Os nanfragos todos Ins 
indianos, Foram Jedrendos te 
porto, sendo entregues as au 


dades ULritanicas 











DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 21 de Maio de 1941 | 7 
NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA ———— >" >>> 


Cumprimentos do Exército 
«com DOR de CABEÇA ao Seu Ministro 























/À União Federal Garantirá 





a Distribuição dos Dividendos 


Alterada a Redicão de Um Artigo do Decreto- 
Lei Que Regulamentou a Tomada de Ações da 
Companhia Siderúrgica Nacional 


Alterando a redação de um 4 1º — Enquanto os lucros 
artigo cdo decreto-lei cne re- | lquidos da companhia, aputa- 
gulamentou a tomada de ações| dos anvalmente, não no t- 
da | Companhia Siderurvica | rem a distribuição do 'tom= 
Nacional, o presidente da TMe-| do de 0% no ano dns açõe 
publica assinou o seguinte de-| preferenciais, a Unlêo a! 
creto-lel; garantirá ás mencionadas Ins- 

titulções aquele juro ou a dl- 

“art. unico — o artigo 2º| ferença verificada entre o di- 
do cecreto-let no 3.175, de 3| videndo que for distribrriy e 
de abril de 1941, passa a vigo-| aquela taxa de juros de 6%, 



















ER | O Presidente da República Fez-se Representar Pelo Con: Francisco José 
| | Pinto — O Gen. Fernandes Dantas Em Visita de Cortezia aos Jornalis- 
| | tas — Inspeção Ministerial — A Ce rimonia de Ontem no Hospital Cen- 


“tral do Exército — Notas Diversas 


cito. na pessoa de seus cla, sabado ultimo, por um te: Carlos Augusto Domingues, Car- 
Ronan ias comandantes de cor-, nente-coronel de Engenharia los Augusto Lopes, Curlos Cas 
pos, diretores e chefes de Ne- | UFICIAL DA RESERVA ChA- | era Rodriguez. Curlos da Silva, 
urlições € Estabelecimentos MADO A! RM Carlos (iltelman, Carlos. Nou» 
Fabris. tendo á frente o rvespe- Está chumudo & 3º Secção do | puelra de Andrade, Curlos Ri- 
ctivo chefe do Estado Maior. | Estado Maior da 1º Região Miif. | beiro de Almeida, Celso Linus 
! | general Gois Monteiro, apresen= | tnr, afim de tratar de assunto! Gulmaráis, Enaldo Cravo Peixu 








tou cumprimentos ao ministro | de seu interesse O aspirante | to, Ernesto  Ohalréo Correiu. | rar com a seguinte relação: 12º — Se omnrrer a Nipóte- e: 
| da Guerra, general Burlco Du-|n oficial da 2º classe dn' reser- Ewald Maisonette, Fernando de Art. 2º — Os Institutos e| se do paragrafo anterior a SH 
a Trans Vidor ol G Go A age oe nd La Ci nan O ppa as Caixas de Aposentadorias c | União Federal será posterior - E, 
arlo, omingo ul: | Garcia ho Po , : o fai fr | 
pot transcorrido doming NA DIRETORIA DE SAU- cisco Beltrão Martins, Francis | Pensões, e as Caixas Ezono- mento indenizada nelas Instl- RE | 
Essa cerimonia teve lugar no vE DO EXERCITO co Paula Osvald, Francisco Maia | micas Federais do Rio de Ja-| tuições logo que elas recrbem “2 
ubinete de trabalho daquele Apresenturam-se, por diversos | de Oliveira, Helio Viana Cor. | neifro e de São Paulo ficam| os excessos que couberem a E! y 
tulur, às 15.90 horas, tendo motivos, os seguintes oflcluis: | neiro, Henrique Batista Vieira | autorizados a subscrever as| tals ações, na formn do artico “SR 
falado em nome dos presen-| primeiros tenentes drs. Silvin| Hermes Venceslau de Oliveira ações preferenciais dn Compa- | 9.º dos Pê tut a MA 
| | tes o general Gois Monteiro. que | de Queiroz Camara, Josó de | Valim, Horacio Pereira, liugu | qi leer GRE ! s Estatutos da Compa- E | 
| | proferlu expressiva oração res-| Freitas Pinto € fnrmaceutlcu | Nizzo de Moruis e Castro, Ivan nhia Slderurgica Nacional, nha Siderurglca Nacional”, “1 
ZA | saltando os meritos daquele ti-| Rolando Lengruber. José Wigbtman de Oliveira, Jai- | 
MA . N | | tular, quer como soldado, cidu- Fol promovido, por mereces. | mé Alan, Jaime Fonseca Filho, : 


dão e homem de sociedade. mento. ao nosto de 1º surgento | João Alves Mendes, João Autos 

A seguir. o general Marcelino | no (Quadro de Enfermeiros de] nio Alen, Joia Augusto de Arau- 
Ferveirn e Silva. ali presente. em | Exercito. 0 2º sargento Alderica jo Castro, Joio Caruzo, Joãa 
nome do Circulo de Oficiais Re- | Vaz de Brito, em serviço na | Elias Tolra, Jorge de Brito « 

| | formados, fez tambem uma si-| Hospital Militar de Santa, Sousa, José Alves Linhares. Jo 
à | anfficativa oração, Marta, sé Antonio Halfeld, José Car 


(GFIASPIR 





NOTICIAS DO D. A. 5. P. 


PROVAÇÃO DE RESULTADOS À 

















| 

LAULUSAO DE 'ATIRADOR lys de Melo Fulcão Neto José | 

E bat pred a responda Foi excluído, ontem, peto co- | Clrlaco do Nascimento, José Pe- | E 

É ipa baço ends” Co-| mando da 1º Região Militar, da | relra Campos, José Pinto, Jum- - o) 
j rf gts pa sr. presi- E. 1. M. 384 — Caunita) Fede- | vez Galvão Ferreira, Licio Mu- OTA , aa 

i à no cones ptani dO Nil | ga o atadas, dito adoio | cel de Ahyeld ho jogê Gu | Inscrições Abertas — Os Concursos Para Médi- q 

sente à cerimonia o general | CDE ; ; Pes SEAL UTA TA car uz . .. Ea 

aliv a e rean ma Maranciana Joss Pinto. chefe da NA PirINÍEEIA REGIAO pra OR Es 5 es ido sina co-Psiquiaira e Escrivão de Policia = Noticias ES 
S As ar do governo, que ? ; E 
a Er era folicitar o "homenageado pela Apresenturámisao Rar Gorda | nhos Luis dai br san Pela Divisho de Seleção, fo-Noemes França Campos, Edel- AN) 

i mesmo motivo. maos oi e E rol! da py ! Nel ARA ET Pino. eta Miranda ram aprovados os resultados | wuism Lea) de Carvalho, Maria RR! 

A's 17 horas, recebeu ninda o Dad tá na dE a a ne Sar ON TENERTO Manuel M és ci das provas para Naturulistas | Ampellem Leal do Carvalho, De RR 

sr ministro da Guerra. em seu Pale RR Deo Decacto Lolio Ma. Bnrros Filho. tra er Eae | Auxiliar, 'Tarefelro, Merceolo- | adro Danut  Cecillo,  Guntuvo “Sa 

“nhinete de trabalho. Os jorna- | chado. Dinlina Miguel de Me e Sousa. Maury Guegel Valente glsta-anxilar,  Mercenlogista, | Eduard Corseull, Paulo Fernan- RE: 

listas e O! did Uiguel Chaves. MÍI Moul Auxiliar de escritoro (qualquer | des, Fernandes Marques Fonte», Re 

“eve o cunho da maior cor- | ros | q dr. Condo do Me Aongir de Sousa Mi on: Moului - atinisterio) é Auxiliar dá lis rh) DIO Cinrcin cio” Eratina Romy E 

dintidade fa A pe jota dA ros Mojanda Cavalcanti, 1º Le: | Moncir de Sousa ain, Oise orio (do Miniaterlo da Guerral. | Fischer Gentu, Dalva Nami- 





nente, Alfredo Correia, Lima  Rosental, Mozart de Arauto Pa MEDICO PSIQUIATRA mento, Valter Juiva, Ma E Ie 
lt Aretiaaihãs Hey Va e DO A a Mozart Monelr Mo | dilha, Murilo Queiroz, Neisou | Os senhores TA NSIIA Ltsbe | ee Bandeira Alá spend ao Dano. 
y veira da Silva, da Sales Pereira Lelleo Nelson yyajra da Silva e Aureliano Ce-| Prata Saint Clatro nná Sueli p 


Pelos comandantes das Unl-; Meireles da Silva Nelo, Newton env Navarro, cnmuldatos no cou , tamann, Nelxon Zeferino Sera 


- ral Dutra a satisfação que tinha 
rodutos Farmaceuticos |: isso: | q 
nmigos de Imprensa. Usando da | dades que se seguem, foram no- | do Paulo, Orlando tixpedilo dor curso para Medico Pshitinteaç) Fim, dorge Augusto Teixeira q 


nlavra, felicitou mm dos iorna ! mendos encarregados de Inanu- | Santos Atuide. Usni Pirme Rh | geverio comparener qdniw 
n ' qe À Sho omparecero no proxt | Bdeiwelae de Vasconcsllon, 
listas o gencral Eurico Dulra.| ritos Policiais Militnres, os se beiro Coelho, Osvuldo Caruso | ção la 26, fs 7,80 Norma, un MINISTERIO DA JUSTICA u 


INSTALOU-SE A COMISSÃO ENCARREGADA | 5 triz ticucho Marta | oro via, | lorde Carvalho File, Raul Bo: | aubineterem /4 rova pratica dá | alto, Carlono Soraftm Marola 


me e e 




















TA] submeterem à prova pratica de) emido Cardoso Sor (054 o PRE 

de estima dos seus camaradas | je Ty, A, M. O canítão Amauri ! reli leixeira, Rafael 'Torauato | nouratria, ; Q Vin dad e A Po a Bib, 

DE REGULAMENTÁ-LA dos Jornais. Lamartine Lira Santos: do 2º | Guimarais Ferreira. Renato No- INSCRIÇÕES ABEIVIAS de Ollvelria, “vi 

Como, renvesentantes do Sul B 6. o |” lenente José Jom | Kuelra de Olivelra, Segismunde Acham-se aberta, to Di A, S, MINISTÉRIO DA MARINHA: E), 

premo Tribunal Militar e da quim de Sá Benevides, Fol tor Macedo de Oliveira, Roberto de, P, Inscrições para os sesruintes | Alberto Pruncimeo de Cnetro == E () 

Procuradoria (Geral da Justica | nada sem efeilo a exclusão dos | Castro, Sabino Serafim Correia | emnenesos: Imerivão de Polteta, | Monolr da Silva Santos, Koher = “Nu 

Militar, tainhem estiveram res! atiradores da E..T. M 4, An= Salrado. Santiago Alfredo Bola- | nté 20 de Junho vindonvo. Stum | to Bethtem Silvares, Sebastião ; = 

sentes 4 cerimonia 0 ministro | Iúnio José de Souzi Nibeiro, fozo Muniz, Sebastião Antonio | rio, até 22 do junho futarac | Lopes de Castro e Valtar Cor + 

general Almerio de Moura e O Apmaldo Bretz, Parid Masi Salo- | Ribeiro Junior. Ricardo Luiz | Moteorologista, até 7 de Julhu | reco de Neto, AR 

procurador geral dr Veldemiro | mão e Luiz Carlos imeida du | Ivan Landi, Silvio de Andrade, vindouro, Nos termos do E pf do art, ME 

Fomes Ferreira, resnectivamens ! Silyy, | Natemiron Rodrigues de Andra ASSISTENTE DE SELEÇÃO | 17, do eltndo decrato-let, dar SA 

te |" Foram arquivados o relatorio | de, Valter de sousa Mendonça E APERFBIÇOAMENTO vote do homologadas qa Insothe pt 

A CERIMONIA DE ONTEM NO [e à solução do Inquerilo Polle |“ Newton Ribeiro. “Os candidatos A teevaro quer chem Ro conourro de que mo tras vao 

HC E — PRESIDIU A clul Militar de que foi encarre- ARMA DE ARTILHARIA = Assistente de Selenio e Aper-| tm, serão Imedintamenta exena- HM 

MESMA N GENERAL MA- gado mn capilão Mumberio Gui- | Segundos tenentes Alberto Sun- felgonmento daverão  umiquiro Fadea na interinas que não ma “Md 

io NUEL RABELO marãos de Almeida, 4 1 ND.lres de Sousa. Custodio Ferman- cer às 1.30 horas do nroximo | honiverem Inserito, RS! 

Vrecedida de um oficio, veli-=! providencie no sentido de com- | des Tinoco. Heitor Borges Hoi din 26, ao Instituto Nnelonal ae As Innerither então abertas “4 

Ploso. ua Capela. local, celebra- narecer no Juizo de Direito da | tes, Marcelo Carneiro de Men- pitas Pednmnsione afim rima mat vornintes dad Ed s am 

do helo respectivo capelão pa-|fº Vara Criminal, no dia 2 dedonca, Mauro Renault Leite. | E OR ETA Na [EM e A ARA As DA dem + Da 

dre Ferreira da Silva, com ql junho proximo. às 13 horas. 0) Raymond Luiz Ebert, nenuto | SSISTE? Ea ORGANT- nar al ANUNTA (antigo ut, : RUA: 

presença de nilus, autoridades | 2º sargento Dimas Pacifico Ca-| Arlun Martano Balocchl.  Ral- o aldatos A prove ntn rat ERA star dd MO: MM 

militares, do funcionalismo ci-| valcanti, do Megimento — Sam- | naldo Machado Vieira, Cuio de! a O A esanimintio: dar) Plntie | UIRULO api andado a 

vil, de renresentantes da  Im-| palo, nfim de se ver processar, | Brito Guerra, Fernando Elias da no AAA ÁG A PÓ a LO R RS Na TM 

Astecto tomado durante o reunião prensa e de numerosas familias | tl? XSHEL - Rosa Mitícica, Leopoldo Cunha | do proximo dia sã no Instlhuta | me ho for mndur — SALVADO!: De) 

; À q convidadas. renlizou-se, contem, NA DIRETORTA DE EN. Pires do Amurim, Nuclonal de estudos Fedagogt | — Tum Torquato Bu RPE av. 

No gabinete do diretor geral, Associação Brasileira de Impren- | nela manhã. a cerimonia. de s GENHARIA | = Aspirantes: Aldo Marsil. o a 1 Pi Dl BAGA mando TR Dea tr SR Li NM mM 

do DIP e sob a presidencia do sr, | fa. EAR Inauguração do novo Pavilhão Por diversos motivos, apresen-=! Antonio Dias Leite Junior An: | parte E. fa fis — Eua Tuplngimbs, 744 — J 

Lourival Font ali a sua | | Apresentando as finalidades da | destinado às Iimãs de S. Fran-| laram-se os sexuintes oficiais: | tonto José da Silva Rabelo, At CHAMADAS AO 8, B, M Benjamim Constant, 85 POR- Ei 

ourival Fontes, realizou reunião o sr. Lourival Fontes eisco de Pauln, que servem no tenente coronel Angelo Francis: | tonto Julio de Carvalho Teles. peverán comparecer no Ser | Lº andar, Ss, PAULO — Run vem 

reunião inaugural a comissão en-| recordoy a recente resolução do | Hospital Central do Exercito. | co Notare major Tnade de Car- Corlos Otavio da Silva. Fernan viço de Blometria Aodica. dn) FO ALEGRE — Pracu Parobé ! 

carregada da regulamentação de Rrendanto da MENICA no sentis | imelusive algumas com mais de | valho Tuper, canitães Carlos de | do Osvaldo Espindola de Melo | instituto Nactonal do Vstudes | (Palneto da Comerelo, 1º an- cam 

da d dicos Dutos | | de EE est ada uma nova re | trinta nnos de casa, | Queiroz Falcão e Dlalma Mi |! Helio Plres Magalhãis. Ivo dars: | Podagagicos A praca Marechal ESCRIVAO DE POLICIA RB /á, 

Dropaganda de medicos é ad gulamentação da pronazanda de A cerimonia Inaugural teve| gucel de Meneses. primeiros te- | son de Ollveira. Jnio Maciel «del Anrora, antigo edlflsto cha tm | dar. NS 
farmaceuticos, com a presenca dos | medicos e de produtos farmaceuti- | Início com a presenca dos ge-| nentes. Alfredo Correia Lima v! Mouro, Jorge Czlllag Ponzinh | prensa Naclomal 1% amlurs Om ocupantes: Internos: da t 

representantes de todus as entida-| Cos, atendendo à exnosicão enca=| nerais Manuel Rabelo e Nal- - 


Osvaldo Coleres de Novais, e 2º Jorge Machudo de Lima Brancbafim de se submeteram a prova cargos vagos da egrrolia de 
tenente Astorico Bandeira de dão. Lauro Demoro, Levi Dema» | de sanlúnde o capacete flslenç o Miserivho de Pollela, de Minis= 
Queiroz. ro. Matro Pontes de Alencaslro, | os emuilldatos no cennettso ira tepo da Justica e Neguctos ft- 
Foram desienados o tenente= EGraca. Nelson Jorge Hodrigues, Comissario de Pole, cujos vu, corioros; cujos nomes são monte 
coronel Raul Miranda Leal e o Paulo Amaro Cavalcanti de Ca- | meros do Inserteão relaciona | clonados a segulr, são chamas 
| 
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des convidadas  srs.:! Roberval minhada pelo DIP, e fundamenta- | mundo Sampnalo, inspetor e dlire- 
Cordeiro de Faria da marte do da has representações recebidas | or de Jncenharia. respeetiva- 
Ministerio da Educução e Suude; do Sindicato dos Pruvretarios Le | mente: do lenente coronel Pau- 
Pitanga Santos, pela Academia de | lornais e Revistas, e da Associa- | jy Mac Cord. representante da 
Medicina: Abel de Oliveira, pela ção Brasileira de Imprensa. ministro da Guerra: dos coro-| capitão, Amtonio Alberto de rucas, Wander Martins Noro- | mos dennto: dor À comparecer 4 D, S, com 
Associação Brasileira de Farma- Debatidas as primeiras suges=| nois drs. Souza Ferreira e Aci-| Oliveira Abrantes, para em co- nha. Di 26, Am JL horas — SM 5h, 0 Mo maxima vregencinç afim da a 
ceuticos: Oréas Mota, pelo Sindi-| tões, foi marcada nova reunião, | lino José de Lima, diretores dn | missão. receberem as obras dº| ARMA DE CAVALARIA 66, 58, 69, 60, Rj, 0% 43, 4. 69, | sttisfixerom o disposto nos po - “8 
cato dos Proprietarios de Tormais| tendo antes deliberado a comis: | Saude e do H. O E, de nume- * prosseguimento do 1º Grupo AN: » CAVAL : varrntos 2.º e 4.0) do arbo 19, Ro 
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e, Revistas: Dultra e Silva pelo | são aclamar seu presidente o dr. | rosos oficiais do Corpo. Médico | Artilharia Anti-Aérea, ipa pp Pi TETO RR O du decteto-lel imo 1,713 00 25= = 
Sindicato da Industria de Produ-| Lourival Fontes e escolher pura | e varias outras pessoas era- Foram designados iambem 05) lo de Moura Filho, Hamilton ARQUIVISTA Raia Antonto de sã Virihunty, ir 
tos Farmacenticos* Xavier da Sil- | vice-presidente e secretario Os drs. | das. envonel Salvador de Melo Car | Mendes ! Ou ocupantes Interinos de mimo cGentina de Ollvetra, [ra ! 
va. nela Associação Brasileira de| Roberval Cordeiro de Faria e He- Coube ao general Manucl Ra- daso, mafor Gustavo de Furia « cargos vagos da wurreira de | intel Cotrim, Fausto Quecíniia 


1º tenente José Elpídio Nostuel- oa Mando Aarentino 


ra. para, em com 


Pronasanda e Helio Silva, pela ! liv Silva, 


Mais de Duzentos Contos 


Apurados Até Ontem Pela Sociedade Sul Rio- 
grandense Para as Vitimas das Inundações 


Desde que foi conhecida a ex-| Walter Barbosa, 205000: J, ÁRos- 
tensão do ílagelo cuusado pelas | tini 808000; Ernesto Labarthe, 
enchentes no Kio Grande do Sul, | 1008000: Armando Busseti dz Cias, 
formou-se, aoui como em todo O sp po Cruz Vermelha Norte 
pals um largo ambiente de sult- | Americana, 104 :600$000 * TJ. Mar- 
dariedade em favor dos que, ua | ques Pereira soo$S0v0o e Silvio 
catital e no interior daquele Es-, Brauners 2008000. 


4 —— e o | 
tado sofreram us mais duras be E 
gruvações em consequencia da ce-| Sistema de Economia 
e 
Nacional 


lanidade. 
4 CON E É DO SR. 


belo cortar a fito simbolico. do 
Pavilhão, cujn construção. diga- 
se de passagem, obedeceu às 
rerras nte moderae a maça 
nharia militar, está dotado de| tencente a carga do gabinete de k 7 
soa o goramo para o fim nnulises. Foi ninda designado, O em fetaado: Po dea TA da erteão nos stados, nfim de sa 
ve se des : : «Je 


| | Fernandes do SA, Frunoisen 

| itã y Ho tistazerem o disposto mom pra ] cm Svlv eNev us + sCh] 

E INEO Gm E Luís Neves, para subst- | Amnral Valentim, Velto Muurão | grafos 4.º e 4.º du mit. 17. | Vários, 
| 


Murin Córto Impetrinl, wraneçes 
en Pora Bram, doido Avila de 
Almicida, Ladtalau Vinhais Wo- 
Inbergero Mognrt de Almelta 
Rodrigues e Silvio Martins do 
SCO 


Paulr Arquivistaç cr ee qotioutso, e 
ã eutos nomes divulgunçes mim 
presidencin d db egos sob A Santos, Asdrubal Moreira Pele, e deverão comparecer, cont dt 
ACESO psbsd a a ppp tops David Galer. Ernesto  Bandeis: | maxima urgencia du Divisão dá 

atertil per-| de Luna, Fabio Povina Caval- | enieção ou nos locals de Ina- 








turir o maior Misael Cavalcanti a , 
sivos discursos os coroneis Mi-| de Assunção. na comissão de Crespo. decreto-lel n.º 1.71% de ÉS 
randa Leal. nela Engenharia MÍ- 


y 
litar: e dr Aellino de Lima, cadastro e arrolamento dos bens MINISTERIO DA EEDNCA- 
pelo Hospital que dirige. 


“ 
ED a o) ennees Vai Ser Expulso do Ter- CÃO — Acrises Gongalves dom 

Durante a cerimonia tocou Macílio. dA Santos, Antonio Pinta da Sliva 
uma banda de musica militar, 


nel Otacílio Terra Urvurai paára|. pi A w sa REM ANTI 

tend id vido ao resen- prssar o transito nesta cal ritorio Nacional a east ilhos Ferrol- 
ps cha NERNO efri ente e ob O maior Filinto Muller, chefe | ru Couto & gulra Gonçalves 
um e Plagoitos finos. NOVA DENUMINAÇAO DA |de Policia. determinou ao 1º De- | Neves. 
NSPEÇA AUS USINA 'DE BICAS legado Auxiliar de corformudade MINISTERIO DA FAZENDA. 
INSPEÇÃO MINISTERIAL 144 | Em face das novas instrucões | com a lei: que instauráste (ingue- | Galo” Noguolra de Melo, Joel 
REGIMENTOS DE | INFANTA-| rocem-baixadas. a Usina Hidra | rito contra o estranveiro Mordzka Ateantara, Prankino Alvertna, 
eletrica de Bicas do Meio pas. | Susman. afim de que seia expul- | Murilo Pinhelro Alves, Hellos 
sou a denominar-se Ride Ele-| so do territorio nacional Edmundo de Souza Burros, 
trica Piquele-Itnjubá, com séde 
na Usina de Bicas. 

VISITA DOS ALUNOS DA 

REDE OA 
º JA DE 5) 
SUCENO N 


Os alunos do 2º e 3º anos da 
urso de Quimica da Escola 
Técnica do Exercilo, vio visitar, 
ole. a Fabrica de Bonsucesso 
avompanhados pelos professores 
ecnpitão Raimundo Campelo e 
dr. Alfredo Schaffer, afim de 
que possam ver as Instalações 
e fabricação de soda caustica, | 








Pinho Brasileiro Para 


os Estados Unidos 


Observa-se, no momento, um 
crescente interesse no mevcucio 
americano pelo pinho brasilel- 
ro. a julgar pelas consultas 
que têin chegado ao pais sobre 
os tipos e cualidades do vro- 
duto nacional, 

Os centros consunidores em 
penaam-se em oliter anforma- 
ções não somente em corno dy 
pinho serrado em hruto comu 
tambem sobre a madrira tras 
balhana, principalmente mu 
que d'z respeito a caixas cles- 
de materia] belico, 

Estima-se que as necessida- 
des dos Esteins Unidos ur em 


em cerca de 80 milhões ce ca!- 
TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA xotes para mimições, deco 


DO DISTRICTO FEDERAL DE parte des: 
acido cloridrico. cloreto de cal Organizador geral: Maestro SILVIO PIERGHA adaulrido “no Brasil. RPaStE] dos 


cto. [++ matter mn 
Essa visita foi autorizada! pe. O Instituto Nacional no Pi- 


lo genera] Silio Portela. dire nho está | ecombpanniundo us 


mr do Material Belico. em vir G ra n d 6 T B m p 0 ra d É] L | rt ça entendimentos e se Infutmsn- 


tude de uma souotiação do co do da natureza dos nisirus 
1 














RIA DA VILA MILITAR 

Prosseguindo nas inspeções, q 
ministro da Guerra. general Eu- 
rico utra, acompanhado de 
seu ajudunte de ordens, 1º te- 
nente Fernando Soter da Silvel- 
ra, visitará. na manhã de hoig, 
os Regimento Samnalo e 2 
Regimento de | Infantaria, da 
guarnição da Vila Militar. 

Na primeira dessas Unidades, 
será aquele Litular recebido pelo 
general Heilor Borges. coman- 
dante da Infantaria Divisiona- 
ria e daquela guarnição, bem as: 
sim. pelo respectivo comandan- 
te do Regimento, coronel Ale- 
xandre Zncarlas de Assunção, e 
seus oficiais, 

Após insnecionar o Regimento 
Sammnaio, seguirá com O mesmo 
fim para O 2º R. [.. do coman: 
do do coronel Demerval Peixo: 
o. 















Como então surgissem os, mais 
espontuneos auxillos, a Sociedade 
sul-Kiograndense, que congrega 
OÃO LOURENCO 
Perante numerosa e seleta us- 
sistencia, em que se viam destá- 


sesta capital a colonia  riopran- 

dense, resolveu constituir-se em 
cados elementos dos nossos netos 
economicos é financeiros Teniizou- 


comissão, sob a direçao do seu 

presidente, dr. Tancredo Lostes, 
se, ontem no Palácio Tiradentes, 
a segunda conferencia do *“ Cur- 


para receber e encaminhar ao in- 
so de líconomia Publica” organi- 


terventor Cordeiro de Faria, as 
dadivas que lhe fossem contladas 
zado melo Departamento de bm- 
prensa e Propaganda. 


pura o altruístico fim, 
lssas dadivas atmneiram, contem, 
Foi orador o sr. lodo de Lou- 
renco, diretor de Estatistica Eco- 


Imomica e Financeira do Ministe- 





a importancia de rs. =04:6155. 
oue o dr. Lausredo Tuales cem 
remetendo parceladamente, à prU- 
porção do seu recebimento, ao 4º 
terventor eaucho afim de ajudar 


os socorros as familias pobres cena áité 
ni capital e no interior do kio | (0 da Fazenda que discorren s0-| (ur ESTA NO EUKIE DU. ronel José Bentes Monkiro, co rlos para aquela Fevublica co 
Grande, Eaab aa apretemia de evo MA DE DE VAXIAS” mandante daquela Escola. (Estréla na primelra semana de agosto) Norte afim de que 2ssas press 


A referida importafícia foi doa- 
da velas seguintes pessoas: 

Casa  Iermunny, & :v0vS000% 
embaixador do Jlapão. 10:0008: 
tenente Luiz da Costa Leite 405: 


No quartel do Forte Duque da 
Caxias. no Leme, terá lugar, no 
proximo dia 24 do corrento, às 
10 horas. uma cerimonia cívica 


Sob a presidencia do sr. Sou- 
za Costa, à mesa ficou assim con 
stituida: general Raimundo Sam- 
puio, diretor da Diretoria de En- 


| possam corresponder á expo- 

ASPIRANTES A O , . , a R Eu a are 

RESERVA PARA UN CES= Hoje, ás 17 horas — Encerra-se impreteri- À (ittiva de um mera ssisen- 
4 NST A a » q . 

O general Silva Sonic Ce velmente a preferencia para os srs, assinan- O st | Manuel Enrique 


LUN VUCAÇÃO DE OFICIAIS yr 


cenharia do Exercito; sr. Romero | na qual tomarão parte todas ah A u qº Biiva presidente: dor tl 

Vúrlos Pereira Sis «sovsooo: «XF-) Estelita diretor meral da Fazenda | Unidades de Artilharia de Cos mandante da 1º Região Militar. a | nte do [NP tem 
semiro Zimmermann, so$000: R. | Nacional; sr. Marattes dos Reis, : onvocou, para um estagio dé tes do ano passado coordenando medidas com 
w. No. 155000: Ruben Rosas, | presidente do Banco do Brasil; nstrução, no Corrente ano, 04 | Comissão de Marinha Miesj- 


ta 

isa cerimonia, que consta 
rá de prelecões e de apresenta: 
cão do Pavilhão Nacional ah 
jovens soldados dessas Unida 
des. será presidida pelo gene» 
ral Sebastião do Rego Barros, 
Inspetor de Defesa de Costa 

O GENERAL FERNANDES 

DANTAS. 'NA SALA DA 
IMPRENSA 


Em visita de axa deoimáRto às 
referencias feitas pela impren- 
sa. por ocasião de seu aniversa- 
rio. ocorrido domingo ultima 
esteve, ontem, á tarde, na Sala 
da Imprensa do Ministerio dá 
Guerra, o genera] Antonio Fer 
nandes Dantas. diretor de Artl. 
lharla, que se fez acompanhar 
de seu ajudante de ordens, ca: 


seguintes oficiais e ! E Ro Le ter 
MEIN do reservo do quintas E PAGAMENTOS EM QUOTAS: — a 1.º no ato da Inscrição; sa para o tuna porte IS pular! do 


a pinho nos navios «do Lioya, tm- 
ARMA DE INFANTARIA — — a 2º até 1º de julho e a 3.º, até 1º de agosto du podido constatar n ssa mt- 
Primeiros fenentes Renalo Pin ' 


- o ss ciativa todn a bou vontade viu- 
to Ewerton. e José Augusto Cas Depois de amanhã, 5. feira, das 10 horas lt ra 
tarino, Serundos tenentes — 


A = A . “ O interesse da parte dos Im- 
Abimael da Silva Oastelo Bran diante serao atendidos os novos inscritos portadores americanos ri! ixa Cles 
co, Alexandre Helena, Alcino 


trever animadoras perspentju v 
eixeira de Melo. Alvaro Bras as perspecvas 
sanca, Arnaldo álves Ribeiro para o aumento das nossas 


Cravo. Atílio Conte, 4B IMO, 24, vendas de pinho aos Estados 
Cravo. Atilio Conte, Augusto SABADO PROXIMO, 24, AS 17 HORAS Moe ' 


los Afonso Botelho Filho, Car s alt 21º ' e 
los de Mmtos Novais. Edgard Te EM VESPERAL, 2. e último | Crédito Especial Para 
liam Altan. Elder Gomes Ribei: 


ro, Elnidio Mouro. Evio Santos | CONCERTO DE ORGÃO » Pagamento de Venci- 


Bustamante. Fausto Sabach. Ma- 


zooSoog A, A, Paranhos, 208: 
cel, Pires Coelho, 208000; Borges 
Fortes de Oliveira, soSouo: | Ga 
ortel Osorio Mascarenhas, 6005; 
Uma ysigrandense jo8000; Ários= 
to Pinto, 300800m: Lucilia LO- 
mes Bernardi  tvo$ooo: | Olinto 
Sernardi, sooSoso: Nandt, Oli- 
veta de Via. mrSnoyr Vasto 


e pe pm mm 
Pezai. sopso0o : lira Fº. Cameiro, À Modelar Organização 
Nicole Vivela oebavco:  Augus-| da Tesouraria da A.B.I. 


ta Fonseca Brito, 5 :0005000: 

Carlos Tetiamanzi, 2008000: An-| Na ultima assembléia | geral 
tonto de Siqueira, 2008000 : fuma da Associacão Brasileira de Im- 
Tusch tooSooo- Candido Caro de] prensa foi aprovada uma mocão 
Godeu, rooSvao; Antonio de ÁAze- | de reconhecimento à modelar or- 
vedo Mitia, 2008000; Luiz Alves | zanização da tesouraria dirigida 
de Castro (Casiho Icaraí), ee bela sr, Hugo Barreto. Q voto 
srttvosoou: Laura Correia Car-|é o sequinte: “A Assenibléia Ge- 


renresentante do chsfe do Estado 
Maior do Exercito representante 
do ministro da Aeronuutica, sr. 
Fernando Falcão. presidente do 
Instituto Nacional do Sal e sr. 
Simães Lopes, diretor do Banco 
do Brasil. 








—— 








rto Batista Guimarães, Floriano | mentos e Grant nas 
doso zov80oo: A, Maia, «c08;jral interpretando o sentir dos pitão Alexandre Moss  Simõer| Daltro Ramos. Gilberto . h ant - | vê HICaÇOSs 
Salão Elexante, 2008000; Wedl | associados, quer. de público. Jott- dos qa * | tocles da 5. Ferreira. Helio Vis» Pelo aplaudido pianista Angelo Camin UM DECRETO DO CHFPFR DO 
Gebara de Filhos lida, 4:0008:] var os servicos de tesouraria am- OBJETOS DEIXADOS POR na, Hermann Wellisch e Jaime GOVERNO NA PASTA DA 
Celina Setembrina Presser é Luiz | plamente reoreanizado pelo , sr, UM TENENTE-CORONEL Maslanskv. — Aspirantes; -— VIAÇÃO : É 
Frederico tuilherme Pressers evo Huco Barreto cue introduziu re- DE ENGENHARIA Adriano Oruz Ferreira, Afranio E norme sucesso ç 


conSova- NViuva cel. Pedro ÔOso-| forma completa não apenas no Encontra-se à disposição do O presidente da Rrpublica 


Raes. Arenor Monteiro, Alber- 


rem econsêcos: Paulino Diamico, | avarelhamento material, hoje me-| Seu dono na Agencia Postal Te» | to Moreira. Batista Pill À ; E | Assinou um decreto-lei abrindo ; 
: nSnpo Mario Taimbos indeauT, cantado; mas tambem PERDA dente coa co pan intónio de Guer- | berto bA ria Roseli, aldo To einotan A penido, =: / Pregos: Ed rimam / 6 Dado es Noca: | dit é ad ce Viação bee . 
pele emmiscio nromatora do almo-| ma de comprovantes e Icharios. a, ro um pacote con | renço Olivero, alfre ' 105000: Balcô as LES 2 o de 205:6538 p x r 
Po em mereramem o embaixador | Assim exprime a sua. satistação | tendo pecas de (ardamento, del. | Arnaldo Pinto Qucnao egito S000; cões e Galerias: 55000 Selo à parte é 400 pera pasa ST 


mento de vencimentos e grall- 


+ 
va, Augusto Cid Melo Parissé, | ia À IS 


Negrão de Lima. 1:0005000; G. ado 1º tesoureiro desta Casas xados no balção daquela Agen- 
































“data 














DIÁRIO CARICCA — Quarta-feira, 21 de Maio de 1941 





Ceun do Inconfundivel “... X 


o Vento Levou”, que voltará 
a preços reiluzidos 





'SOCIAES | 


ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos hole, os sr5.* 
cap. de mar e guerra Gastho 
ereenhulgh Ferreira Lima, cap» 
de corveta Otavio França Ver- 
neck Machado; drs, Odilon 
Portinho, Melo Burreto Filho, 
Augusto Feliciano, Francisco 
Fonseca Teles; Ulisses Sales, 
Purilco reixelra de Freltas, 
aAneelo Ledu, José Langor! 
Paulo Batista da Silva Perol- 
rn Caros Soares Lopes, 

Senhorinhas; Maria A. Seas- 
sa, Arminda de Carvalho, Lau- 


vu T. de Oliveira, Maria Lulza 
Proença. 
Senhoras: protessora Alme- 


rinda C, Moura, Zulmira do 
Vule Vielra. 

=— "PD. Maria Elisa Fonnecu 
Eivelro — 'Transcorre hoje, & 
nutalicia da sra. Maria 
Fonsera Ribeiro, mãe do 
er. Moncir Fonseca de  Men- 
tonca, funcionario da Secreta- 
tia da A, B. To. À aniversa- 
riante será bastanta tellcitada. 
dada o grande numero de nmt- 
sedes que desfruta nã socis- 
dude carioca, 

— A data de hole 
natalício da prendada senho- 
vinha Marta Madalena, um dos 
tinos ornamentos da nossa sos 
cladade. A aniversariante é dl- 
teta filha do ngricultor, Hel- 
tor Mota Ferreira e de d. Be- 
destrina Reis Ferrelra. Teste- 
jundo o nenntecimento os EKes 
nitores da. aniversarinnto ofe- 
vecerão em sum anrazivel resi- 
darela, uma festiva rocepção 
&a pessons de suas relações. 
CONFERENCIAS 

A Associação dos Amigor de 


Wlilsa 


regista o 


Portugal promove qara sába- 
do às |7 horas, no salão nobre 
do Liceu Literario Português, 
& rua Senador Dagtnas, 118. 
uma conferencia presidida pelo 
prof. Raul Leitão da Cunha, 
reltor da Universidade do 
Uragil. na qual falará o tribu- 


nu Sales Guerra sobre “Osval- 
do Cruz e os Portugueses”. 
— Heallga-se hoje, quartas 
feira, às 20 e mela horus, na 
séde do Clreuto Brasileiro de 
Rducação Sexual, 4 run do Ro- 
surto, 172 sobrado, uma cob- 
foroncla do dr. José de Albu- 
querque, documentada com UM 
filme cinematografico sobre O 
tema: “A eduonção sexual na 
vida conjugal”. Finda a cem 
ferencin, o dr. José de Albu- 
auerque responderá da tribu- 
ns as perguntas que lhe forem 
pi. 


A gremio 


so Luir e Curioca —| 


“saruta do Clreo"” (Fox 
=ilme? com Darothvo bon 
mour e Henrv Fonda 
Horarto ? 2 — — 6 — 
8 e 10 horas 


Pníncio — “Hotel Sa- 
cher” (Ufa) com Sybllle 
Sehimitz, Horarios 2 — 






4 — q — 8 e 10 horas. no Don | Juan'" e “O 

Odcon — “Leglão ds Santo e seu Sosla”, 
Herols (Paramount) com -z Quintino — “As  Mu- 
vovo toner e Madeleine | paso, às 4 — 8 6 19 ho- Mem de Sá —-  “Tsso América — “Estrela | lheres Sabem Demais” e 
Carroll, Horario: 1,30 ras, Henricão e Carmen | mesmo está - Brrado” e| Luminosa”. “Os Falsarlos”, 

— 940 — 550 — 8 €! Gosta e Elsa Carron, “O Segredo de um Mor-| Guntaul — “pribra de Pledade — | “Melodias 
30 horas, Cinenc Trinmon — 05] Lo”. Campeão” e Querer €l;do meu Coração!” e “A 

Rex — “Flama de LL | pitimneas Journals da Guer- Lapa — “Pobre Milio | Poder". Lei dos Prados”, 
perdade” (Columbia) com] qa imprensa Animada | nata” e eBundoletro de Catumbt — “Informa- Coliseu — “Club dos 
Cary Grant — Horario!) «megas Dosenhos Colo: | Surte , " Esenndalos” e “jrmãs”. 

pa E 60 — Cineac e Dosenhos cão Confidencial e AI “Cont Lei” 
dr Riba dd ridos. BAmROS “Porto dos, Bete: .Ma-| q “Eeplorando 0 Crime” 

; res”, a 4 
o — “O. Espla BN x | ai À E Meadelo — “Codigo Se- 
PERA adj (Columbia) CENHRO Politenma — Creçus- el sd Que Ata creto” é EConga”. 
eom Conrad Veldt — Ho Eldorado — “A Vida £ gula” e “lronia da Sor- ê Campeio”, ; 
aj e dO IO pias Pal EP SS e *“Nolva da | te Guanabara — “A Pe: 8, Cega o rien RR da api aro Ape Ade 
-. T. — "Sa Patulidade”. da tro da Noite” e “Lutan- ; 1eN- 
ras. Paristense — “Esposa | quena do Marujo” e wMi do nelo seu Amor". te sem Medo”. 

Glorin — “Cinema Glo Emerestada” e eNae | Honarios na Prisão » jovial — “Noiva da Van Lobo — “O Espla 
ria + ive Mimos e Malhas da Esptonagem”. a did TS lim  Detesa | idade” e “Castelo PDmArino”, e “20,000 
nela da Guerra” e “hDe- Ri ama NG “ubica- a Honra”. a | &inistro! omens por ano”, 

ERUÇÃo eotordos O É pis fr mala ç e » Virada, — “yntra dois io dA Di “Boa Sorte” Esp — “Nossa Cl- 

Pinga Es EGombe las “O Misterio de Karan- pedi = “0 Cornjo-| & apa liia A seiio rorera gude ta “O Filho do 
Rd pd — Horário: q— “Metronole — “o Ho-|'so Dr. Cristiano” e SFIo- jo Sinistro” e” “Repor- e iada 1 “El Cc 
q o=srgr W6SI0 Noras. mem úue se Vendeu” e risbela quer o Divor- turem Noturna” so nda on Faria Em “O 

Metro pa 6) Hel da | “Um Drama no Ar. elo”, , Et Veto Es ullha das pd das PA va pa e 
Ajerrm” (Metro Gold: Popular — “Novo TesS- uite — “Alnia Tistou) Maldiches” e "Devem os Imperinl — — “Garotas 
exi, cum Mickey Roo tamento”, “Os, Gregos) vivo” e SA Emboscada”, | Maridos Trabalhar?” Ervantes", 
vez e Judy Garland. | eram Assim” e "OQ Fllho Varieté — “O Palauto Edison — “os Marca Cnmno Grunde — “T7lu- 
Hordos o 1ld — 1.15] do Crime”, dos Espirito e “O Mis-| do Zonta”, são de Mulher” e “O Es- 

guy — 5.40 — 8.00 é ES as -| terlo de Karanga”. Graluíi — “adversi-| candalo do Dia”, 
DAP air E lady Americano — “Vin--| dade” 


ras. 
E — “0 Tigre de 
Pestumbul 


Art Fimes? Neriado —- “O Eterno korcas e Facas”. posa Emprestade" e Sm 

eum Vinte Gibson e| Don Jusm” e “Procura- Rio Branco —. “Na- “ Sombras de  Vingan- Oleo — sã vida é 
rita Sorrior. Horario! go pela Pollela”, moro. Mascarado"” q “Si. | ca”, q uma Canção”. 
gm 4 = — $ ne vio Paris — "Garotus em | lenclo que Condemua”, nda E alia Imperin] — “Isso mes: 
horas. Penca” e “A Embora Centeunrio — “A Mar- | (5 is rap Dae o mo está Errado” e “O 

Hrondwny — “100 Ho-| da” ca do Zorro”. pi da eder arde” Polvo”. 
mene e uma Menina” são José — “O Gavião Bandeira — “O Brr- Pri 10 Covarde e - p Leu 
tlnivorsa)) com. Deana| do Mar”. belro de Sevilha” e “O hame um — Mensagei- Eden = “Ouro qu 
Durbin. — Horario; 2? — leis — “Alma de SoM Polvo". d R READ 3 dq dao a e “o Santo e se 
4 — 6 — Se 40 horas. dedo” e “Fazendo Es- Avenida — “Em Dete- s : osja”, 

Colontnl — | “Regene-| trelas'”. sa da Honra”, 4) 4CentraD Pnrnino — “Anjos de 
yerchão! Universal) com tdenl — "O Corajoso Otindn paes Mayerting | 5 Cara Suja” e “Segredos 
Burton Mace Lang. — Not Dr. Cristiano”, a “Ainda Estou Vivo Huseote —tNão olhes! de uma Atriz”. 





Vampiro”, 


fornuladas pelo auditorio, de- 
vendo estas serem feltas por 
escrito e colocadas na urma 
existente no “hall” do edificio. 
Entrada franca a senhoras, 
senhorithas e cavalheiros. 

— O engenheiro L. Hitde- 
brando Horta Barbosa fará uu 
próximo domnga, 25 do cor: 
rento, ás 10 horas da manha, 
no Yomplo da Humanidade, é 
rua Benjamin Constant n, 14, 
(Gloria) uma conferencia so- 
bra q cesgguinto tema: “Abstra- 
cão teorica — apreciação es- 
pacial do princípio Jerarqui 
co « tua apiicação & Institul- 
cão do primeiro degrau da es- 
enia clentifica”. Entrada fran- 
ca, 

HORA DD ARTE 

O Centro Paulista abre. us 
sous snlões sábado próximo 
para uma festa Htero-social 
que o gremio bandeirante leva- 
rá a efeito, quando deverá ser 
entregue pelo Centro Carlocu, 
a valiosa, composição do sau- 
doso escultor Benevenuto Ber- 
na sobre Olavo Bilac, executa- 
du em bronse e colocada | por 
ambas Instituições no predio 
da rua Alvaro Ramos onde vi- 
veu o vate, 

Falará sobre a personalida- 
de de Bilac, o brilhante escrl- 
tor Modesto de Abreu, termi- 
nando com a entrega do tra- 
balho de Benevenuto Berna. 

Em nome do Centro Paulia- 
ta, agradecerá o seu presiden- 
te, dr. Carlos Klehl. 

A menina Nndia Souza Fer- 


nandes, recitará varias — pos- 
slas do grande poeta de “Caça- 
dor de Esmeraldas", A hora 
de Arte do Cetnro Paulista, 
terá inicio ás Zi horas. 
VIAJANTES 

Familia General Pedro tOn- 
vutennti —- Segue hoje pelo 


noturno das 20 horas, com des- 
tino à Curltiba, q familin do 
gencral Pedro de Alcantara 
Cuvalcante de Albuquerque, in- 
vestido recentemente no co- 
mando da br Região Militar 
o embarque efotuar-se-á na 
esteção Alfredo Maia. 

— Pelos aviões da linha In- 
ternacional da Pan American 
Airways, chegaram, proceden- 
tes de Minami: Samue) Schmidt. 


Charles M. White Charlur 
Fenwlck,. David. EL. Popper, 
sra. Florence M. Poprer. Ro- 


bert L. Gibson; sra. Sophia R. 
Gibson, John W, Glbson, Ro- 


bert L. Glbson Jr,, George W. 


A e 


“|, E O VENTO LEVOU” VAI VOLTAR 


E O qi pp 


4 teln do Metro 


O Quando o permitir 


| 






“O Rel 
da Alegria”, que está marcuin- 
do enorme sucesso desde sex- 
ta-fnlra última e que assim se 
manterá, por certo, mais alguns 
dias ainda, fará o Metro a 
muito desejada renpresentação 
de “,.,.. E o Vento Levou”, 
cujas exibições, agora, serão a 
preços reduzidos, Está claro 
aque o flime será ainda mos- 
trado em sua metragem com- 
pleta, com quase quatro horas 
de projeção — e em copia no- 
va, especinlmente importada 
pela direção da Metro entre 
nós. Será toda uma legião 
que já viu o romance fmortal 
vivido por Vivian Leigh Cark 
Gable, Leslloe Howard e Ol- 
via de Haviland, a vê-lo nova- 
mente ou neln terceira vez, e 
haverá ainda uma legião an 
realizar essa felicidade, gfinal 
por não ter podido consagrir 
o filme em suas primeiras mul- 
tas semanss do esmagador tri- 
unto no Metro, 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1.º 
Tel. : 429531 





Long e George D, Beck; 
Port of Spain: Danoel CG, Vi- 
legas e Francis Fiynn; de Be- 
lem do Pará: Alexander Der- 
felden, Salim Assume e Lin- 


de 


coln Ribeiro Torres; de Sito 
Luiz: Codoaldo Cardoso e Pe- 
dro Neiva Sant'Ana; de  Na- 


tal; Udlano Campagner; do Re- 
elfe: Virgino Carneiro Novais, 
John F. Hoper e Manoel da 
Silvelra Simões Couto e de ViI- 
toria: Avgusto Miklaus J. e 
dr. Paulo Velga Sales, 
SEPULTAMENTOS 

Oldemnr Heitor de Almeida 
— Fol sepultado ontem no ce- 
miterlo de São Francisco Xa- 
vier o nosso companheiro de 
Imprensa, Oldemar Heltor de 
Almeida, falecido ante-ontem á 
noite no: Hospital Hanemanig 
no, de cuja capela salu o fere- 
tro com grande acompanha- 
manto, comparecendo reoraten 
tacões de todns as secções da 
“Yarguarda” a que perten 
ala o ext into, 

C& jovem Jornalista era fl- 
fio do untigo funcionario du 
Arquivo Nacional, sr. Olim- 
vio Franeisco Heltor e de rua 
esposa, sra, Jundira Heitor “ 
sobrinho do nosso compannel: 
re de imprensa, tenonie Alva 
rr Machado. Sichre o ataude 
via-se inúmeras voroas. 











panca do 


Passado" “ 





Hnddock Lobo — “Es- 


' 





Teatro 
Nacional 


Dá 


A VOLTA DE DULOINA 


A Companhia  Dulcina- 
Odilon, o único elenco de 
comedia que nunca fracas- 
sou no Rio, está em vespe- 
ras de reaparecer, na Cine- 
landia, mais uma vez, € 
em um teatro tido como o 
nienos proprio de toda a 
cidade. Basta se dizer que 
ali nem o Procopio se sal- 
vou com o “Anastacio”! 
Pois bem, Dnlcina anun- 
cia para a casa de diver- 
sões da rua Aleino Guana- 
bara a sua estréia e o pu- 
blico já mostra um extra- 
ordinario interesse, sem le- 
var em conta a “caveira de 
burro” que dizem ter O 
Regina. 

Isso prova que o local 
onde se representa não int 
teressa ao publico e sim O 
artista, e a peça. E Doulei- 
na é a maior comediante 
viva do Brasil e Odilon sa- 
be escolher as pecas para 
o publico de Duleina. Foi 
escolhida a comedia de 
Margaret Kennedy, que a 
tradução da escritora Ma- 
ria Jacinta, intitulou de 

Nunca me deixarás”. Po- 
de ser que nos enganemos; 
mas a temporada de 194, 
de  Duleina-Odilon, será 
duplamente vitoriosa, por- 
que, além de trazer no tea- 
tro o seu grande publico, 
provará que o Regina não 
é digno de ser abandonado 
só pelo fato de por lá ter 
andado a inflvencia do 
PERO Nacional de Tea- 

TOjpio o 


BOATOS DE ESQUINA 


— Amanhã ainda haverá em- 
petáculo no Recreto com “Po- 
lairo de pato”, ás 20 e 22 ho- 
ras, 

— O grande acontecimento 
de depols de amanhã, é n es- 
tréla da onpereta de enstumes 
cariocas “Falra Livre” na equal 
estreará no elenco do Empre- 
sarto Valter Pinto, o tenor 
Angelo de Freltas. Na peça en- 
trarão todos os artistas do 
elenco, Inclusive Oscarito nu- 
ma grande criacão comica., 

—Cdilon e Duleina prera- 
ram febrilmente sua tempora- 
da, no Regina, com a comedia 
“Nunca me deixarás” de Mar- 
enret Kennedy, tradução de Ma- 
ria Jncinta. 

— Jalme Consta, está na 7º 
semana de “A pensão de D. 
Stela”, da Gastão Barroso em 
franco exito. 

-—* Procoplo continua com 
"Escola de Marides", um car- 
traz que tem Interessado muito 
o publico carloca. 

-—A companhia Geneslo Ar- 
rula dá uma temporada, neste 
mamernto no Cine Teatro Hnd 
dock Loto, 

-- 4) Olimpia tem em sena & 
rovistn “Fº p'ra cabeqn” 

— VDelorges e gua companhia 
ainda estão em Recife. 

— A Comranhia Tulz Trle- 
zlas, com a peça “Chuva de 
Verão”, em Portn Alegre, azra- 
da nté debaixo dagua, 


O FILME PE HOJE". 


varteté — “Uma noite do 
aperto” — Fedro Celestino 
O COMENTARIO DA 


NOITE 


— Você deve entnr tenda uim 
trubalho louco para fnser tun- 
ta mrtista noclonnl representar 
nm “Mournein” dizia o CGinatão 
Tojelro para o Humberto Mi- 
runda. E o ex-brago direito do 
trapnlhão Duque respondeu: 

— A que menos me dá tra- 
balho é mn Maria Amorim, nem 
parece que é brasileira nata. 





Não vos esqueçais de que os cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxílio, Encaminhai-os para 
A ALIANÇA DOS CEGOS. á 
rua 24 de Maio n. 47 - Rip de 
Janeiro, Telefone *8-5202 








tanto Assim Rapaz” e 


“Q Filho do Mandão”. 


Meser — t Almas em 
Desterro!" e “Correspon- 
donte Estrangeiro”, 

Para Todos — “Safa- 
ri” a “Mercadores do 
Crime”, 


Belin-Flor —“O Eter- 


NITERO'I 












“Porque Ainda 


John Howard e Ellen 


Recebi hoje, em papel lilaz, 


uma carta em que me prrgun- 


tam, entre outras colsas, O 
motivo por cue me conservo 
solteiro, Não me tem parecido 
facil responder a esta pergun- 
ta. Nela meditei toda q ma- 
nhã, toda a noite, Esqueci-me 
a refletir debruçado sobre a 
maquina de escrever, e apa- 
gou-se-me o cachimbo antes 
que hovcvesse encontrado uma 
resposta satisfatoria, Quando 
cheguei a encontra-la, observei 
que daria longa demais para 
uma carta. El-la aqui : 

“As mulheres, mesmo as 
nossas melhores amigas, não 
são capazes de acertar à ver- 
dadelra razão porque um ho- 
mem não se casa. Suspeitam 
sempre algum misterio roman- 
tico, uma paixão não retribui- 
da, algum voto extravagante... 
A maior parte das vezes, cn- 
tretanto, não ha nada disso. 

Não afirmo, mas suponho 
que o motivo de se casarem os 
homens é estarem eles profun- 
damente convencidos de qte, 
fazendo-o, conquistam, para À 
sua breve vida, a maior de to- 
das as probubilidades de ven- 
tura. Naturalmente, não são 
eles proprios que raciocinam 
assim, mas estão sob &' convi- 
eção que lhes influtu uma mu- 
lher. Numa palavra, estão ena- 
morados, 

Ora muito bem; a mim já 
me sucedeu amiudo estar meio 
enamorado, e crelo até que o 
estive de todo cerlas vezes... 
Mes não ao ponto de pensar 
em me casar, Não senti que 
houvesse mister de uma espo- 
sa para ser completamente 1e- 
liz. 

Encontro muitas alegrias re- 
ais entre cos meus numerosus 
amigos. Encontro suficlente- 
mente emoções no meu traba- 


Pacifico azul, em meio ao cre- 
E crescente, campos aío- 








, CINEMA 





—— 





Não Me Casei '... 





' Por JOHN HOWARD, o protagonista de 


.. 
“Em Face do Destino 
( De Hollywood — Especial para o DIARIO CARIOCA) 


Drew em “Em face do 


lho, ne minha vida de “sport- 
man”. Agora mesmo, fumando 
cachimbo no nosso terraço e 
puxando as orelhas do meu ca- 
chorro, consigo que se atrope- 
lem no meu espírito mil recor- 
dações felizes, Uma delas, ao 
acaso ; 

O cais de São Pedro, e, Bo 
extremo, uma escuna de dois 
mastros, um barco pirata, pin- 
tado de azul vivissimo, Dou a 
mão a uma garota de vestido- 
balão e capuz chegado ao 105- 
to, para ajuda-la a transpor à 
prancha. Sublmos a um auto, 
— o que em face do seu traje 
antigo parece um tanto incon- 
gruente — e alustamo-nos do 


ra, até onde um colar de luzes, 
na distancia, assinala “a civili- 
sada Hollywood, e os seus for- 
mosos e amplos “homes” ani- 
nhados entre as arvores e às 
flores de 
Hills, 

Correndo ainda o auto a Lo- 
da velocidade, a encantadora 
Jovem estira o corpo com vo- 
luptuosa preguiça e monologa: 

— Um dia perfeito este que 
Sinto-me 


tropicais Beverly 


passamos no 
ieliz. 

Volta para,mim o seu rosto 
expressivo, de. brilhantes olhos 
azuis, e norescenta : 

De Mille costumava dizer- 
me que jamais coisa elguma 
me tornaria tão feliz como ta- 
ger, e fazer bem, fosse o que 
tosse. 

Ela havia passado elguns 
dias fllimendo um assunto dra- 
matico num barco pirata, Eu 
tinha que acompanha-la na 
volta. Jantamos e dansamos 
naquela noite. Compreendi o 
que ela sentia. Tinna traba- 
lhado, — trabalhado bem — € 
apetecia lisonjas. O sol, o ceu, 


mar, 





g 


A TEMPORADA LIRICA 
DE 1941 


Lawrence Tibelt, artista DIA- 
ximo dus hostes do Metropoti- 
tan de Nova York, uma novida- 
de absoluta para a platéa ca- 
riocu, que, no entunto, já O CO 
nhece e admira inteisamente 
através de Eru tuções € de Lilmes 
memoruveis. interpreturá, na 

roxima temporada lírica do 
Municipal, uma vuLra novidade, 
absoluta — “Simon 
gra” 


Novu York despertam sempre 
ovações e é interessante notar 
que o famoso artista se sentirá 
perfeitamente enquudrado no 
elenco, porquanto & maioria dO» 
formam proce- 

Metropolitan, 
muestros- 
Papi, Jú 
pelu 


cantores que O 
de tambem do 
assim como um dos 
Gennuro 


regentes 
passado, 


apinudido no ano 
nosso publico. 

Cinco tenores .e cinco sopra 
nos uo lado de Tibett Leem me- 
recido os melhores elogios du 
crítica e as palmas calorosas da 
plateia mnova-yorkinas Arthur 
Carron, primeiro tenor dramali- 
co daquele tentro e Sidney Rai- 
ner; que visitâm pela primeira 
vez o Brasil, € que veem Teco- 
mendados por esplendidas rete- 
rencias, Frederik Jagell, já nos- 
so conhecido; Raoul Jobin que 
ouvimos em 1939 e causou otima 
impressão, além de Tito Schipa, 
figura “hors concours”. artista 
predileto da platéa cariocu. |. 

A popraua geiro Josephine 
Tuminia e & 
de Salomé, Lily  Dianel. du 
Opera de Paris e Wanda Ver- 
minska, do Teatro Real de Var- 
sovia, Constituem tambem novi- 
dade para o Rio, que vai quvlr 
de novo — e com que satisfa- 
cão! — Bruna Castugna, datika 
Milanov é Norina Greco, astros 
de primeira grandeza. Mas ha 
ainda uma das figuras mais que- 
ridas dos dois publicos da Ame- 
Fica, o baritono Armando Bor- 
cdolli e os incomparaveis baixos 
Duilio Baronti e Giacomo Va- 
ghi e Salvatore Baccaloni.. que 
tão grande numero de admirar 
dores contam no Rio, .. 

A preferencia concedida aos 
pssinantes do ano passado ces- 





Buccane- | cionadas. 
» de Verdi, que é uma das formato pequeno, 
suas muis aplaudidas criações. 
Vê-jo-emos tambem no, prota- 
ras ng on in | sa, hoje. ás 17 horas. parecendo 
“sScarpia a 00 


li Ê Arnaldo Rebelo Interpretará 
famosa E de Vivaldi. Bach, Bectho- 


| de Jornalistas 
| 


concedendo carteira de 
profissional que tor seu, associt- 
do. Jlssa concessão é feita de 


Associação Fluminense 


A diretoria da Associação Flu- 
minense de Jornalistas. mediante 
requerimento de interessado esta 

jornalista 


acordo com o artigo 54 5 unico 
dos Estututos em vigor. Isto €, 
no associado que estiver teRISla- 
do como profissional no Ministe- 
rio do Trabalho. U associado que 
a requerer deverá 
atestado do diretor, secretario ou 
gerente do iornal em que traba- 
lha declarando que o mesmo se 
acha em pleno exercício de sua 
profissão. Na sede ua 
Associncão à rua 
Machado n. 67 sobrado, 
será tornecida ao interessado, 
modelo impresso para requerer à 
carteira. devendo o mesmo 
alem dos documentos acima 


juntar um 


referida 
Gomes 


Coroyel 
os Niteroi, 


juntar 
metni- 


duas fotovrafias — 





que não haverá desistências 
RECITAL DE ANGELO CAMIN, 
SABADO, A' TARDE 

Os aplausos conquitados por 
Angelo Camin, no seu concerto 
de quinta-teira, da semana pas- 
sada, para apresentação do or 
fão “Hammond”. que a Prefei- 
ura vem de adauírir para o 
Teatro Municipal, forçam n rea 
liznção de uma nova audição 
que se efetuará: sabado, à lar- 
e e que vai atrair enorme con- 
correncia, 

Os preços serão populares, 


CONCERTO DE ARNA! DO,. 
REBELO E ROBERT 


- LAURENCE 


O vlanista Arnaldo Rebelo e 
o baritono Robert Laurence rea- 
lizarão no proximo dia 28 do 
corrente, às 21 horas. no Sa- 
lão da Escola Nacional de Musl- 
ca, um recita] que faz porte da 
temporada do Centro 


Artistico 
Musical, Posta 


ven, Nicmann, Aguirre, Debus- 
sy. Carlos Viana de Almeida, 
Lorenzo Fernandez e José Si- 
queira. 

No programa de Robert Lau- 
tende fico ora a a 

ozart, aminade. habrier, 
Hahn, Debussy e Ravel, 


AUDIÇÃO DOS ALUNOS DO 
MAESTRO GAETANO 
ROBERTI 


Realiza-se, no dia 1º de junho, 
&s 16 horas, na residencia do 
maestro Gaetano Roberti, à rua 
Buarque de Macedo. dl, sobra- 
do, a audição dos seus alunos 
de canto. 


e e — e 


| lã, quando se 


! 


e ee “mto mm e a vi re 





Dentlno” 


o mar tinham lhe penetrado 


na alma e lhe haviam sedo- 
brado o contentamento, 
Comigo, dava-se o mesmo, 


Havia trabalhado durante dois 
meses sem parar de ouvir as 
instruções do diretor. E aque- 
le pedaço de vida que viviamos 
era como uma escapada á vi- 
da real, uma dessas deiiciosas 
horas que jamais se esquecem. 

Certo dia conversou com Eli- 
nor Glyn sobre o tema : “ca- 
sais felizes e cnsals infelizes”, 
Não parecia ela muito conven- 
clda de que o casamento si1- 
gnificasse infolivelmente a te- 


licidade, E cia deve ter opi- 
nião decisiva neste assumo, 
pois ha poucas mulheres no 


mundo mais equilibradas, mais 
prudentes do que ela, 

— A perfeita felicidade, — 
disse Elinor Glyn nessa oca- 
sião — é uma comunhão fisl- 
ca, espiritual e moral com ai- 
guem a quem se sina. Mas cu- 
sos desses são tão raros, meu 
amigo, que se deve Iínlar «eles 
no mesmo tom discreto em 
que se contam historias da fa- 
das ás crhunças, No meu .nodo 
de ver, a felicidade que sz ba- 
sela no egoismo, — e muito 
do que, se chama amor não 
passa de egoismo — depressa 
vem a fenecer, 

E Elinor, à mails generosa de 
todas as mulheres, sempre pro- 
diga para com todos, piinci- 
palmente se são jovens, pro- 
nunciava estas palavras com 
marcada melancolia... 

Depois, no din seguinte, di- 
rigi-me a Santa Monica para 
remar uma ou duas horas, e tr 
depois jrntar no “Derby”. A 
meu lado, no auto, la um “az” 
da tela, um daqueles cujas 
mãos vrevolveram até o tundo 
a arca de thesouros que Ala- 
din franqueia em Hollyyood 
nos felizes conhecedores la pa- 
lavra magica que governa a 
lampada maravilhosa... 

— O amor, Howard, é um 
extase — observou ele a pro- 
posito, ou melhor, sem nenaum 
proposito — mas não dura, E 
o dinheiro não traz a felicidn- 
qo como tão pouco traz a glo- 
ria... 

"O meu interlocutor deixa-se, 
às vezes, dominar por um dolo- 
xoso pessimismo. 

— À Sua filosofia não é ani- 
madora, — disse-lhe eu — E 
que aconselhas então ? 

— A vida corre, vôa e acho 
que o melhor é que culhamos 
umk hora feliz aqui, outra aco- 
nos depare a 
ocasião, — terminou ele, 

Não me lomeis, entretanto, 
por algum misogino, Longe 
disso. Tenho muitas amiguni- 
nhas, muitas, Tenho mulits 
outras mulheres a quem admi- 
ro. Convido-as para que almo- 
cem comigo, e, em sua honra, 
visto-me ce preparv-me o me- 
lhor que posso, Danso com 
elas, nado, mando-lhe flores e 
recordo-lhes os aniversarios 
com delicados brindes, 

Muitas, muitas vezes mesmo, 
senti que, com mais um em- 
purrãosinho de Cupido, teria 
chegado a casar-me. E, nestas 
condições, pruso que estive 0º 


fato enamorado, muitas ve- 
zes. 
NaturdRnente acredito qLe 


me venha a casar algum dia, 
mas só uo dia em que houver 
entregue, sem reservas, o meu 
coração, Mas quando me ca- 
sar, procurarel evitar o divor- 
cio, tão comum hoje em dia. 
Evita-lo-ei aproveitando a ex- 
periencia que adquiri observan- 
do os matrimonios. alheios. 
Aqueles que dizem que o 
samento é pma loteria não sa- 
bem o que dizem, porque os 
casamentos que fracassam são 
aqueles que se fizeram ás ce- 
gas, maltca, sem uma escolha 
previa, prudente e refletida”. 
E foi só o que disse John 
Howard, o simpatico protago- 
nista de “EM FACE DO DES- 
TINO”, um ator de bons sen- 
timentos que só não se casuu 
realmente por que uma certa 
criatura de Hollywood ainda 
não disse “sim”... 
Parece-nos oportuno acres- 
centar porem que alguns ami- 
go intimos de Howard afir- 
mam que ele é casado, casadi- 
noo da silva! Ou não é ?,.. 


cã- 


Ases TER 


CEEE ENS POENTE 
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Ka Prefeitura do Distrito Federal 


DEVREÉLUS ÁASILNÁVOS FLLO 
puereitU  tHesniqle 
LvUUSWUN ti 
Liccreso W. GO .Y47 
Abre crodiu especial uu 40 :0008 
Lerinid cones ue réis) para aten- 
Cor dd UoSPea UNO NIVIAVIIA 8 au 
vnirus brovulciviss 
O DECLCHO UO Listritu rederal: 

[euuu eli vista us preceitos duo 
decrcusel Mo 2.410, de 17 de jus 
io de iudo, e devidamente au 
sisudo  Ucs exceleiicissaniu  presi- 
úurie da NeDULIICA, decreta; 

Atl 1! — Nica querto q cre 
dica copecial de 3030004000 (Lili 
ta cuntus de Féis), na Secreturia 
QGerul ue Suude e Assistencia, pus 
ra custcur NO Corrente GXCISICIO, 
ds desvesus com a instalacao, ide 
nutençãu e execução dos serviços 
de vicuaro da covrunça é controle 
dá atrecauução Ms rendas ua res 
feriua cecretaria, 

Art, à! — Vara compensar O 
eredito a uue 5€ rejere v urumOo 1º 
fica cancelada nu Verba LOL= 44" 
do Orcumento. em vigur, à HupOr- 
turca de 30:000 Ltrimta contos dt 


reish. y 
Uistrito Federal, 19 de maio de 
roás. 44º da Republica, 
Henrique Lvdsworth. 
DECRELU N. b.qgb , 
Abra cróduo sublomuntar de réis 
-5 oovsovo (duzentos « cincorh 
jo o vulto contos de réis) no for- 
niá que menciona « dá outras 
“providencias 
O prefeito do Listrito Federal: 
Tendo em vista 0s preceitos do 
decreto-lei n, 4.416, de 17 de ju- 
[iu de 1940, e devidamente auto- 
cado pelo presidente da hepu- 
bica. decreta: . 
Att. 1º — Fica abe'to o credito 
de 238 :0005000 (duzentos e cinco- 
enta e oito contos de réis) suple- 
mentar as sesuintes verbas da 2e- 
creturia Geral de Saude e Assis 






























Despachos do secrvlario geral, 
dr, Jorge Lodsworth: 

losé Pinto iKumalho — Fixa 
dos em rs. S:7b0S0vo (cinto cons 
tus sejecentos e sessenta uul réis) 
ununis, us proventos de utativ idas 
de a vista do narecei do Depar- 
tnsento do Fessoal, 

Antonio Rodrigues do Portal — 
Fixados em 5. r:S488000 (um 
contu oitocentos e quurenta € olLo 
mil réis) anuais, OS proventos de 
inatividade, a vista do parecer 
do Depurtamento do Pessuul, 

alvaro Mirovil da Silva 
Deferido, à vista do laudo medico 
e do parecer do Departamento do 
Pessoal, nos termos do art. 10 
do” decreto-lei. 1.714 de 1904 
pelo prazo de 60 dias, em pror 
rogação, 

José Costa e 
Borba — Faça-se 


— 


Nelson Figueiredo 
pv expeliente 


de exclusão, nos termos da Ke- 
solução n. 4, de 1940- 
Despacho do Assistentes. 


— 


Maria Teixeiru de Arntlo 
Coinpareca para assinar O Cont 
promiISSO 

Antônio do Carmo Barbosa 
Candido de Almeida — Carlos de 
Figueiredo — Elias Abraham. —— 
Euclides Borges — lacumo tir 
marães Bonavita — Jorre er 
nando Mariani, Machado .— Jusé 
Limezi — Tosé Passarelli Junior 
— Luiz Joaquim Ribeiro — Ned 
jaquias Gonçalves Castelo Branco 
— Maria de Lourdes Barçoso —— 
Murilo de Morais Nilza de 
Agevedo Teruz — ga Menusicr 
Pavares — Placido do Rego ji- 
ma — Raul Ribeiro Alves — Val 
demar Pereira Franco € Weber 
Pimenta Bueno — Anexo 05 du- 


cumentos. 
DEPARTAMENTO DO 
PESSOAL 


* Despacho do diretor: 


O) 
















— 
— ea e e + 1 
= 


A, L. para o Serviço de Con- 
trole de Rendas os seguintca 
funcionarios: Ot. Adm, Cl. 7 
- Osvaldo Pinto de Moruls; Es- 
crit, Cl. 81 — Antonlo de Las 
Casas Oliveira Costa; Serv. Pd, 
Cl, 29 — Joaquim Inacio da 
Fonseca, 

ESTÁGIO — Atendendo as 
ntormações do D. M, S. AU- 
torizou o estagio dus alunas do 
jnstituto Soclal e da Assisten- 
te Estaglaria, Maria Hortenula 
dos Nascimento e Sllva, no Ser- 
viço Social do D. M, g, 

DESPACHOS — D. Cerquel- 
ra & Cla, — Proceda-se nor 
termos do parecer do sr. Chete 
do S, S. A, Beniclo Claudinu 
do Azevedo — Certifique-se uv 
nus constar, Paulo Proença be 
Cla, Ltda, — Certifique-se de 
avordo |. com o parecer, 
DEPARTAMENTO DE PUEBRI- 

CULTURA 

HOSPITAL MATERNIDADE 
DE CASCADURA — Todos os 
medicos dos Hospitals Maternl- 
dude de Cascadura estão con- 
vidados para essistir, quinta- 
feira, 23 do corrento, ás 10 lo- 
rum, a reunião que deverh 
renlizar-se para os seguintes 
fins; Ínteresses de serviços é 
reorganização do Centro Me- 
dico de Estudos, 
ESTAGIOS CONOCLUIDOS — 
Conclutram seus estogios no 
Hospital Maternidade de Cnsva- 
duru o meíico dr. Carlos Mui- 
ques Junior e o academico An- 
tonto Marques, 

SECRETARIA GERAL DE 
FINANÇAS 
Depurtamento do Patrimonio 
Serviço de regluto e tomba- 
mento — Denpnchos do Chefe 
de serviço — (1-P,M.! — 
Transferencia do domínio util 
b1-V-941 — Noemia Marques 
— Deferido & vista do proces- 


nado. 
224-8-941 - Espollo de Fran- 


sas Eunico Pouchet ou o seu PrO- he 

Tag 10 — qo i0goS000. curador — Compareca para escla- ep y pila pro patas fe 

$01-3100 — a10:0003000, recimentos e ser ctenti icada | da ISrmAdão 

6014-100 — 20 0008000. importancia que terá de indeni- | 941 — Rodolfo de Pau 

6014-400 — 20 :000$000. det â Viet sor demasão de 40 y Lopes e outros, * 
«100 — B:0003000. e dezembro de 1940... 03-G- im su 

rapel — 5 :000$000, » Pontino Ferreira Lima, — Tn- eta e Olga Arantes 

E nar 55 OgUSd0O detaioa & vista das informa-| CARTA DE TRASPASSE N 
Art. a” — Para compensar O ÇÕES. X MEN 

credito aberto no urtivo unterior, Marla José Vilela de Melo | Pa ein 

tica cancelada a importancia de! Arquive-se à vista das iniorma- ii = Joaquim Mar 

>:8:0ouS0vo (duzentos e cincoen- | ções, a qua erman ea: (830-8-043 = 

ta e oito contos de reis) nits se-! " Ednora Ribeiro de Abreu  —| João Batista Silva da Fonsecn 


guintes verbas. da mesm secre- 
tarid. 
toá-200 — 1341085, 
6906-200 — azi7iiso. 
60s-100 — Qu ibobSo, 
6ub-442 — 47150050. 
608-200 — 27106559. 
6038-100 — 47 :84458. 
6:1-200 — qiptádão 
612-300 —  0:09754. 
Henrique Dodswerth. 
DECRETO N, 6.999 
Abre o credito sublementar ds 
ro :goofovo (dir contos dr réis ) 
o verbo sos — Debartumento da 
Renda Imobiliaria — Consinnação 
4 — Despesas Diversas — duo 
sonstqnacdo a — Encarnos Cor- 
rentes — Paragrafo q — Fron.o 
Pugumento. na forma que mens 
À ciona 
O prefeito do Distrito Federal: 


Devidamente autorizado pelo sF+ 
presidente da Republica e tendo 
em vista Os preceitos estabelecidos 
pelo decreto-lei n. a.416, de 17 
de julho de 1940. decreta: 

Art. 1º — Fica aberto o cre- 
dito de 19:0008000 (dez contos de 
véi) suplementar à verba 50% — 
Departamento da Renda Imobilia- 
ra — Consianação 4 — Despesus 
Diversas — Subconstenacão 2 — 
Encargos Correntes — Paragrnfo 
a — Pronto Pagamento. 

Art. 2º Para compensar O 
credito aberto no artigo anterior, 
fica cancelada A importancia Ge 
ro -0008 "(dez contos de réis) na 
verba 504, — , Departamento da 
Renda Imobiliaria — Consiunação 
:00 — Material, do orcamento em 


— 


viro + 
Distrito Federal. 10 de maio 
de 1041, *1º Republica. 
Henrique Dodsworth. 
DECRETO N. 7.000 . 
Nescbrebria o bredio e lyreno sw 
tuados à rua São Clemente n. 333. 
wecessarios à execução do projes 
*o da alinhamento abrovudo , so 
miumero acusa Cávenido Gloria — 


agoa 

O: prefeito do Distrito Federal: 

Usando da faculdade que lhe 
confere o artigo 7º nm. VIÍ do de- 


creto-lei n. qb de 27 de dezemr 
bra de 1017. decreta : k 
Art, 1º — Ficam desapropria- 


dos, na forma da legislação vi= 
vente. o predio terreno dn rua 
São Clemente n. 453 necessarios 
2 exccucão do projeto de alinha- 
mento aprovado sob o mn. (3.215. 
tAvenida Gloria — Lagoa). 

Art, 2º — Revogam-se as dis- 
vosicões em contrario. . 
ã Distrito Federal, 19 de maio 
e 


rodar. 19º da Republica, 
Henrioue Dodsuworth. 

SECRETARIA, DO PREFEITO 

O prefeito do Distrito Federal, 
resolve: o 

Prover 3 ES 

Pelo decreto P-73 em comissão 
o cargo de chefe de Distrito  — 
madrão oq — da Secretaria Ge- 
ral de Vinção e Obras. com o ofi- 
cial administrativo — tlnsse 76 — 
Artur Tiburcio da Costa. 

Federal. 


O prefeito do Distrito 


1 Judejerido, por 





















falta de amparo le- 


gal, Ê 
Leontino Luciano — Indeteri- 
do. á vista das informações. 
Leonel dos Santos Iumiur 
Kestabeleça-se, o nagamenta | [3 
nastir de 1c de tevereiro quando 
toi satisfeita à eximencia legal, 
puruprato unico do Artizo 16%, 
do Estatuto. 
lusé Alberto Pessõa — Pague 
xa de perempção. T 
“cema Hemetario — Indeferi- 
do em face do laudo giedico, 
Artonio Leupoldias Argere- 
rido a vista das informações. 
Antonio Ribeiro 


alves — lnge: 
tesao, volte 4 Inspeção duntio de 


vo Utus, a contar de q de u'amw 
corrente. A 
Duice Maia — Indeferido. 


Regasuula U cacrcicio, sc emuar 
vo dá Iúunciuuue dos atestantco é 
da licença anterior concedida, eme 
Quanto Cusauu, não DO4E LICAL Div” 
vádo que sua IMD puite Aere- 
Zita. VIVO ds SUIS EXDENSAS. 

Luiz Ferreira LuuU — judeie= 
rido por tauu de amaro legal. 

maria da Luz oiva — cuba 
que us alestantes semistócles uu 
Suva ruutes e Usvaldo de Duuzu 
Ribeiro nao compareceriias a uslê 
Serviço, emboru clhaniáuus em 24 
de murco de 1941, pelo * piurio 
Uficial ”, 3 

AviSO N, 64 — Deverão com- 
purecer ao Departamento do Le 
soul Avenida lraçu Ardniia de 
os, sala 114, 1º undar, no din 32 
do corrente umics, das q ds 12 uu 
das 14 us 18 oras, OS pFULESSU- 
res de curso primário, classe 52 
(eincoenta e dois) aíim de recebe 
rem os novos titulos, us documen- 
tos entregues e terem - comprei 
das as carteiras de idenuande 
tuncional, 

Uversvição mn. | —- Os do 
cumentos “su serao devolvidos em 
troca do recibo, | 

Observação n. 2 — Us prores- 
sores cujas matriculas estão abiui- 
xo discriminadas deverão trazer 4 


retratos medindo 4 1la x 2 1a, 
de Irente e recentess 
07700 — 08119 — 10605 — 13174 
16640 — 106034 — 19140 — 20432 
aodá! — 21044 — 21240 — 21204 
az470 — 22957 — 24166 — 23350 
24304 — 24468 — 24259 — a4AU3 
24440 — 24451 — 24458 — 24774 
25224 — 322605 — 45047 — 2b041 
ab060 — 20101 — 27042 — 27051 
27652 — 28154 — 28106 — 23200 
28784 — 20275 — 405370 — 12020 
2472, y 
AVISO N. ss — Benedito 
Francisco Rumos — Compareça, 
dentro de 8 dias a este Uubinete, 
atm de apresentar. delesa, nos 


termos do artigo 254, do Estatu- 


to. 

“AVISO N. 58 — Poriirio Ta- 
cinto — Compareça, dentro de 8 
dius. a este Gabinete, níim de 
apresentar defesa nos termos do 
artigo 354 do Estatuto, ; 
AVI N. so — Alcebindes 
Barbosa — Compareça, dentro de 
8 dias a este Gabinete, afim de 


resolve: apresentar defesa nos termos do 

Disnensar* . artigo 254, do Estatulo. 

Pelo decreto E-s7, a pedido. do| Ari da Silva Barbosa :-— Com- 

carro em comissão, de chefe dei pareça, dentro de 8 dias, a este 

Wistrito padrão o3 — da Secreta- | Gablnete afim de apresentar de- 

ria Geral de Viacão e Obras. o! fesa, nos termos do artixo 254, 

eficial administrativo — classe 76 | do Estatuto. 

— Nelson Kemn Sarbecl. AVISO N. 61 — Claudino Al- 

DESPACHOS | DO PREFEITO | bno da Silva — — compúreca, 
Na Procuradoria da Prefeitu-| dentro de 8 dias a este Gabinete, 


tas 
Oficio n. 44, do procurador Re- 

ral — Aprovo. , Desizno o tahe- 

Não Luiz Cavalcante Filho para 

lavarr as escrituras . 

NA SECRETARIA GERAL DE 
Oficio n,, 121-CC dn Secreta- 
EDUCAÇÃO E CULTURA 
ria Geral, de Educação e Cultu- 

ra — oficio n, at do Departa- 

mento de Historia e Documenta 
cio — oficio n. 124 do Depar- 
tamento de Predios e Aparelha- 
mentos, Escolares Autoriso, 
obedecidas as prescricões legais. 

Oflcio n. 227 do Departamento 
de Difusão Cultural — Autoriso, 
nos termos do parecer obedeci- 
das as prescrições lezhis. 

GABINETE Do PREFEITO 
Estiveram com o brefeito os 

senhores: N E 
interventor Punaro Bley, , Edi- 
son Passo, Mario Nonato Vasco 
Séve. Paulo «E » Zulmira € 
Ivone, Seve, Mozart Lago Geor- 

vino Avelino, Otavio Coimbra. Os- 
car Fontenele. Mario Paranhos, 


maestro Plergili e 
AD- 


— 


ÃO — 
DE EXTRANUM 
De acordo com a 
do nrefeito exarada 
1.087 de IS-A-dr, 
do Prefeito ficam admitidos co 
mo extranumerarios 
os candidatos Fabio de Povina 
Co Mean e Maria Dolores Ro- 
cha. 
- De acordo com a autorização 
do prefeito exarada no oficio n. 
não far de s8-s-4t, da Secretaria 
do Prefeito. tica admitido como 
etramimerario mem=entistaç on cane 
fidato dr. Nei 
to. 


o 
“e e tm em 


A 


Mais  Dutre- I 


afim de apresentar 


1 defesa nos Ler- 
mos do artizo 254. 
AVISO N 


do Estatuto, 

- 62 José Cana- 
zarro e Armando França Quinta- 
nilha — Comparecam dentro de 
8 dias, a este Gubinete afim de 
apresentar deiesa. nos termos do 
artigo 2s4 do Estatuto, 

AVISO N 66 — Toão Dar- 
roso Pereira — Compareça, den- 
tro de 8 dias, a este (Gabinete, 
afim de apresentar defesa, nos 
termos do artigo 254, do Estatu- 


to, 

AVISO N. 67:— Compareçam 
a este Gabinete. dentro de 8 dias, 
pura ciencia das citações uue les 
foram feitas, nos termos do artigo 
asa do Estatuto, os seguintes ser- 
ventuartos: Manuel Barretar 
Osvaldo Rosa Campos — Pedro 
Olavo de Menezes e Pulmiro Fer- 
reira. 

SERVIÇO DE CONTROLE 

LEGAL 


Exigencia do chefe: 
Manuel de Morais e Otaviano 
Guimarães — Comnareça para te- 
tirar a certidão solicitada. 
SERVIÇO DE CONTROLE 
FINANCEIRO 
Exigencia do ckefu: 
Registador do nucleo são 


2º 


Domincos da Silva Costa — Re- 
vistador do nucleo 756 — Regis: 
tador do nucleo 24% — Regista- 
dor do nucleo 78 — Léia Galo e 
Registador do nucleo 171. 
SERVICO DE IDEN- 
5 'TIFICAÇÃO : 
Exigencia do chote: 
“Mantel Coelho Bessa — Anto- 
mia de Oliveira Gomes e Zilda 


Sen Comnarecam 
SECRETARIA DE SAUDE E 
ASSISTENCIA 
Atos do secretnrio 
TRANSFERENCIAS — Do D. 


e mm o mm 


— Luvre-se a carta, 

391-M-940 — Marta Passom 
Pereira — Lavre-se a carta 
requerida tendo em vista as tt 
formações e com  observancia 
por annlogla do contido no ofl- 
cto n.º 153, de 1040, 


EXIGÊNCIAS A CUMPRIR 

Leonor de Azevedo — Erna- 
nt Correla — Levando a pe 
rempção — Jonquim — Marques 
Fernandes — Hermezilia Viana 
Camarão - Cobre-zse — Emilio 
Borgonovo — Roquelra o Ja 


vantamento da perempção 
Alberto Josa da Silva Medror + 
Compareça para explicações Te 
jativas n medições — José Joia, 
quim Pacheco Barbosa — ke 
tífico o despacho de 18-2-941, 
tato &: “Deferido com obser- 
vancia, porem, do contido nu 
oficio n,º 153, de 1940 — Tater 
Ferreira de Brito — Restltua= 
es de acordo com à let — Ma- 
ximinno José Gomes de Palva 
Pague-se as contribuições 
jeguis — Judito de Alcantara 
Deveza — Pague uma apostilu 
co tôro do corrente ano - Gult- 
jhermina Bitencourt Sodré — 


e e 


Pague as contribulções val» 
culndas — Emilio Borgonovo - 
Compareça, 


PAGAMENTOS DE HOJE NA 
CAIXA REGULADORA DR 
EMPRESTIMOS 
Berto efetundos hoje os pk 
gamentos dos emprestimos dua 

neguintes mntriculns: 


454 — 12.158 — 22,000 — 681 
— 14.268 — 2111 — 681 — 
15.077 — 2.17) — 1.803 — 
15.476 — 24,390 —  S,YRT — 
15,047 — 24.869 — 1.795 — 
17.705 — 25.158 — E 627 — 
17.729 — 26,061 — 7,348 — 
17.760 — 20,527 — 1,540 — 
20,452 — 27,033 — 7.555 -= 
20.619 — 27,49] — 8,858 — 
20.669 — 2913 — 8,940 -= 
22,313 — 29852 — 10.280 — 
o. 875 — 31.264 — 11.991 — 


2,587 — 43,474. 
EMPRESTIMOS ATRASADOS 
1.769 — 2.798 — 3.479 — 5.935 
— 7,524 — 10.104 — 11.064 


12.652 — 13.042 — 14 396 —: 
18,423 — 18.425 — 18.963 — 
22.080 22.906 — 22 677 — 
24.987 — 33,247 — 40.018. 
João Jovininno do Nascimen= 


to-— Mat. 24191 - Apresente ti- 
tulo de nomeação. 

TBimundo José Dlas. - Mat. 
30.522 — Aguarde 8 chamada. 

Marto da Silveira Reis - Mat, 
4.840 — Apresente ultimo cl 
cheque. 

Blias Jonas do Nascimento - 
Matricula 21.501 Augusto 
Sonres - Mut, 14.277 — Nuda 
ha que deferir. 

Danlel Lourenço de Carvalho 

- Mat, 31,943 — Apresenta os 
recibos de quitação relutivo a 
mnrço e abril, 

Domingos Alves da Sllva — 
Mat. 14.331 — Nadn ha que 
retificar, A soma das consig- 
nnções do sunlicante é exata- 
mente de 1135000. 

Joaquim Telxelra de Castro - 
Matricula 17.82: Junte os cl 
cheque de dez. de 1998 n malo 
de 1941, uma vez que os des- 
contos efetuados estio de acor- 
do com as responsabilidades do 
suplicante, 

Jaspar de Tima e Silva Car: 
valho — Compareça com ur- 
gencia. 





Movimento Católico 
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DO O 


DIA LITURGICG 
Vigília, da Ascenção 


A missa de hoje é da vigilia 
da festa da Ascenção do C- 
nhor, festa que será celebrada 
nmanha com toda a solenidade. 


m— 


O martirologio faz comemo- 
ração hoje dos seguintes san- 
tos: Timoteo, Polio, Eutiquio, 
Pollento, Vitorio, Donato,  Se- 
cundino, Sinesio, Nicostrato, 
Antioco e Hosnicio, 


MATRIZ DA CONCEIÇÃO 
APARECIDA DO MEYER 


Em beneficio das obras da 
Matriz será realizado no dia 1 
de junho. às 15 horas. um fes- 
Llival artístico, “organizado nela 
Pia União das Filhas de Maria, 

O local para este festival é 
o salão de festa do Colegio 
Imaculada Coração de Maria, á 
run Aristides Caire. 141. 

Tomarão mario os mais desta- 
cados elementos do broadeas- 
ting sarioca. 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 21 de Maio de 1941 























O Novo Ministro do | O Governo Federal e a 
Brasil em Cuba Situação do Rio Gran- 
de do Sul 





ARCA HOJE O MINISTRO 
ENEAÃO CARLOS MUNIZ 





PRORROGADO POR 30 DIAS 
O PRAZÓ PARA APRESEN- 
TAÇÃO DOS BALANCETES 

DOS BANCOS E CASAS BAN- 


Atim de assumir as altas fun- 
cões de Luvindo Extraordinurio é 
Mt Stro plenipotenciário do Bru- 
sil junto ao governo de Cuba, em- 


barca hole, com dn CARIAS QUE FUNCIONAM 
+ hodo A, UL6 E 

Scala de “deixar o cargo de che- NO ESTADU 

te do gabmete do miuisto ums 


Prorrogando por 30 dlas O 
prazo para apresentação dos 
balancetes dos bancos do Rio 
Grande do Bul, o presidente da 
Republica essinou q seguinte 
decreto: 


Exteriores. ) 

U frevo ministro do Brasil em 
Cuba é uma das figuras de niatur 
relevo na diplomacia brasileira e, 
quer pela sua cultura, pelu suis 
dedicação e pela sua tulha de ser- 
vicos do país se vem dela muito 
impondo nos quadros do ltamariati 
Especialista em Assuntos eco- 
nomicos e sociais. O ministro Jouu 
Carlos Muniz tem prestado asst- 
nalados serviços. não uvenas nus 
setores da vida continental e di- 
plomatica sento em representar 
cóes do Brasil em conferencias Les 
cenicas e cm altos DOs:05, COMIGO 
recentemente na presiduncia, ul 
Conselho do Comercio Exterior e 
do Conselho de Colonização « 
Imigração. . X 

Durante varios anos, o ministro 
C, Muniz, à frente do nosso 
Consulado Geral em Genebra, toi 
6 observador brasileiro dus traba- 
lhos da Liza das Nações e repre: 
sentou o Brasil em numerosas 
conferencias internacionais do tras 
balho, como delegado  goveriu= 
mental e chefe, da delevação é 
Conferencia de junho de 1937, 

Possue diversos titulos cienti- 
ticos e é doutor em Ciencias Ju- 
rídicas pela Universidade de No- 
va York e tem numerosos trala- 
lhos e memorias. inclusive sobre 
materias primas de que é dus 
mais abulizados especialistas. 

par da sua cutliva tecnica 
e economica, O ministro JT. C. 
Muniz, é um intelectual do maio! 
rsrecimento humanista e penta- 
dor. Faz parte da Comissão Drut- 
sileira de Cooperação Intelectua, 

Despedindo-se le tio ilustre au 
xiliar o ministro Osvaldo Aranlia 
em almoco que lhe ofereceu ante 
untem no Itamarattf, disse | que, 
dentre os servicos da administra 
cão do pais, ele é um dos mais 
completos e períeitos que tem cos 
nhecido. 


e ra 


A Perda Parcial dos 
Valores Registados 


kelições 


“art, 1º — Fica prorrogado 
por trinta (30) dias, em relação 
nos bancos” e casas bancarias 
que funcionam no Estado do 
Rio Grande do Sul, o prazo par 
ra apresentação dos balancetes 
do mês de abril ultimo. 


Art. 2º — O presente decre- 
to entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrario”. 

















































































o ministro da Fazenda, de 
acordo com & informação pres- 
tada pelo presidente do Bancu 
do Brasil, indeferiu os memo» 
riais da Associação paulista de 
Empresas de Serviços Publicos, 
de S. Paulo, da Companhia 
Carris, Luz e Força do Rio de 
Janeiro e da Societé Anonimt 
du Gaz do Rio de Janeiro, plet- 
teando a modificação do decre- 

























UMA CIRCULAR | DO DIRE-| to-lei n. 3.077, do 26 de feve- 
IOR DOER RESaS E reiro do corrente amu. 


A informação prestada pelo 
presidente do Banco do Brasil 
é a seguinte: 

“senhor ministro; 

"remos o prazer ae acusar € 
recebimento do oficio desse Mi- 
nisterlo de 22 de março uitumo, 
n. 178, submetendo à nossa 
apreciação o memorial dirigido 
a v. excla. em 6 de igual mês 
pela associação Paulista de 
Empresas de Berviços Publicos, 
expendendo considerações que, 
em ultima analise, tendem à 
alteração do decreto-lei mume- 
ro 3.077, de 26 de fevereiro 
deste ano, na parte de inte- 
resse das sues associadas, As 
quais desejam à volta do regi- 
me do decreto numero 19,98', 
de 13 de majo de 1931, 

Como é do conhecimento de 
7. excla,, O decreto-lei prumero 
3.077, em seu artigo 2º, estar 


O diretor geral do Denartamen- 
to dos Correios e Telegrntos ten- 
do em vista que o regulimento 
postal, aprovado pelo decreto .. 
14.722 de marco de 1921 para 
os casos de perda parcial dos va- 
lores confiados ao corívio se de- 
termina seia pago ao remetente ou 
destinatario a diferença entre O 
valor entregue e o declarado, e 
tendo ainda 5,5, verificado que 
frequentemente ao se proceder es- 
sa entrega a quantia encontrada 
na sobrecarta deixa de ser rece- 
bida no momento pelo respectivo 
destinatario passando a integrar 
os despojos do registador violado, 
em circular expedida ás regionais, 
o diretor geral recomendou que 
feito o exame desses despojos se- 
iam as cedulas encontradas ime- 
dintamente  encarzinhadas, à direr- 
toria que tenho de indenizar à 
parte interesasda, 

Esclarece ainda s, s, que só em 
casos de gravidade do assunto e 
circunstancias outras devem per- 


manecer essas cedulas junto aos E 
processos até final * solução do beleceu para As empresas Rm | 
mesmo, aplicação da respon- cesstonarias de serviços de uti- 


lidade publica a obrigação «e 
recolherem os depositos em di 
nhelro recebidos de seus cuti- 
sumidores ou assinantes e dis- 
pôs que os recolhimentos em 
apreço sejam feitos dentro do 
prazo de 30 dias e acompanha- 
dos de relações que caracterl- 
zem e Individuem a sua proces 
dencia. 


Essas relações são Imprescin-, 
diveis porque, alem de indis- 
pensaveis às proprias empresus 
como comprovantes do exam 
cumprimento das disposições lo= 
gais que se obrigam aos cita- 
dos recolhimentos, são necessu- 
rins no eventual computo dos 
juros que, porventura, venham 
a reclamar delas os seus con 
sumidores ou assinantes após 4 
liquidação das responsabilida- 
des garantidas pelos seus de- 
positos. 

Em seu memorial, afirma à 
interessada que é por demais 
exiguo o prazo de 30 dias par 
ra que as empresas de serviços 
publicos recolham a este Banco 
ns importancias depositadas nré 
76 de fevereiro proximo passu- 
do pelos seus consumidores & 
assinantes, em garantia da exe- 
cução ou pagamento dos servi- 
ços que lhes prestam, porque 
terão de organizar as relações 
exigidas, de levantar as impor- 
tancias que houvessem recolhi- 
do ás Caixas Economicas € de 
preparar aquelas que ainda EU 
encontrassem em suas mãos. 

Alega, tambem, ser inexequ!- 
vel o recolhimento, no ultimo 
din util de cada mês, dos de- 
positos que se constitulrem pos- 
Leriormente ao referido dia 26, 
porque terão de centralizar as 
operações de suas varias seções. 
às vezes localizadas onde nat 
ha agencia, e porque nosso ex= 
pediente é encerrado antes Cu- 
quele das empresas suas asso- 
ciadas, 

Assevera, ainda, que não é 
possivel, no ultimo dia uti) de 
cada mês, a realização de tu- 


sabilidade decorrente constará de 
portaria em que ao funcionario 
culpado se marcará nrazo para ve- 
colhimento da quantia correspon- 
dente à diferença da indenização 


e o montante das cedulas encon- 
tradas, 


“Essas cedulas encontradas deve- 
rão ser recolhidas aos cotres da 
repartição como renda extraordi- 
naria-indenizações. 


Estudos Sobre a Eco- 
nomia Brasileira nos 
Estados Unidos 


O Escritorio de Expansão Co- 
mercial do Brasil, em Nova 
York comunicou ao Ministe- 
rio do Trabalho a realização, 
em Washington, da primeira 
conferencia promovida pela 
Secção Brasileira do Latin 
American Economic Institute, 
organizada recentemente com 
o objetivo de realizar estudos e 
pesquisas sobre problemas eco- 
nomicos do nosso país, 

Na conferencia inaugural 
falaram os professores A,.Our- 
tis Wilgus, sobre as relações 
politicas entre os dols paises, 
e John F. Normano, sobre as 
idélas políticas do presidente 
Getulio Vargas, O sr. Fran- 
cisco Silva Junior, presidente 
da Secção, falon sobre as Term 
lizações do atual governo hra- 
glleiro. A Embaixada do Bra- 
sil fez-se representar pelos srs, 
Arno Konder, A. Alencastro 
Guimarães e Valder Sarmanho. 





res ços 


Será este o esplendido “cast” 
do radio: 


Barb Ju 

EP pior ia das as operações tendentes aos 
Cordelia Ferreira. Janir | Mar- : 

fins. Jorge Tavares,  Ollvinha recolhimentos e levantamentos 


de depositos. 

| Aborda, outrossim, o assunto 
versado no 3 2º do decreto-lei! 
em causa, suscitando duvida A 
respeito dos juros que venham 
a ser reclamados pelos constm!- 
dores e assinantes pelo tempo 
em que seus depositos perma- 
necerem recolhidos ás Caixas 
Economicas. 

Finalizando, formula hípote 
ses de empresas que tenham 
seções em municipios e Estados 
díversos ou que sejam sediadas 
onde não ha agencias deste 
Banco, bem como a de empre- 
| sa Jocalizada distante mais de 


de Carvalho, Helio Ribeiro, 
rofessor Mozart Bicalho e La- 
hiro Caldas, “speaker”, que 
apresentará uma caravana com- 
posta de Edy Leal, Ivan Came- 
van. Kleber Sena, José Dubas. 
Apurecida Alves e Lais  Maga- 
lhães. “Sketches” pelas srtas. 
Auristela e Adiáã Araujo, 


Os ingressos para este festi- 
val poderão ser adquiridos des- 
de já, na sacristia da Matriz da 
Meyer, ou em poder das com- 
nonentes da Pia União das Fi- 
lhas de Maria da mesma Ma- 
triz, que estão grandemente 
empenhadas no exito deste fes- 
Fai cetinado a ajudar a cons- 
rução da Mntriz d 

padroeira do Brasil. Estes 


MATRIZ DE SANTA RITA 


e 


: , x dr. Helder Camara Amanhã 

Ret nida hoje n novenario da será celebrada com toda a so- 
a pda Santa Rita, padrmei- lenidode a festa, havendo mis 4 
a da paróquia. pregando O sasás6, 7.8 9 horas. A's 101 


conhecido oradoy sacro padre ! horas missa solena. 
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Este filma não será 


Lama 
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e, 





suo quilometros da proxima 
agencia e cujos recolhimentos 
ou, levantamentos mensais &se- 


jam habitualmente de Impor- 


tancias minimas. 

A proposito dessas considera- 
ções, devemos informar a V. 
excln. que a organização das 
relações ncifssarias de con 
sumidores e assinantes é Lra- 
balho puramente materlal que 
qualquer empresa que possua 
contabilidade organizada deve 
estar apta a executar em qual- 
quer tempo. 

Seria admissível que algu- 
mas delas, que prestam os seus 
serviços nas grandes cidades n 
dezenas de milhares de consu- 
midores e assinantes, sejam 
forçadas a ultrapassar o prazo 
de 30 dias para a ennelusão 
aesse trabalho material, 

Nesses casos excepcionais ha- 
verá ensejo de entendimento 
entre as interessadas e nossas 
agencias, como já o promove- 
ram algumas delas, ás quais, 
sem prejuizo do eumprimen- 
to da lei no que concerne au 
prazo fixado para os recolni- 
mentos, permitimos entregas- 
sem as: relações negessarias 
logo que terminassem a sua 
confecção, 


Quanto á& alegada dificulda- 
de no levantamento das im- 
portancias que tenham — tecu- 
lhido anteriormente és Caixas 
Economicas, não é da compt 
tencia das emprésas o seu jul- 
gamento e, alias, evidencia des- 
conhecimento das conclusões 
do estudo procedido pelo Go- 
verno antes da expedição du 
decreto-lei nº 3.077. 


| O ultimo dos pretextos cita- 
dos para demonstrar a exigui- 
dade do prazo de 30 dias 
preparar as importancias que 
as empresas não reconheram &s 
Caixas Economicas — só poder 
ria ser invocado por aquelas 
que vêm utilizando no seu mo- 
vimento geral as quantias per- 
tencentes aos seus consumido- 
res e assinantes, 

Não se pode, outrosim, con- 
elderar o argumento de que, 
pelo decreto-lei nº 19.987, «e 
13 de maio de 1931, [oi tixado 
praxo de 5 anos para os cita- 
dos recolhimento, porque áque= 
le tempo se iniciava Esse regi- 
me no passo que o decreto-lei 
nº 3.077, expedido quase dez 
anos após, apenas determina 
que sejam cles gransteridos pu- 
ra este Banco, de onde «stive- 


rem, o que nada tem de co-| daqueles 


Pe IIPANEa: 


Paul WHITEMAN E 


PO bi4ia 


ONDICIONADO 


Sir 


ORCHESTRA 


exibido em nenhum ch 


. " “Inema do Distrito Federal, pelo Menos, du- 
| rante um ano, & não ser no Cine Metro! 


As Empresas de Serviços Publicos 
Continuarão a Recolher Dinheiro o 
no Prazo de Trinta Dias 


Indeferido Pelo Ministro da Fada Um Memorial Pedindo a Modifica- 
ção do Decreto-Lei 3.077 


poderão versar sobre os depo- 
sitos de consumidores de que 
as empresas já tenham cnhe- 
cimento no ultimo dia de cada 
mês e ainda a tempo para à 
sua efelivação nas nossas agen- 
cias. 

Mesmo nos casos de empres 
sas iocalizadas em praça dis- 
tantes, haverá possibiliuade de 
entendimento com as nossas 
agencias, as quais combinarãs 
com elas o melhor melo, den» 
tro das possibilidades locais, 
de se dar integral cumprimea- 
to nos dispositivos legais. 

Releva notar, que, em se tra- 
tando de relações | reteorentes 
nos depositos constituídos ou 
liquidados após 26 de feverci- 
ro de 1941, não mais haverá 
o uvumulo de trabulho mnte- 
ral de confeção invocado para 
a alegada exiguidade de nro- 
zo, pois essas reluçue, ente 
clonadas dia a dia, apenas Le- 
rão de ser somadas no «uno 
dia para efeito da determina- 
ção das diferenças à recolhur 
ou levantar e para documentar 
individualmente & satisfação do 
preceito legal. 

No que respeita nos juros que 
os consumidores ou assinantes 
venham & reclamar — O JU so 
lhes será permitido após à li= 
quidução dos seus depositos Has 
empresas e por intermedio ce- 
las — nada mais se [ez no de- 
ereto-lei n.º 3.077 que reprodu- 
zir disposição semelhante do 
Decreto n.º 19.987. 

O Banco só contará juros -T- 
jativos ao tempo em que Us 
depositos dos consumidores uu 
assinantes tenham permanecnio 
em seu poder e, unicamelte, 
quando esses sonsumidores OU 
ussinantes os reclamem das em- 
presas concessionarias. 


Como é claramente estabels- 
cido no citado decreto, os mbm= 
sumidores e assinantes só St 
poderão valer dessa faculdids 
upos a liquidação de suas obri- 
gações garantidas pelos depusi= 
tos que constituiram, liquidação 
essa que nada tem de semeélhan- 
te as transferencias que e5sn+ 
empresas são obrigadas a fazer 


das importancias que acuso 1e=:, 


nham anteriormente vecolhido 


às Caixas Economicas. 


Assim, o simples fato dessas 
importâncias anteriormente 
encontrarem em poder daque- 
las Caixas e agora passarem 
para este Banco, em virrios do 
disposto no decreto-lei n.º y 
3.077 não importa na extgibihte 
dade atual de juros por Dark” 
consumidores e assi* 


mum com retiradas parcelad2s! nantes e nem prejudica a tã 


de importancias 
movimento geral das empivsas, 
que era o objetivo do derreta 
19.987 possihilitar. 

Quanto à interpretação qua 
se taz do texto qo aecretn-ies 
nº 3.077: “e o dos que se con»- 


aplicadas nú, culdade 


: 


Utulrem posteriormente no ul-: 


timo cia util de cada mes”. 4 
evidente que labor uni «ivo n 
Associação Paulista de Empre- 
sas de Serviços Publicos, pot- 
que ali se cogitou, tão so, de 
tixar uma data unica, em «utis 
mês, para os recolhimentos * 
levantamentos dos  depusiios 
constituídos ou liguidados «de- 
pois de 26 de tevereiro do 
1941. : 

Essa disposição visou, 
dentemente, facilidade às. vimn- 
presas concessionarlas, as quitis 
só uma vez por mês, no ulti- 
mo dia. util, terão ue sutisin- 
zer a exigencia, legal dos re- 
colhimentos acompanhados de 
relações, proporcionando-lhss, 
ainda, o ensejo de reduzir «o 
minimo o movimento de (un- 
dos necessarios. pois, como é 
claro, terão de recolher “cu dz 
levantar unicamente as dite- 
renças resultantes entre 05 sn- 
mas dos novos depositos tolis- 
ituídos ou liquidados no mês. 

Tambem não é exuto que 
devom elas computar, nesses 
recolhimentos ou levantamen- 
tos, depositos constituídos ou 
liguidados por seus consumido- 
ves e assinantes até o «último 
dia util de cada mês, interpre- 
tação sem cabimento quando 
apenas se fixou data para essas 
operações com este Banco. 

Evidentemente tais reçolb)- 
mentos ou levantamentos so 


evie : 


i com o decreto n.º 19.087. 


1 
+ 





| 


v 


| 


de virem eles a exigl- 
tos eventualmente por ocastna 
das suas liquidações junto 43 
empresas concessionarias. 

Nessa eventualidade,  pensu- 
mos, é que as Caixas Econum!- 


cas apreciarão e satisfarão tais 


reclamações, quando de acorce 
Quis 
envio remulava o assunto, 
Deste modo. senhor ministro, 
procuramos | demonstrar que ê 
perfeitamente exequive) O d5- 
cretode! n.º 3,077, cnbendo úm 
empresas concessionarias estu- 
lher, s=tundo seus Interesses “ 
convenienelas, não só o dia até 
uv qual se referirão ns relações 
e recolhimento que terão de lar 
ze; no ultimo dia de cada es, 
como tambem & agencia cu sib=- 
azencia com que se devam Sn- 
tender q esse respeito, ú 
Nesea  qnortimidade € puri 
melhor apreciação do nesunto, 
tuntemos |. memoria] de 27 de 
março ultimo firmado pely tu= 
rresentente da Comnanhia as 
Carris. Luz e Força do Rio de 
Jageiro Limitada e da Societe 
Anomyme du Gaz do Rh de 
Janeiro, em que sên exnedpiss 
ereumentações em Ludo seme- 
lhantes as que vimos de am t- 
ejar e apresentada sumelãn 
se manterem as dissosiçães 
coustantes dos decretos nº. 
19.870 e 19.987, de 15 de abril 
e 13 de maio de 1931 e, com 
sequentemente de se revuzavem 
as do decreto-lel numero 3 077, 
pedido que não nos bnrece EuA- 
cefivel de annlhimento. 
Restitulndo com o presentz 
n memordal da Associação Pau- 
Hsta de Emnresas de Servicns 
Publicos, valemo-nos da ormr= 
timidade para renovar a v. =w- 
cia. o testemunho de nosse (s- 
tima e elevada consideração”. 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 21 de Maio de 1941 TURF 
ppt ee So ques tc o oa Ch ba ga 


O Caso Quintanilha - São Christovão!5 


O GREMIO ALVO VAI DEPOSITAR HOJE A IMPORTANCIA A QUE FOI CONDENA- 



















































6 2 Te eo 
O PACÓTE PÓDE 
SER PARECIDO, 





JOCKEY CLUBE 














Concurso de Palpites 
| xa nsuucTaErETDoR Gu DO A PAGAR — SERA' TAMBEM, LEVANTADA A PENHORA 

NA ASSUL o . 
a BRASILEIRO | qUISTAS DES  dos logos O processo de indenização promovido por Quinta- | Acidentes, O deposito da importancia de 13:0008000 ; 
e PROGRAMAS PARA AS REU- rentizados domingo imo af nilha contra o São Cristovão marcha normalmente € suficiente para pagamento da indenização, juros de 
NIÕES DE SABADO E DO- cação dos concurrentes insert» do indi : : mora e custas, bem como o levantamento da penhora 
o ) tos y à a fundo indica que o ex-jogador do gremio alvo em bre- : j 
Snibee E PAÇ COPQMBRICA EO ie À : : ent que fora anteriormente feita. 
E. Para as reuniões de sabado e | TAÇA FC m| ves dias receberá a importancia solicitada. OC tita Y pe 
[e domingo proximos no Hipodro- ponto Potenmio 250 5 > titular da Vara onde correu o feito deferiu O 
É mo Brasileiro, foram ontem or- | Yiton Ligouel ... JM Ontem por intermedio de seu advogado, sr. Frun- | pedido e hoje serão feitos o deposito e o levantamento 
a pad BoPuateR EDIGRRS | rango no E 1—18| cisco Gurgel do maral Valente, o São Cristovão re- | da penhora, conforme solicitação do gremio da rua Fi- 
o SABADO if Moutinho : + 014] quereu ao dr. Mem de Vasconcelos, juiz da Vara de | gueira de Melo. 
im 1º — Premio “Copa Roca” — 7—Eduardo Maia + = à ng 
O ie rr Ee EU td 
E bino 55 quilos; Maroim 58; Fa- | Antenor Magalhães . Olá Tenis”, de Holanda 
VAR ceta 58; Olticoró 52; Blue Boy | j1-—G, Araujo Lins . + Old À 
par 48; California 48 e Seymour 63. | 12—Isac Amar . 0—13 Lovela 
rm 9º — Premio “Axum” — 1.400 i3—Gerson Bandeira . . Ol | 
“a metros — 7:0005 — Iporanga 53 tá-—tugo Boncaull . ... is A Companhia Brasil Edito- 


| SERA! A MESMA 


» quilos; Porã 53; Geniparana 58; FE bla SA bi ao 


do 


0512 ER acaba ao edite mais ua 
Bali 53: Quinzinho 55; Tabu" | 17-José H. Nunes Pit nteressante obra de sua cole 
55: Allguri 53; Cachaça 53 € Via de Barros, ção euportiva. Trata-se agora 


Ouro Verde 55. 1i-Eduardo Magalhães . O—ll Polanda Dbi pc dó ódo 
3º — premio “Lido” — 1.200 | 20—Carlos Gonçalves . . 0—8 E M do Colomio Paula Freitas, de 
metros — 5:0005 — Igarité 56 q Sono En . ey frei piaticad e nome lin] 

y te 2-—Ja Rd ora ol o conhecido, u a É 
quilos; Gran Fina 48; Oceano 25-—Romeu Goncalvos A Quor OR GeRDOPtOS ao paia? 


60: Batucada 48; Quevi 58; Ma- “Tenis & dedicado mo Tijuca 





L 


Os similares do Calé 
Paulista, não podendo 
ud a sua qualida- 

e e paladar insupera- 
veis, tam a sua ems 


SIT a IES 15 


Ta é 








4 
” 








a bt 50: Controle 54 e Gloris- | 1—A, Bastos . +. 0—22 é e º ” EPE mento Clube, é ) À 1 
É Fnaia ; iAiberto Bortelas à. = Rubro-Negros e Tricolores, Invictos, Lutarão Por Uma Vitoria | C"compendio escrito em hm Sbter maior consumo. 
he “ "ma U—A. P, arvalhosa, 1 bs 1 » 2. gua portu r ta. "2 
E mit Premio (Obus” 5 AROS | Dano Santos + 204 Uol Que se Antecipa Dificil — Possivel as Estréias de Barradas e San- | focrítico fesporte, * impreanho Minha Senhora! Para 
ê los: Divertido 50: Braila 54; | GCarlo a DIO À 1 I l = r id Ear gun id A saborear um bom café 
É quilos; Divertido 50: Ee Es is ER tamaria no Seneaçjon a de Domingo Preparativos dos Eoarndans novo, fito dera: doa Calê Paulista é 
f ' ' sb, 1 ES .r. O quer essor Holanda Loyola, que : 
E dogs Axum si e Ford | Go sN Garda Louis, 01) reRcepA o rtarios E ficimo do eu teia abatas | Contém os Homo Cailô 
e . =, 1, C NCIO us ns Jo À + ; F, , JA - 

o — 1.500 metros — 6:0005000 =iequim de Oliveira 0—13 DA tabela, do CAmDESdaLO Gaia — preparo fisico, trelnamonto, Paulista e Soares Pi- 


Galarate 52 quilos; Patavina 56; | 19 “Rubens de P. Souza. 0—13| domingo a realização do Fla- etinueta, estudo dos golpes 


Neguinho 54; Galbu' cap e 13— Francisco Corta: ao 12 Flu, VISANDO SELECIONAR pi e ToRTas, ore EsanetE: 
4 ” ryan 50; Ampere 50; otivago | 14—Juão R. da Mola , . j Tod y unci o assim u vro pen- 
b 54; Itavila 48: Volupia 48; Sa- | 15. B Sanlingo Loques 0—12| um s Non fronio on tros mid b savej não só aos técriiicus coma 


pateador 58; Darte 50; Iuste SU; iG—kuuardo Sisson , . . U-IO | res ndversarios de nossas can- a ctogon son nipreticantes Cada: 


, j velhos, O “fans vimenta, nis. 
à copa apura aa avo gn EA a UREIOSO, aguardando e momen: 
. 6º — Premio “Urus anga . to da peleja, certo de que assis- 
N 1.600 metros — 5:0005 — Urub- JOCKEY CLUBE lirá um combale com todas as 


n sanga 52 quilos; Sugestivo 53; caracteristicas sensacionalistas. 
ud Vesuvio 53; Quincas Borba 58; Fla-Flu de domingo, de 


Jarandina 48; Kllwa 53; Mon- ) acordo com as circunstancias 
, desir 52; Nicodemo 55; Chiple- ; BRASILEIRO uluuis, deverá roporcionar 
E: tro 54; Dominó 55 e Discordia 


nheiro & Cia, Recuse 
sempre os semelhantes, 
cuja qualidade in- 
ferior, decepcionará 
o paladar dos seus 


É QVAULISTA | 


SUAVE MISTURA DE CAFÉS FINOS 
Marca registrada sob n.º 39.361 


a, 








































Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
-- OPERAÇÕES -- PARTOS 


| 
1 
| Consultorio : 
| 
| 





| Á F. ” , . ape 
ator” Interesse, mão sô, pelo M. B. Realizará o Torneio de Classifica- 











a : r Eaead is e “€ »” 

É 48 qulos. a. cObus* RESOLUÇÕES, DA COMISSÃO | se iny letos. como, tambem Pela ção de “Basketball URUGUAJANA, 111-sob. [| frparado por SOARES PINHEIRO & CIA. 
e — “Taquaretinga” — “Urus- garantirem uma vitoria para Finalizado o Torneio Início de Berão efetuad Terças, Quintas e Sabados. Terratação s Moagem: Ros da Constituição, 23-8 
a ganga”. A Comissão de Corridas em ferem assegurada uma posição Basketball a F. M. B. reall-| de detran de 2 ás 4 

pe DOMINGO O O ro Anioos: tomou versar A Ê Si par onça A primeira noitada a ser: fAtende chamados pelo 

E : o k : ssim, à lu o cumpr -880: 

“tg 4 — Premio “Golita” — 1.200 | “aj “> suspender até ulterior | Estadio * das la de domingo Nº! todos os clubes filiados e que dn ba caem dos || Telefone 38-6503 

Í metros — 10:0008000 — Para- | deliberação O aprendiz J. Ter- | Lomar um aspecto sensacional, | visa selecionar os melhores que 





nista 54 quilos; Amora 52; Ci- | nandes, piloto do cavalo Cot= 


onde se verão vinte e dois ho-| participarão do Campeonato RIACHUELO x OLIMPICO Eva x Gremio da Po- 





E nema 52: Ipu' 54; Crlolan 54: | trole, no premio “Indaiatuba”, | mens pelejando — titanicamente | Carloca, E be 

7 2, , ari à - — Serie “P" — Quadra da Tua ento em. 

e Ciria 54; Conta fé pune 54. | da reunião do dia 17; PARA nto conqna ao Dndalga o| Os dirigentes da entidade | Marechal Bitagoter: lícia Civil 

É. 2º — Premio race o É = bj — suspender por uma Té- | Fluminense estão ultimando to- | cestobolistica já elaboraram a AMÉRICA x MACKENZIE — Realiza-se amanhã o jogo de 

1.20 metros — 10: : oo mir união o aprendiz A. Dias, por | das as providencias no senti- | tabela e de acordo com o pro-| Serle “B” — Quadra da rua futebol entre as aguerridas equi- 

va rida 52 quilos; Arco Ir s 54; Pl-, infração do art. 178, do codi- do de suas renrenentações se | grama de jogos o interessante) Campos Sales. pes do Eva Futebol Clube e o 

2 pa 53; Nieta 52; Eli 52; Dina go, montando o cavalo Lido, no epresena am domingo, em per-| certame será íniciado no próxi- ALIADOS x C. R. BOTAFO- Gremio da Policia Civil, no cam-| LD ———— 

e. 52: Tupan dá; Bonitinha 52; | premio “Lilite”, da reunião do | sAriADAS E SANLAMAKIA mo din 29 e encerrar-se-á a 18| GO — Serie “M” — Quadra da po, do fposicãa em cia Go xp Noi d A E l 
h E'bulo 54 e Valeriano 54. dia 17; NO FLA-FLU ? de julho. estação de Campo Grande. DS tor mi Dt dd os| Noite de Arte na Escola 


E 3 — Premio “Southern Port” oO — suspender por uma re- 
Ee — 1.600 metros — 6:0008 — Ju- | união o joque! Salustiano Ba- 

rado 55 quilos; Capelo 55; 'Ti- | tista, por infração do art. 175, 
"a berium 55; Blen Almée 53; Don- | do codigo, montando O cavalo 
E, ga 53; Aquiles 55; Acatula 5%: | Barnum, no premio “Boleador”, 
Y Marcelina 53; Pitanguí 55 €| da reunião do dia 18; 


a direção do Flamengo pre- 
tende incluir e mseu quadro, as 
suas mais recentes gonquisiato 
Santamaria e Barradas 

Ambos. ostentando magnífica 
forma tecnica, poderão solucio- 

bi da defesa ru- 9 9 


nar o problema 








Nacional de Música 





MAIS UM CONCERTO DE 
ROBERTO GALENO 


E Brutus 55. d) — multar em 2008 o apren- | bro-negra, razão porque. o Fla- 
vam 4: — Premio “Belfort” — | diz O. Fernandes, por infração | mengo está empenhando todos eo o 
A oa no Edna ER Eee do art. 174, do Codigo, montar oa esforeos para faze-jos estrear Alas! 
a reta 83 quilos: Ampel 53; Bo-| do o cavalo Yankee, no premio Fla-Flu, ; | lanO n erme ario ara eVvar 0s 
É lero 55: Bocaina 53; Polo 55; | “Boleador”, da reuntão do dia | 4 Ne dio la  mo ipontt iva: 9 


E Bracobf 53; Rapidez 53 e Ca-) 18; maria, o Fla-Flu, sem duvida, 








% pena ari A pica Apr e = suspender por juca For constituirá um espetaculo de o 

E: * —- Premio “Tapajós — | untão o joquei Cosme Morgado rande atração, E 

1.800 metros — 8:0008 — Pon | por infração do art, 176, do co- | O FLAMENGO, TREINA A rm m ral [A ea ru UalO 
a 58 quilos: Solteirona 56; Petr | digo, montando o cavalo Gal- E ouiem : Flamengo 6 Flumi- º º 

y Day 50; Obus 50; Barthou 54; | bu', no premio “Ariguana”, da | nense levaram seus profíssio - 

mM Tenis 58: Alco 58; Monita b0 e | reunião do dia 18; nais no Campo afim de E sub-| «g o E E EN FR R 
Indaiatuba 68 gocam — | (0, suspender por tres reu melerem a exercícios — indivi- No Dia Em Que o Glorioso Quiser Voltará à América ou ao Mexico, 


niões o joquel O. Serra, por Ir.= 
fração do art, 176, do Codigo, 
montando o cavalo Alco, no 
premio “Jamundá”, da reunião 


sã 

gt 1.800 metros — 6:0008 — Boro- 

Em rá 88 quilos; Grumete 55; Vol- 
taire 50: 'Tamolo 54; Brasil 52; 


sup giga Canto. O, eme Onde o Terreno é Seu”, Afirma o Dedicado Diretor Alvi-Negro O 
s 50», o . - a 
Mio Ni Penarol ou o Nacional Irão aos Estados Unidos Em Setembro 












Ee sand Bonaldo 55 e Balla" | Go dia 18; Amanhã, caberá no pum, Enco e TEotitogo Udeixou Q AE RR 
[oa or 56. ; = |mnense treinar o conjunto h uer o paredro VS Te t " = 
MW 7 — Premio Classico “São g) — mandar registar 08 5€- | ug apresentação, os Estudos Unidos da America | American Soccer F C. daque- STA perdi a Da e pe 


guintes compromissos de mon- 
tarla para o G. P, “ Cruzeiro 
do Sul”; entre o tratador Ma- 
nuel Branco e o Joquei A, Gu- 


do Norte os varios dirigentes | la cidude acima cilada, que O 
dos clubes americanos fizeram | dr Blbiano se interesse e con- 


as maiores demonstrações | de | trate pora enviar à An erica do 
0 Central da Barra do simpatia para com a rapaziada | Norte, um poderoso conjunto 















ser Basta que marauvemos uma +: 
data. O terreno lá é nosso 8. 
podemos. assim dizer. |: 


; Francisco Xavier” — 2,400 me- 
tros — 20:0008 — Midnight Re- 
vel 58 quilos; Taitu' 56; Core- 








E À na 56: Paulista 53: Petrel 60; ) R A do “alvi-nerao”, uruguaio nara excursionar no : ' | 
E e A ode Pon 50. | Certo) páraro ota Piraí Tem Nova O dr Bibla, que chefiava | fim vio ano ão pais de Tio Sam. | À» MONTEVIDET! IMEATA- 
y 8! — Premio “Machucho” — ide dia entes, DATA O Di f nor Pr E arde RSA Ê es di nr ar bras MENTE Ee Aa Oro go 
| À À É ] j se consegue con o m 
! 1.800 metros — 6:0008 — ar cavalo Talvez, e ninda entre O tretoria possíveis por parte não so- periodo E sr e rd E a pronósta aos clubes uru- musicista 


Auajos?, Interro Ratos. medinta- |, S0b o patrocinio do Centro 


mente. sem perda de tempo. | Muslcal Roxy King” realizar- 
Amanhã ou depois um amigo | Se-á no dia 27 do corrente, ás 
e 


om sala 54 quilos; Cimitarra 58; 


Altona 53; Favius 58 c Maraul- O Central 8. Clube simpatt- | Yo mas tambem da h cd SU O oi AÊ Ci ca pa 


ca agremiação de Barra do Pl- dos, mas tambem da Imprensa | dos, o Penharol, o Nacional qu 
rm, Vem de eleger sua nova | em geral. : um outro team dessa classe”. 
dirstoria que regerá os destinos | UMA MISSÃO QUE OS EStA-| diz o sr. Erno, em carta ao di- 


tratador Manuel Branco e o jo- 
quei L. Leighton para o cava- 
lo Bagual; 


ra 53. 
Premios do betting: “Tapa-| | — permitir que o cava- 








ng ii. co : daquele clube no blenio 41-43. | DOS UNIDOS P DEM AO DES-| retor do Botafogo. men em Montevidéu, estará 20,30 horas, no salão da Es- 
Ea F Cp im bem ly Dominó seja dirigido pelo| A diretoria atual, já empos- | TACADO E DEDICAD PA- “Sa for aceita a viagem aos | posse dessa carta. isto é, de| cola Nacional de Musica, O 
o aprendiz J. O. Bilva; mada, está constituida dos se- REDRO ALVI-NELKO Estados Unidos. continua aque- | Uma sil copia e a levará ao c9- | concerto d b À 
1) — aprovar & tabela das | gulntes esportidtas; presidente, le desportista americano, mar- nhecimento daqueles clubes ECN 
ES distancias dos pareos abertos & antonio de Azevedo Galvão;| | Aqui chegando Ê delegação | cariamos o mês de setembro | fim de que os mesmos digum | Para essa noite de arte, o exi- 
. 1 h sl secretario geral, Oscar Ber. do Botafogo teve dias depois o | que é o mês mais apropriado | Se querem «! não ir ao Estados | mio musicista organizou o se- 
Julio Canales se realizarem em junho pro nardes; 1.º secretario, Nalm]| dr. Bebiano a grata sutisfação | para essa excursão”. Unidos no «.m do ano, Concluiu | guinte programa: 
mo; Mansur; “o secretario, Alvaro| de verificar o quanto ficou | E NO DIA QUE O BOTAFUGU | 9 dr Bibiano. PRIMEIRA PARTE 
Faz anos hoje o joque! Julio 4) — ordenar o pagamento dos |! Guimnrães; Tesoureiro, Manoel] apreciado pelos esportistas vin- QUISER VOLTAR LA' E 
Canales. premios das reynlões de 10 é 11 | Morsira do Souza: diretor de| kces. E' que uma missão das to I — Giordano — Caro mio 
Radicado ao nosso turf: ha! qo corrente. Propaganda, Alfredo Mansur mais distintas vem de lhe con- E na conversa que tivemos . . beu, 
longo tempo, esse protissional a Elias: diretor de patrim, Pedro| flar o dirigente de um dos| com o distinto sportman, sobre Dr. Americo Caparica Il — Mozart — Don Gio- 
à um dos mais completos bri- de Aquino e diretor de espor-| grandes clubes de Brooklin, o | & possibilidade de ser contrata- vanni a) Madamina, b) Sere- 
dges que têm ntuado” cri nos- p vi tes, Dello Miranda, sr. Erno Schwurcz coroa soam dura o tivemos Clínica. Medico - Clrurgica nata, 
Quatro Potros Vieram fosco do pretendia voltar aos | [Consult E. Visconde do Rio II — Martin! —  Plalsir 
) 


Estados Unidos, a0 que 5. 8. nos 





o Branco, 31 — Tel. 22-2049 d'amour 
de São Paulo respondeu: diariamente des 16 &s 19 hs. IV — Beethoven — Delicia, 


om É 

Mudou de Pensão 

O cavalo Valerins mudou Procefontes de 8, Paulo, che- — No dia em que o Botafogo | BRes. ' a 
ante-ontem de cocheiras. garam domingo ultimo é nose quiser, voltará e cotadissimo, Peba po a LE er read cm Querer-te 
Esse pernambucano foi trans- capital quatro produtos nnclo- em muito boas condições, ao . mal. 
ferido dos culdados do enrat | nais de dols anos, todos de Mexico e aos Estados Unidos. BEGUNDA PARTE 
criação do er. Kurt von Prl- Ê eme e e asa VI — 'Tavara Canto di vaccia 

ses. err ————.— 
Á 


meur Cirilo do 'Souza para os 








de Newton Figueiredo, tzelwiltz. Num Festival Em Benefício De Espanhol VER Derreta ra- 


atortas RO quo parece, so Esses RUA ingressaram, 
ndquirido por um novo turf-* nas Cos retras do “entraneur roxima rodada terá inicio, dente da F. Metropolitana de (canzone “Siciliane) 
sabado ú noite, com a anteci-| Futebol, na seleção carioca po- VII — Massarani — Minna 


man. Gabino Jtodrigues. 
pação do prelio Madureira x 7 “ 2 e 
= | Ganto do Rio que será  dispu- derão ser Incluídos — dosadorss) Jogarão Sábado Contra os Veteranos Cariocas, | Manna (canzone tentina) 


Si tado 4s 21 horas no estadio do | mesma fissi tri- a VIII — Oddoue — St t= 
“A medicina atual deve 'desaparecer ! - . Os profissionnes palri l ue Sta no 
Os Eosnltais são ante-camaras da morte, America à hora do: costume cios que ostentem o titulo de| 08 Campeões de 1929 do €. R. Vasco da Gama | te é bello lo mare (canzone 


. á campeões brasileiros. napolitana) 

A medicina atual, estática, substituirá a medicina di- haverá o já | tamoso Fla-Flu, [aee Atendendo à situação em que, sabado, á tarde no estadio de s É 

namica. O médico, então, irá á procura do doente”. alem dos seguintes encontros: Tas S t é |. TX — Montanaro — Voje nu 

RED Ta saia dia deu uennvst:] Turfe Clube Brasileiro | e cocina Practia Guol do | Sosea cf do a agf | brasa ren 
E) “ 4 o — - " o a “ »” abr 

Palpitante entrevista de Manuel de Abreu, O Tutte Cho ar ão aa Ed dor 

O GRANDE CIENTISTA BRASILEIRO QUE ABALOU 05 








gu', na av. Teixeira de Cas-| por nosso intermedio levar ao rante muitos anos, defendeu as| passado num encontro que pro- X ; 

B ) Ass — Sade ii y - 
e  olatoRo % América. nO | Bonnecimento. dos srs. asso- | Cores do gremio da Cruz de mete atrair numerosos “fans”.| ri CERTO aa he: tambu 
estadio da rua General  Se-| clados que será realizada na Malta, entusiasmando a torcida Trata-se de um jogo entre o y A) 


y veriano. proxi Inta-feira, dia 22, às | do Vasco com as suas fogadas | esquadrão dos Vet io- TERCEIRA PARTE 
CONCEITOS DA MEDICINA CONVENCIONAL, A CAMPANHA MORALIZADORA proxima quinta-feira, dia 22, “4 | conetaculares. ao lado de Italia. | cas 6 os ÃO a os velo! XI — Gandonai — Ultima 
NO ESPORTE DA BOLA AO novos melhoramentos, dra arociatos pastainos c amigos C, ad Amas da Gama. cuia, Rosa 
: o 1 , osador patricio, | equ É . as, 
66 DI R E T R | Zz E S 93 O Sampaio, dentre os ases NAS Tor Lsso Danas Ca tine condoldos da sua situação de Conntitulda a Val Air RR SIL Mainguenean — La 


mais famosos dê sua equipe | tação de convidar todos os so- forçada inatividade, devido, a| lhante e Lino - Tinoco - Grin- eauRi Pra nça ss 


e 





contava com Ivan, Airton | elclos pera um “Cock-teil que] recente intervenção  cirurgica | go e Mola — Pascoal — Olten- XIX — Respighl — La nam- 

demand Dando da ane pteracião nessa ocasião. que a na Glinica do ar na e quatro: Russo, Mario Ma- | Ma e come il pane caldo 
presente “torna-sa ex- edro da Cunha, ão realizar ja me : = 

umadorismo “mascarado”, O|tenalvo a fee jato cronistas de Fdcumemera oo intana Pesa Jaime Ovalle 


disciplina no seu “five”, eli-| À Comutacã d Pena XVI — Debus Noel des 
Maestros, alunos da Escola Nacional de Música, compo- minando aqueles tres defenso- ação a ] = 1265Y — NOS 
sitores, o mundo musical, enfim, manifesta-se sobre o set- res do seu pavilhão, do Jornalista Fidelino mos em d áâ nheiro ' | ça qui n'ont plus le mal- 


E' um gesto raro € au ere- 

saclonal plebiscito lançado por ce especial registo. eine Escreva-nos imediatamente, que lhe mandaremos pela Ao plano a professora Eliz?- 

DIA 28 AQUI E DIA 4 EM SÃO Costa volta do Gorrelo as bases dos nossos facilimos e originatissi- na d'Ambrosio. 
AULO mos Concursos LAVENIO, que lhe proporcionarão elevados REV” 


Está deflnitiv -| A Associação Brasileira de Im- SER E 
a Está definitivamente assenta | prensa recebeu de Vitoria o se: | premios em dinheiro Noticias do Itamarati 


Villa-Lobos, por intermedio de 








gremio qos Jrmiãos É peça Turfe desta capital. (PERES PS SS TS ee XV Léa Ada silveira 
ncio esa Pes = 
PLEBISCITO VILLA-LOBOS Issa ssa O rornicião da Per 50:000/000 de pre. || “xy” 
| 
| 


nesarea eee ea n a a sara TS 


ra & prime “ guinte telegrama d olidartedade: 

“DIRETRIZES” sino mis Es Eadei ed] ton de compara voo DO a ee 

: r voto. unani- str ces 
vitimas das. enchentes e Se me de seus mbros. solidariza- Os concursos LAVENIO são os mais sensacionais de ipa tdo mb e Pe 
RT: I7ES” A Lã Alegre. se com o pedido de clemencia fei- quartos têm aparecido ! fon Ro Rr Ee e Ra a 
Leia DIRETRIZES Azizr2 tadic di contro terá Jógan no Guês” Filaltão DE ade: dE! ideia concorrentes são premiadas. Escreva-nos hoje mesmo 1 y Villasana,, Enuartesado de Ne- 
d - o. Ve DA il pr sap vo Cexcia, que seia seu interpre- |] LABORATORIO PEQUIVEROL — RUA 13 DE MAIO, 903 | Boclos de Cuba, por motivo da 
e todas as quintas-feú “s o o  Dacpombo dia 4 de | e queste sentido funto: go sr... em SAO PAULO | passada Data Nacional daque- 


É baixador espanhol sa capital : |] ir i 
junho proximo. dor  espanho) nessa, Capa LAVENIO é insubstituível na higiene | da Repuslica amira, por inter- 
| Seeundo "deliberon o presto fsresnas Sana corsa Colares x intima da mulher DB megio do Sr. A. Castelo Biau- 


- : ERR SSB o ES ES — LS SEE A 
Tunior, presidente”, dá 






ENO ITS passem 








FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX DIARIO CARIOCA —- Quarta-feira, 21 de Maio de 1941 


Pascoal Secreto Sobrinh 
Fala Sobre o “Palacio dos Esportes' 


És rn ra 
Alemde Reunir Todas as Entidades da Cidade o Palacio'A Re gu 


dos Esportes Será Tambem a Sede da Juventude Brasileira 


de Pascoal Segreto Sobrinho Sobre o Mona- 
Quadrados Para os Clubes de Santa La- 
Outras Notas 


E 


a e o 0 e a 
































lamentação dos Desportos 











“Foi Feita Para Proteger e Não Para Asfixiar os Pequenos Cla- 

bes” Diz ao DIARIO CARIOCA o Sr. França Filho, Presidente do 

Vila Isabel F. Clube — Retornará o Gremio dos Raios. Negros à 
Prática do Futebol Amador 


Prossegulmos ontem em nossa | prestígio, conquistado por um 
peregrinação por varios centros passado de tradições brilhantes 
de atividades esportivas da mo-| na historia dos desportes da «1- 
cidade escolar, bancaria, comer- | dade, 4 
ciaria e industriaria, com o Lim Ainda nos lembramos de [el 
de conhecer o pensamento des- | tos memoraveis do tempo do: 
ses amantes do “association " s0= emadorismo quando o Flutni 








+ 


Um Jantar ao Dr. Leon- 


cio Tavora 


o dr. Leonclo Tavora é, in- 
contestavelinente, uma figura 
das mais expressivas do Tearai 
Prala Clube, principalmente das 
que compõem & chamada guar- 
da-velha “Ipecense”, 

A sua nomeação para o pos- 


Sensacional Declarações 
mental Projeto — 6 Mil Metros 
zia — Reunem-se os Conselhos Delib erativos dos Clubes — 


O 















nense de Marcos de Mendonça - 


o sr. 


pnaconl Secreto quando expunha 
mona mental 





To 


no cronista do DIA RIO CARIOCA o 
“Palacio dos Esportes » 
















to de assistente do Inspetor da 
Alfandega de Santos é, portan-= 
to, motivo de grande jubllo pa- 


sive do I. P. O. daí surgir & 
idéia de uma homenagem dos 
seus companheiros de clube. 

Esta homenagem , que será 
realizada no proximo dia 2, 
constará de um Jantar na sede, 
que será precedido por uma 
parte esportiva em que tomarão 
parte todos Os atletas do clube, 
inclusive os que por qualquer 
motivo encontram-se afastados 
das lides esportivas, 


ep 
Treinam Hoje os Juve- 
nis do São Cristovão 


Em prepnro para o Jogo da 


domingo com o Vasco da Gn 
ma, em São Januario, os Juve- 
uls do São Cristovito, treinarÃ 


hoje em conjunto nº campo dn 
rua Figueira de Melo, com O 
“team” do Nary F. C.. estan- 
do chamados para As 15,30 ho- 
ras no local do treinn os se- 


Nilo, China, Vilton, Noca, Vla- 


dimir e Pntresvo, 





res 






que será O 









ra todos os Seus amigos, inclu- |. 


bre as novas diretrizes que o Es- 





O presidente do Vila, em nossa redação, 


porte no pais, em face das exi- 
gencias um tanto extranhas do 
boletim oficial da Federação 
Metropolitana de Futebol, 


O Presidente do Vila 


Isabel em Nossa 


na companhia do sr. 


por 3 x O no campo do Vila 
unte à estufefação geral da tor= 
cida tricolor e a Jubllo dos 
“fans” do clube local. 


O Vila Voltará 
a Brilhar 







Julio Barbosa, diretor de pro- 


guintes Juvenis dad pano paganda do gremio dos raios negros 

fo, Nilton, Mario, (ndo, Scar, p me AO: 
Betinho; “Osmar, Donato, Hen- | tado Novo imprimiu ás ativida- após atravessar invicto todo um | Liga Carioca, hoje De e 
rique, Marcelino, Cello, Cotocm, des dos diversos ramos de es- | campeonato foi tombar vencido Metropolitana de Basuet-bêil. 


O unico problema, no mu- 
mento, continua, é arranjar uma 
nova sede condigna com às Nos- 
sus tradições. 

Possuimos em caixa vinte cun- 
tos de reis, saldo que facilita- 
rá de certo a tarefa que temos 


O esforço fa vem desenvol. nossas necessidades e qua tais Ruas ser agremiações afim DEN AIN a resolver. 
ma grande] terre c ssei e ale s-| de qu 5 smos ; > a pe 
Veda eo Palácio “dos Paço sem À todas, as DOSSAS natésst niguem, aura SO eRADA e Redação AD O eram us A Regulamentação dos 
u mais - 1 issO que se dcu. r ratar do assunto pora e q - 
ágio ma rgúlho. dos Ss da ritos Prefeito ce ou | interessa diretamente & todas | DR. NEVES MANTA T|A REGULAMENTAÇÃO D OS | rante algum tempo, as ativida- Desportos eo Vila 
ortos nacionais, O Sr. Pascoal | uma area magnifica, num jocal | as entidades da cidade. 'Trata-, DESPORTOS des esportivas do gremio que 
Cogredo Sobrinho é dos mais| não menos magnifico com seis | se do “Palacio dos Esportes” e RUA SEN DANTAS. 40 O VILA ISABEL VOLTARA A | preside, o dr. França Filho que Isabel F. C. 


jouvaveis e eloglaveis possiveis. 
Somente as pessoas que Acom- 
panham os passos do esforçado 
sporiman podem avaliar o que 
ele vem realizando para fazer 
com que esse sonho que ser 
dentro em breve uma renlidude 
seja O maior e mais gigantesco 
possivel, 
(0) HOMEM QUE NÃO 
EM PARADO 
Sabendo desse seu esforço ti- 
tanico fomos BO seu encontro & 
ouvimos Pascoal Segreto afim 
de que ele nos contasse o que 
desejava renlmente realizar 
“Não é uma coisa nova não. 


se poude trazer à baila a ques- 





mil metros quadrados que aten- 
de 4 todas as exigencias os 
clubes que se movimentam pa- 
ra constrúlr de uma Vez por to- 
das o seu proprio Fincomsa 
CADA “CLUBE TEM A SUA 
AREA PARTICULAR 

— Mas cada clube flea com 
sua arca ou haverá uma unifi- 
cnção geral 

— Não, enda clube tem a sua 
area. No entanto Isso não quer 
dizer que O mesmo não seja ser- 
vido por todos ou melhor, para 
todos. ESTA 
REUNIÃO DOS CUNSELIHOUS 
VELISERATIVOS PARA AU- 
TORIZAREM A UNIÃO 


os dirigentes dos clubes de San- 












o “Palacio dos Esportes” deve 
comportar n aglomeração de to- 
das as entidades desportivas da 
cidade 
A ESPERA DA NOMEAÇAU 
DOS MEMBROS DO CO - 
SELHO NACIONAL s 
LVESPORTOS 

E o Conselho Nacional dos 
Desportos, não será ouvido, pa- 
ra auxiliar junto ás autoridades 
federais e municipais, no senti- 
do de se ter uma conclusão mais 
rapida, menos burocratica, des- 
se sonho admiravyel, que precisa 
se tornar uma grande realida- 
de ? perguntamos. 

— Sim. — responde 


DE 2 A'S 6 HORAS 
O 


Companhia: Brasilei- 
ra de Parcelamento 
Imobiliario S. À. 


ASSEMBLÉIA GERAL 





Pascoal 


cimento do C. N. D. o nosso to e deliberação sobre o Tela- 


PRATICAR FUTEBOL 

A visita do dr. Alfredo de 
França Junior, presidente do 
vila Isabel, & nossa redação foi 
um motivo de jubilo para nus. 

O prestígio do veterano gre- 
mio dos raios negros nos esgpr- 
tes cariocas é um fato incor- 
testavel e nenhuma crise con- 
segulu até hoje destruir esse 


é tambem um socio veterano, 
radicado ha muito no bairro as- 
sim nos falou; 

— Preliminarmente devo di- 
zer que o Vila Isabel F. G. tem 
todos os seus direitos asseguru- 
dos nas entidades a que está 
filindo, pois está rigorosamente 
em dia com os seus pagamen- 
tos. Continua como fundador 08 


a COD 


PROMETE UM EXITO SENSACIONAL A 


fe da Nação, pois em sua ho- 


do-s2 que a mnlor parte da 


Abordando a “enquête” aque 
v DIARIO CARIOCA vem. !&- 
gendo entre os dirigentes dos 
pequenos clubes, sobre o decru- 
to-lei de Regulamentação dis 
Desportos. o presidente França 
Filho afirmou: 

Estamos interessados na fu- 
tura organização do esporte 
amador pois o Vila Isabel vel- 
tará a Incentivar a pratica vo 
futebol entre os seus nssocia- 
dos, reorganizando o departa- 
mento respectivo, 


fogo. Carloca e Andaral, 





£ 


aa dd ita e ai er 6 SA 


TT; 33 
ERON amor. pará vocês que ] ORDINARIA Inicialmente disputaremos u . 
não sabiam. ceranenio do ja no GRAN BLOCO Senreto == 0 Conte ai Na Estão convidados os senhores Pp R 0 V 1) p R E S ] D E N T 3 V ] RG ] S Campeonato de VELETAnOR: ocgu= ! 
os. nós estam À : g Eua : = - é - 
Cor ilzando: (Odo dos meses| — Já ha, certamente, um pla-| dia em que O emhor presiden- | acionistas a se reunirem em ae Numero têm sido as con-| lização da importante | prova Ed rs pad 
nto às autoridades competen- | no preestabelecido entre lodos| te da Republica nomear esse po- sembléia geral ordinaria, na sultas que diariamente recebe] com a nova daministração do ini H nas cos 
tes. com AR njuda do dr. Luiz | os clubes para a construção do der supremo dos desportos na-! de social no Beco Manuel de | o Automovel Clube do Reasil,| A. GC, B. a ser eleila ainda es- | POr cintiva de Luis Vinhais 
Aranha. Mas somente apOra.| seu “Palacio dos Esportes” ? cionais, faremos uma reunião | carvalho n. 18 - 4.º andar — | sobre a realização da grande | te més. e no qual tomarão parte ta , 
depois de Ler o Prefeito dondo — Sim, responde Pascoal Se- imedinla dos presidentes das sala 6, nesta cldade, no dia 24 | competição antomobllistica do Os preparativos para a im- untigos defensores do Flamen- + 
os terrenos em apreço, para 4 greto. Ha reulmente um pano entidades que apoiam a idéia da lo de 1941 ás 13 horas, | proximo dia 22 de junho que rtante tomobilisti- | 89 São Cristovão, Bangú. Vat- À 
O alisnção das nossas sedes. | ou melhor. dois planos. da um construção do “Pnlacio dos Es- | de maio de , ) , puESm prova automobiistt= | so, america, Fluminense Botá- E 
das nossas dependencias. é que | com romisso formal entre todos | portes” e ai levaremns'ao conhe- | afim de tomarem conhecimen- | recebeu a denominação do che-| ca continuam intensos, saben- : o ? 2 
n 


tão dessa construção que acre= 


dito será concretizada entro de 


ouve duns Interrogações do FTe- 
porter e depois diz: : 

— Sim, temos terreno sufici- 
ente para levantar um monU- 
mento que será um legitimo or- 
vulho para os desportos patrios. 
Tão grande é esse monumento, 
posto lhe afiançar, que até São 
“aulo que deu um Krande pas- 
so à frente no ano retrasado, 
com o seu famoso e invejavel 
Pacaembu, deseja uma coisa 
melhante á nossa... E A 


se- 


“Um Palacio dos 


seu governo... 
no que o Rio vai 


Esnortes igual 





muito pouco tempo, 
Pascoal silencia um ouco, | idé 


ta Luzia em se unirem como que 
num só hloco nfim' de levarmos 
4 vitoria definitiva a nossa 


idéia. 

— Esta semana — continua 
Pascoul Segreto — os presiden- 
tes pedirão & reunião dos seus 
Conselhos Deliberativos afim de 
darem aos seus dirigentes toda 
assinarem O 


autoridade pará 
i ne- 


compromisso ue se torna 
cessario afim 

forma definitiva para a constru- 
cão do “Palacio dos Esportes”, 
O meu clube, por exemplo, 


unirá na proxima sexta-feira 0: 


Conselho Deliberativo e 
plenos poderes á diretoria para 


trat lo assunto, 
Do PRESIDENTES DAS EN- 
TIDADES TAMBEM AGEM... 


| saber o que pretendemos Inazer, 


! projeto, para que O mesmo o le- 
| Ve no senhor presidente, pura 
| o primeiro magistrado da Natão 


|torio da Diretoria, balanço ge- 
ral e demais contas e parecer 
do Conselho Fiscal, documen- 
| tos esses referentes 20 exerci- 
| SEDE, TAMBEM, DA JUVEN- leio encerrado em 31 de dezem- 
| (TYDE BRASILEIRA bro de 1940, e bem assim, para 

— A Federação dos Estudan- | elegerem, 08 membros do Con- 
| tes irá tambem para lá? pergun- |selho Fiscal e Suplentes para 
tumos, servirem no corrente exercício 
de 1941. 

Acham-se, desde já, á dispo- 
sição dos senhores acionistas 
na sede social os documentos 
a que alude o art, 99 do de- 
creto-le! 2.627 de 26 de setem- 
bro de 1940 e que se referem 
no exercicio findo em 31 de 


| — A Juventude Brasileira, por 
intermedio da Federação Alleti- 
i ca dos Estudantes, terá tambem 
1 a sun sede no “Palacio dos Es- 
) - Lá todos os jovens que 
| façam parte da ala moça do 
Brasil, ala essa que vem de ser 
Criada e se tornar uma tutela 
do exmo. senhor presidente da 
Republica terá no “Palacio dos 
Esportes” a sua sede, ricumen- 


menagem é que será disputada 
essa importante prova. 


Terminando o mandato da 
atual diretoria do elube e, já 
tendo sido convocada a assein- 
bléla para cleição ca nova di- 
reção do A. O. B. para 0 pro- 
ximo periodo administrativo, 
indagam os inferessados se a 
prova será realizada pela, pro- 
xima diretoria ou não. A Co- 
missão Organizadora da prova 
“presidente Getulio Vargas” 
esclarece, por nosso Interine- 
dio, que essa competição será 
realizada na data estabelecida, 
de vez que se trata de úma | 


estrada em que irá ser corri- 
da a prova, apresenta perfei- 
to estado de segurança. Num 
pequeno trecho da quarta eta- 
pa, onde havia uma serie de 
irregularidades na 
turmas de trabalhadores  vém 
trabalhando com grande inte- 
resse, afim de apresentar w €5- 
trada em condições até o fim 
do mês. 

VERIFICAÇÃO DA ESTRADA 
ANTES DA PROVA 
Quinze dias antes da reali- 
zação.da prova, será feita, pe- 
las comissões controladoras da 
prova, a verificação dos tre- 


estrada, | 








Com esse programa de retor» 
no ao futebol amador, a campu- 
nha do DIÁRIO CARIOCA lit» 
Interessa pastante pois tambem 
o Vila Isabel F. CO. terá um 
papel a desempenhar na nova 
organização da F. M. F. 

Acho que os serviços presta- 


| dos ao futebo] carioca pelo clubr 
| que presido 


me autorizam 4 
pensar na possibilidade de aim- 


| da vitmos a fazer bons atleta 


para defender o prestígio espor- 
tivo do Brasil no estrangeiro. 
— E as exigencias da dire- 
toria da entidade metropolita- 
na? perguntamos. 
— Ti o boletim e julgo o pra- 
zo demais escasso para as illa- 


4 
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E TV E 


Co nO cu 





teria. A 

SEIS MIL METROS — Mas ha um proleto de se : dezembro de 1940. prova já determinada, com seu chos correspondentes à sun ju- 

QUADIADOS | reunir todas as entidades no | t€ pimuntalias Pare e pt Rio de Janeiro, 23 de abril | regulamento e em pleno periodo | risdição, ultimando, nessa uCA- Sutuda o ESroraho dapdbia ao É 
— Os clubes de Santa Luzia | edifício de incorporação dos clu- | Ciênto intelectual com o apare-| de 1941, de organização. Não advira, sião as providencias relativas is ! 


possuiam seis mil metros aua- 


im- 
prensa de lá, que pede isso à 


bes nauticos ? 


lhamento social que vamos 


Os- A DIRETORIA 











assim, qualquer prejuizo á rea- 


teria comportará não só umit 


: À ao trafego no dia em que 05: di : 

Irados de terrenos valorizadis-| - — Sims ha, é verdade, Tenho : 5! : sai e | dilatação desse prazo como ou= 

simos. e continua Pascoal. Se-| procurado os presidentes das suir conclue o nosso entrevista concorrentes vão percorrer Ca-/ tras medidas Inteligentes e ne- 3 
greto Sobrinho — Logico seria entidades dos varios paesparita DIARIO CARIOCA que decla- da uma das etapas da impor-' cessarias pars melhor interpre- 
atte a Prefeitura nos desse teto Gn ciano s e E bnddasbi na a ão | rou por suas colunas que aqui tante prova. tação e cumprimento do artigo 


renos em area apropriada 











TOM MANDLY x RICHARD SCHIKA 


A Final do Espetaculo de Amanhã, Quinta- 
Feira, no Estadio Brasil 


Entre os lutadores que €S- 
tão atuando no Estadio Bra- 
sil, pela supremacia  interna- 
cional do catch-as-catch-vun, 
o norte-americano Tom Han- 
cdiy, foi o único que se popu- 
lurizou depressa, 

Mas a popuinridade conquis- 








mo o lutador faltoso, & umea- 
car de não mais intervir nos 
programas do Estadio Bra- 
sil, 

gutretanto, depois de remo- 
rada discussão com os promo- 
tores dos espetaculos, Tom 
Hamley acedeu, como prome- 


estaria disposto a colnhorar na | 
grande obra do “Palacio dos Es- | 
portes”, idéia maravilhosa de: 
Pascoal Segreto Sobrinho. lan-| 
ca um apelo à todos os despor- | 
tistns para que auxiliem os clu=! 
bes de Santa Luzia na sua Kran- | 
cdiosa finalidade porque ela renl-, 
mente é oriunda de um fundo : 
de patriotismo invulgar e só po-, 
derá ser motivo de orgulho pa- 
ra os esportes brasileiros, 





a pp 


Quando domingo ultimo no- 
ticiamos a reunião costumeira 


| 
+ * hd 
Tupi de P aqueta E o tricolor realiza sempre, 


nua Invicto que é dada a presidencia «o 


grande clube a um novo ele- 
mento, pedimos com a maxl- 





À Promessa De 
Marcos de Mendonça 





A linda visão do passado, 
aquela visão do, cavalharismo 
do “maior arqueiro do Brasil”, 
de 1920, era uma coisa que nós 
não queriamos, e não quere- 
mos, em hipótese alguma, per- 


| 


Ê das atividades demportl- 


Almanaque Esportivo 
de 1941 


Acha-se a venda o “Almana- 
que Esportivo de 1441", organi 
gudo por Olimpleus e já agora 
em seu 10º ano de publicação 
Constitue o “Ajnanaque Es- 
portivo” um amplo retrospecto 


vas nacionais e internucionals, 
O presente numero deste exe- 
jente anuario, que se edita em 
São Paulo, contém coplosa ma- 
terla fartamente ilustrada, tra- 
tando, entre outros, dou segulr- 
tes assuntos! 
brasileiro de 1940; 
paulistas; 


campeonato 
campeonato 
campeonatos sul- 


americanos; atividades esportl- 





25 do decreto de Regulams!- 
tação dos Desportos que visu, 
antes de mais nada, protege 
fixial-us com exigencias dema- 
siadas que proibam a filiação, 
os pequenos clubes e não as 
forçando centenas de agrenun- 


ções de bairros, suburbios e clas- - 


ses a preferirem o comodismo 
de uma existencia clandestina, 
a procurarem complicações com 
a entidade oficial reconhecida, 

E conclue: 

— Estou à disposição do DI4- 
RIO CARIOCA para colaborar 
nesse patriotico movimento ce 


upinião em favor dos clubes tne- 
nores. 


vy mw , 
tada pelo gigante yankee, é-lhe| teu agir, dóra avante, dentro» ma sinceridade para que Mar-| der... vas internacionais. Alem de (0) Fundição Nacional 
absolutamente contraproducen-| das regras internacionais do | DURVAL BARBOSA ABAN cos de Mendonça não fizesse rartada materia Informativa, es A 
te, T Hanley, agindo sem- | “catch” , às" | nenhuma outra promessa Marcos de Mendonça porem | tm «Almanaque Esportivo P leitenm Inrresso na 

+ Tom Hanley, 86 ne E assim, amanhã, á nolte DONARA' BREVE A SUA RE- | uni ás muitas feit 105) não I 1 p| de 1941” Jinteressantes artigos ! 

pre com desmedida violencia, : o par a PRESENTAÇÃO gua eitas pelos| não ouviu o nosso apelo, doutrinarios e técnicos, reca- 2.º Divisã 
abusando constantemente a qui pes en serio pe an Ros Sron RE promêtei gua Paiao dife- mendando-se assim tunto Ros : E são 
“fouls”, criou em torno de si/ no final, o aicmão amo “9 as em geral, Fizemos tal pe-| rentes, das de Alaor Prata € | na como ao grande publl- "Fomos é séde do Fundição à 
uma popularidade auttipatica | Schikat . og sol ra peço dido afim de evitar que um| Marlo Polo, o mesmo que «5 co amante dos esportes, rua Pedro Segundo, onde ouvi- 
dos frequentadores do Estadio O PROGRAMA n&, | onde as cores rubro-negras sai- conceito diferente do que te-| seus antecessores haviam pros mos tambem varios paredros 
Brasil. Em face do seu modo| Para & reunião de amanhã! am vitoriosas: mos pelo consagrado “sport- | metido aos cronistas, esporti- | como as promessas do passa- conhecidos e veteranos do popu- 


de se conduzir. inteiramente &o 
contrario dos demais jutadores, 
o publico já não tol-va mets 
o famoso “catbman” americar 
no Ainda na sua ultima atua- 





o programa é O seguinte: 

1.º Luta — Tatu! (brasileiro) 
x Ramon Cerhnadas targenti- 
no). 

2 Luta — Henry Plers (ho- 


Abril 6 — Freguezia 7x1; 20 
— Metalurgico 6x3; 27 — Radl- 
ante 5x0. Maio 1º — Lisboa 
4x3; 4 — Flamengo 3x2; 11 — 
Colegio 7x3; 18 — Oceano 4x0, 


man" se criasse no nosso €s- 
pirito, conceito esse que vem 
dos tempos mais gratos, mais 
queridos e mais gloriosos do 
atual presidente do Fluminen- 


VOS. 


Malor lberdade dos jorna- 
listas, dentro do seu querido 
clube, o direito dos cronistas 


e 


do, quando o interrogavamos: 
— Você dará tudo pira não 

se; vencido? “Sim, tudo fa- 

rei"... ' 
Realmente, Marcos tudo fa- 


lar gremio operario, 

A ausencia, entretanto, du 
presidente Francisco Eugenio 
Muller, no momento, nos fez 
aciar para a tarde de hoje, uma 


cão quando ele enfrentou O landês) x Hola Kwarlant Os clubes acima fora ne|seF. O. "| desportivos frequentarem & se- zla.  Arriscava-se arrojando- entrevista que solicitamos do 
dealiana: Marconi, de tal modo (russo). “viados pelo esforçado psi Dias duras lições haviamos| de nos dias de festas sovlais, | Se &0S pés dos adversarios pa- ano do Fundição, 

se portou, que, es “faus” mais! 3* Luta — Ch. Ulsener | man” Durval Barbosa, que tido com dois presidentes que | com um permanente esportivo, | ra impedir a quéda de sua mé- CORES AR Carlinhos Alves, 
exaltados crrgaram a tentar | (frances) x Fran, Marconi | abandonará breve a represen- | Passaram. .. -— coisa que atualmente não ta, Es Ee a Al- 
agredí-lo. (icaliano) . tacão no Rio, soírendo o Tupí Dois homens que nunca| temos — e maior conforto 8os A sua promessa de hoje — s baluartes da dire- 


Final — Tom Handly (ame- 





A atitude daquele grupo de 





F. C, a perda de um dos seus 


dantes tiveram contacto dire- 


jornalistas, na bancada reser- 


somos forçados a comparar — 


toria do gremio da avenida Pe- 


afeicondos, justamente indigua-| ricano) X Richard —schikat | mais destacados elementos, cor=| to com a imprensa a não <er| vada á imprensa no estadio | é igual, pois, áquelas do pas- E NE THIACEO ED o 
dos com os “fouls” praticados (alemão). reto e cumpridor de seus deve- | para dar entrevistas sobre as-| tricolor. sado. Falta apenas unia coi- | dente da Federação MeLroDOT: 
pelo pesndissimo jutador. deu Esta, será a quinta rodada, | res, cujo afastamento sentirá pectos - políticos da situação Nada disso pedimos. 'Tudo| sa para que ela seja compa-| tany de Futebol estando aguar- 
margem a que Tom Hamley | porquanto foi ontem em Belo | muito o ambiente esportivo de | desportiva em geral Não que» | isso foi Marcos de Mendonça | rada em toda a sua extensão: | dando apenas a juntada dos 


Horizonte realizada “a 


te. 


procuresse a Emuec:sa pars quar- 


exigir garantias, Cheguu mEsS- 





Paquetá, onde goza de grandes 
amizades. 


riamos, pols que oportunidad' 
igual fosse dada a Marcus... 


que nos prometeu, E encara- 


cumprir, realizar o prometido 
nos a sua promessa de hoje, 


domingo ultimo... 


e 


documentos exigidos para o des- 
pacho daquela pretenção, 


CIA ÇRE DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 21 de Maio de 1941 | É 


| NOTICIAS | FORENSES | No Foro Militar, | 


CONDENADO O CONDENADO O EMFERMEI- PRISAO PREVENTIVA NA AU» | 






























































N. "7.603 — Distrito Federal VARAS DE A OEA cn riso CO Disto Poder (DO IVA RAS a! MENORES 
Supremo Tribunal —Reliioro exmo sr ministro| ALIMENTOS — Julia de Al- derasdo nau sredito como uni: pnar o dr 6º de Reglonal RO VERLANGIERI DITORIA DA MARINHA 
Federal José Linhares. Revisor o exmo | meida Lobo. mais credores concorrentes não vigmente 1 nbimad everá ser pre: | O Conselho Permanente de) O Conselho Permanente de 
edera sr. ministro Bento de Faria. custas. EX do, ão Perel vustiça da 2º Auditoria, des-| Justiça da 2.º Auditoria de Mu- 
Apelantes: O Íule da 2h Vara) OARTONIO DO 2 OMOIO DE) BENTENO ONCIA. |O ECUGÃO — João Pereira | ciassiticando o delito de falsi-| rinha foi chamado a deliberar 
13º SEGUNDA TURMA sis ta 5 a ' noso aline BUIDOR AUDIENCIA O processo está em ordem, Mn» | dada para infidelidade adminis=| sobre uma promoção do M. Pu- | 
urnas Dt Cello Pinto (menor), Negaram | | HABILITAÇÕES DE CASA-| | RENOVAÇÃO DE CONTRA- ala ii rocedencia da | trativa, condenou o enfermeiro | blico, a cargo do promo os re | 
Presidencia e domo, sr. mi | Provimento no recurso ex-oficio | MENTO — 1º Circunscrição: — | TO — A bp Martins & Clú RES ipi suscitada nos em-| da Policlínica Militar Arsenio berto Barreto, referente a prisão | 
nistro José Lini mor 5. fo. | é a apelação. contra o voto do | Lincoln Lopes Guida e Marina | tam Paulo Venancio da Rochu Pr Nado Mondo ds função Verlangler! paia) a pena de seis prum dos, fuzileiros navais 
curador Geral da Republica, 0| REOURS csintor Marques. Viana e outros — Julgada ur Just tica do 'Prabalho sem duvi mesês de prisão, gráu maximo | José Teodoro da Silva e Anto- 
PER “Goprlt de Re, RSOs EXTRAOR. |, Si Clicunncrição 17 José, Ani | Pomino que 6 contrato ss Pe: | assiStencio. os qe: e enrala re doa oa E NAO| Do Madtgados por terem tro- 
—.: ' N. 7.990 — “la , ; *e-| assistencia aos que estejam am- ser processados mto 
tos erienlo o Luis dos San-| pejitor o CXMO ar Eº ministro “Monorio Franoisco da Eliva Cniuguor do :800800U, “pur | parados pelos arestos proferidos HOMICIDIO cados golpes de navalha num 
sa A rock o abritiso) a | Bonto de Paria o her o] e Sousa e Cecl de Azevedo. mês, é demais estipulações no pelos orgãos danuela Justiça, sm Recebendo os embargos opos-| conflito ger aaa na Rua Be- 
sessão, achan O-se presentes os | UNO, inistro Carlos Mn- 5º Clreunserição: — Dr, Mu- | contrato de fis. 4, Inclusive u datado grode EA Es Ps ay tos pelo advogado Everardo Fer- | nedito Hipolito 
exmos. srs. ministros Bento de alimilfano: ecorrente: Marcon-| rilo Cabral Silva e Maria He- | mesmo | flador — Custas em | como está a deflule “da sua a raz, Bo acordão que condena MONTEPIO MILITAR 
Aria — Carlos Maximiliano, € | f o JP Ni a tal Dt joia NM Ea pda Sen DA às VARA crvbr | ria finalidade, não contrarlan Pedro Expedito de Morais a 10] Devem' comparecer, com ur- 
anna meo O” aprovada a ata da ecram do recurso e negaram-lhe | Lourdes Velasco ao eira. | PETIÇÃO AUTUADA — Le do esse modo de ver. mas até o | Anos de prisão pelo crime Gs o gencia, á 2.º Auditoria de Guer- 
BARÃO ida e, ap | provimento, Unnnimemente 7 Clreunscrição; — José | posttario Judicial. Pero renda O que dispoe o dec.» | mícidio, o Bupremo Tribunal) ra, afim de cumprir exigencias 
— Pernambuco. — |-Goncalves Rodrigues e Irene | EXECUTIVO - Arsenio Man» | dE ar et a parágraio uni Militar gesclassificou o crimo| em sets processos de monteplo, 
JULG Ro Tou elator o etmo. er. ministro | Fernandes da Oliveira, sour — Ratifique-so a rei | nós eo pá ! nvoca [o ias ana | para imprudencia e consequen-| as sras. Zelis Jansen Pereira de 
E daiy unha Melo, — Revisor O exmu, Antonio Gomes da Rocha e | de pagamento afim de ser tolta | o 30 | unho proximo. ás temente reduziu para dois mesês| Abreu. viuva e filhas do capi- 
sr. ministro José Linhares — | Beimira Rodrigues Roimão a conferencia do deposito plrit | ni ras, para realizar-se a | q pena, Como a mesma já fol| tão reformado do Exercito Ar-» 
N. 9.601 — Nisso Gerais = | Recorrentes: - Joaquim Rodrt: |), 9º Clrcunacrição: — —Marlo | p Banco do RR na forma du | núdiencia de Julgamento. afim cumprida, o acusado foi manda-| tur Guedes de Abreu; Omelia 
pliadio sxpoC Clua | Ei Abra de asi, Eu | Jedata to Soro moro. | io POE ACAMENTO 0 it: | 3, fgnde o fesnetênaro | JULGAM a do (orvalho) Bach, dei tra 
nie juiz de Direito 4 Beeman e sua mulher, — o| des Ruls Viana. cu Veena com fúliota Mou- | 39, Proraneoa desnecessaria a | JULGAMENTO E SUMARIO | do 2.º ten, lonto Pinto de 
poe! marca de Manhuassu”. Agra- tomaram conhecimento. Esto 114 Circunscrição: — Jalme unis. + | produção de auaisquer provas, | Na 3.º Auditoria de Guerra Li=| Carvalho; Ade aide Dias da Ro= 
o ado? Adrelino José de Souza — NTE So São P a - Miguel e Celeste Faustina To- "RENOVAÇÃO Densa Pano Ex XECUTIVAS Artur Bibla à) a poje dcúvio Rod oia cmtado 1 Gia O ieada Rocha 
Ev eram provimento ao recurso — São Paulo, — Rae | MAZ. 7 L sk bi- ap “is = - | men e actávio rigucs | sentado Iutegardes da Rocha 
| ax-oficio para anular o proces- | [ntor o gxmo. yninistro Ben-| | Chrlos Gaz e Ester Gure- Dó lgia O Sia ME Edo A a do; Oludicnor | de Oliveira, pelo crime de furto; | Chaves; Nair Alair dos Santos, 
te Unanimenshto: Identica | gr inÍSiro Pod MOTO: : LB Gi cunacoidÃo E RJ oRO time-se o apelado a apresentar | cesso de marcha tão lenta e tor- e na 1.º, o prosseguimento da | viuva do 3.º papi Manuel 
8 dei PSD: 60 oa ED 7604 — no. Recorrente: Marcos Pinto | Coelho Mendonça e Sebastluna razões dentro de 10 dlke & quu tuosa, teve O seu  esunto  rein- | formação de culpa: de Ronaldo | Caetano dos Santos e o sr João 
o) » 2607 — 9,608 608 — 9 60b e 8, 610, ariano Re Recorrido: João Pinta do Espirito Banto Branco. e TER poi ra ao Do o ana Lapis oba ia afro ida CRE O rr 
ev bi que são a ravados, res- ariano. Não tomaram conhe- Antonia Maria Afonso e Te- paino — Manoel! Leite Marinho | promoção, à s|0 0 1 8 , d04= | das as do major anue 
Rms a) Me eim Salomão cimento. Unanimemente reza ea ct o ContoERINSo A ordem de pa- | junte OR ea pa tura Ea sidade e comercio dicito. Pedreira Franco. 
x nara Lovindo Pefto deli: SR Bial TRATA Fes cal)  pxECUTIVOS andraus: 4 | Meias e Eira Pa a ne jato 
it o , “| tro B Ea) Clin, Ltda. — 64 ) O tnhelião Fonseca Hermes, 8, A. Phillips do Brasil: Con-4 de atos e diligencias que ilis 
ro do ânçem. Sebastião Marauos | Lancer de DO onniae ia | ps ubllidnda Grus do Matta EA RÊNCIA, — out a& | porq Mara Clgmentina Tastânco | dono (o autê; a pagar d 18,6 | cometimem.  Eromora * inte 
e Querino Carreira Sales “e re- ximiliano. Recorrente: Compa- | Ltda. — é Vara Ma O anto de verificação E Sipao a- Hey é quatro. contos oitocen- Pesado 3 pagando 
Corrente, ex-ofício, o Juiz e À- nhia Nacional de Industria e JUSTIFICAÇÃO, —, Valde- REIVINDICAÇÃO — Murlly | tente a veracidade do E xDoSto Td tou e des mil e novecentos RE lida Gabriel ia 
reito da Comarca de M Manhuns- AP gb Ad NA da ep od Houdjakott — cera : fl. 33, nada mais havendo q | réis), e condeno a ré a entre- a- Di SUAR GU E 
uv 9.00 — dato Grosso — | maram paia doa So E ada) tos VARA. DE MENORES — Cuiias E a e IANdO: considerar sobre O assunto, pois | &ar ao autor os titulos em sou | LESPEJO — Anacleto Ramos 
Relator o ex sr. ministro soteido JE ministro relator, que | Anenayde do Vale Myasel, informar se Já ftol stebiado o - Ear Mem untífico. Por gs: S38g000 Ds bias diu= nacnaa o optepiabosia rsteretdes 
Carlos Maximblia ano Rravan: | endo «do: recurso  dava- pagamento e em caso nesativo, | da, Diga o réu, 48 é é ç a e um — 
a e proviment CANTORIO DO 2º OFIC pi) S ; em horas, | co contas quatrocentos e trin- | maniudo de. despejo, 
E: O a Nacionalo | N.º 41 ÃO Paulo — Re- DISTINDUIDOR O Cr | BONITO em Antonio Alves | forpente Pobro aa documentos | ta e oito mil réis). EXECUTIVOS — D. N. Tu 
4 Afiaram provimento. Unanime: | fator o indasao Pminlatro Nes Rocha — N, Garcia & Ciu. — | “REQUE NOTIFICAÇÃO — Jaime Gor- | ror parte de Joaquim Paulo de 
Roger na p . m sá Linhares. PP pa » HABILITAÇÕES DE CASA- | Tendo devolvido na duta de O UERIMENTO — João Ba- bert é Julio KRoltgen: Prgus Agular p Singer Sewing Mas 
“a nte; 70 ce ar. ministro Bento de Faria” MENTO — 2º Clreunscrição: | hoje ao Egregio Conselho ls tista de Jesus Bernardo — En- | as custas entregue-se, Indepen- | chine Company — Conflrme-56. 
a N. 9.670 — Ceará — Relator Recorrente: Maria Luiza de| — Manoel Rodrigues Suzano é | Justica todo é conhecimento do pollo do Raro ido Rm pieiras de Abi it io A D. N. E por parto nas 
astro Freire, assistida de neu | Sanra R. da Rocha, despacho de fls. 27 que foi ob cordancia, de ira o. “pedido de| José dos Santos Almeida e A góstino, indios Tontirme-s6- 


“Faria. Recorrente ex-ofício. U 
uiz de Direito da Comarca de 
ortaleza, Agravante: a Fazen- 
a Nacional Agravado:; Bank 
of London and South America 

Ltda, Negaram provimento am 


Ê exmo sr. ministro Bento de 


marido. Recorrida: Miracl Dias e Alcld er» 
Brasileiro. — Nora AE reira. ss rar 
mento, Unanimemente. Usou 4º Cincunsoricão: — Ala 
da alavra, por parte da recor- xandre Mendes Fisher e Orten- 
rente, o ndvogado dr, Manoel | f!a Panfill. 


cumprimento. — Jaime Moreira Pach 
' ' g co (Nos Ausentes. S 
JUIZO DA VARA autos de Invent, de Miquelina| Banco Meridional do Brasil PE O arte ASS Onion, 
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respectivos originais. Para isso, 
fica, designado o sr. escrivão da 
Vara. devendo a inventariante 
providencinr a reápeito, Quanto 


ar Recorrente; ex-Ofício, O 
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Pas mo. sr. ministro Bento do 
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ordenar que seja sustado o A ANA Cas rn TO | dios eo ho des de Curador d6 || ulto Ferreira Fontos = Bim fa- 
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so memente, se toinuvu conhecimento do re- VARAS DE ORFÃOS “DESPEJO — — Salvador Jo damente o liquidatario. já designado, entretanto  4s| vo sé do decreto u. 24.647 de 
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Faria, — Agravante: 0| Desembargador Candido Lobo - N AS V ARAS do à fl 12. torno sem efeito a Bla o sonda tação eo dr.|o dr, Perito na forma da lei” ris, Luz e Forca do Rio 
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EA a Railway Company Li 
mited. o doutor Roberto Carvalho 
de Mendonca vor parte desta ul- 
tima declarou não ter acordo a 
propor uma vez que a vitima não 
mantinha a subsistencia de seus 
pais: aguarda, no entanto, a devi- 
da habilitação dos beneficiários. 

doutor orimeiro curador reque- 
reu our os,pais da vitima, fossem 
submetidos a exame de sanidade, o 
que foi deferido velo M. M. 


dente no trabalho) — Relator O 
mo. sr. ministro Bento da 
aria egorrentos ex-ofício, u 
uiz dos Feitos da Fazenda Pu- 
lica, Agravante: o Instituto do 
Açuacr & do Alcool, Asgravados 
Maria Jonna de Sousa e outros, 
Indeferida a diligencia requeri- 
da pelo Agravante, Negou-sa 
provimento ao agravo e deu-se 
provimento, em parte, ao reouê- 
so, ex-ofi eo Unanimemente 
non” 9.819 — São Paulo. Rela- 
or o exmo, sr. ministro Car- 
je Maximiliano, Anravantes! 
d. Alico Maluf e outros 
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ESTÃO SENDO REALIZADAS PROVAS PAR- PAR. 
CIAIS EM TODAS AS ESCOLAS 


FACULDADE NACIONAL DE 
MEDICINA 
PROVAS PARCIAIS 


Hoje, 21 de Maio de 1841 — 
3.º Ano Medico — Microbiologia 
— Prova escrita, pratica e oral, 
às 13 horas, no laboratorio da 
cadeira. PASCOAL Martino, Anto- 
nio Rodrigues de Miranda e Jo- 
sé de Paula Castro, 

Parasitologia — Prova escrita, 
pratica e oral, és 9 horas, no 
laboratorio da cadeira — Geral- 
do de França Aranha, Decio 
Fernandes de Almeida, Antonio 
Rodrigues de Miranda e José de 
Paula Castro, 


5." Ano Medico — Medicina 
Legal — Ás 13 horas e 30 mi- 
nutos — Na cadelra de Medici- 
na Legal — Edison Perelra de 
Sousa, 

Provas parclais — 2.º Ano Me- 
dico — Quimica-Fislologica — 
As 9 horas, nv laboratorio da 
cadelra — Olavo Pinheiro de 
Miranda, Fran Paranhos, Fabio 
Cesar Penalva Costa, George 
Bitencourt Doyle Mila, Alfredo 
Eugenio Vervloet, Domingos La- 
ercio da Lacerda, Celso Ribeiro 
de Agular e Elza Lima, 

4.º Ano Medico Clinica 
Fropedeutica Medica — No Hos- 
pital S, Francisco de Assis, Ás 
9 horas. os alunos de ns, 5i a 
75. As 10 horas, os de ns, 76 
a 100. Ás 11 horas, os alunos de 


ns. 101 a 126. 
5.º Ano Medico — Clinica Uro- 
logica — No serviço do Prof, 


F. Brena — Ás 8 horas, os alu- 
nos de ns, 51 & 75. As 9 horas, 
os nlunos de ns. 768 à 100, 

6.º Ano Medico — Puericul. 
tura e Clinica da 1.º Infancia 


— No Instituto de Puericultura. 
ato horas, os alunos de ns, 1 
a 50. 


cer com urgencia á Secção de 
Expediente os Srs. José Capis: 
trano de Palva Filho, Flavio Pi- 
nheiro Paulo Tibau da Fran, 
ça, Candido de Sousa Botafogo, 
Justiniano Neves de Arantes, 
Adib Demetrio Dauar, Eduardo 
Julio de Albuquerque Maranhão. 
Alfredo Nener, Renato Cunlik 
de Viveiros e Jacy Montenegro 
Magalhães. 


ESCOLA NACIONAL DE EN 
GENHARIA 
PROVAS PARCIAIS 


Hoje ás 8,30 horas — Fisica — 
Prova escrita; ás 9 horas 
Quimica Tecnologica — Prova 
escrita; às 13 horas — Descri- 
tiva — Prova oral; às 13,90 ho: 
Tas — Hidraulica — Prova es» 
crita, 


Sexta-felra — Dia 23 — 4s 9 


horas — Fisica Industrial 
Prova escrita, 


Nota — O aluno que nãb es» 
tiver quites, não poderá [azer 
exame, 

Aviso — Os candidatos apros 
vados no Concurso de Hablil- 
tação nas Escolas de Engenha- 
Ha e que não se matricularam ' 
nas mesmas por falta de vagas, 
poderes requerer matricula nes- 

Escola até o dia 21 deste 
mês, conforme resolução do Sr. 
Ministro da Educação e Saude, 

Chamados á Secção de Expe- 
lente — Lu's R. de Sá Miran- | 
da, Fabio Torres de Oliveira, 
Eduardo Flores Bhering. Frede- 
rico Oscar Carneiro Monteiro, 
José Moreira de Sousa Neto, 


— São convidados à compare | 


RO das tdo 


E E iba é Cod ide O rt ra ed Aa 
o 3 é y « 
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Sem entrada 


E E RES Lopes de Sousa, Ruí da 
Costa Maia, Wilson Natal e Sil 
va, Blivio Restler Gonçalves 
Francisco Gonçalves, Nelsoú 
Ferreira Brandão, Leonarda 
Gatti, Helena Mayerhofer, 

Chamados á Biblioteca da Es: 
cola — José Moreira Maciel, Os» 
valdo Bitar. José Lins e Hello 
N. Guimarães, 


PROVAS PARCIAIS DA FA- 
CULDADE DE FARMACIA E 
ODONTOLOGIA 
| Curso de Odontologia — E a 
seguinte a escala das provas 
parciais na Faculdade de far 
macia e Odontologia do Estado 

do Rio; 


1,º turno Hole, 1.º ano 
(Anatomia), turma A, ás 15 ho- 
ras; turma B, ás 16 horas: 2 
ano (Prótese), turma A, ás 14 
horas; turma B, ás 16 horas: 
dia 23, 1.º ano (Fisiologia), tur- 
ma A, às 15 horas; turma B, ás 

116 horas; 2.º ano (Tecnica), tur- 
ma O, ás 15 horas; turma A, ás 
18 horas: 2.º turno: Hoje, 1º 
ano (Anatomia), turma A, ar 

! 16 horas; turma B, ás 20 ho- 
ras; 2º ano (Prótese), turma A, 
ás 18 horas; turma B, ás 29 
horas; 2º ano (Clinica), ás 19 
horas; dia 23, 1.º ano (Fislolo- 
gin) turma A, às 18 horas: Lur- 
ma B, ás 20 horas; 2º uno 
(Tecnica), turma A, ás 18 hu- 
ras; turma B, às 20 horas. 


— 





Mickey 
Vouga 


Por 
WALT 
DISNEY 








(Continua no 
prox. número) 





Por 
PERCY 
CROSBY 





a ame 


(Continua no 
prox. número) 








Nem quero ver. A luta 
val ser de morte, Um 


Amperrterrrrivel — 


o, 


Por falta de cão 

caça-se com gato, 

Isto que arranjei 
talvez sirva, 










duelo pavoroso, 











ed 
ass] 
AA 
FEED 
' 
Há ESTE BURACO NA PAREDE 
NÃO ESTA' BEM, 
bu E 


e 








(Continua no 
Prox, numero) 








Cavalheiros , 
a distancia ,.. 
Prontos? ... 
um... dols,,.. 





Radios Reconstruidos Com Garantia 


de Seis Meses da CASA MELODIA || 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL. 
LIPS — RCA-VICTOR — 


Sem tfindor 
EM EXPOSIÇÃO NA 


Guitarra de Ed — Rua da Carioca, 37 


CARI 


ra fi - 





WESTINGHOUSE 


Em 20 mescs 


Palonte de invenção 
N, 24.565 


Momsern & Murris, Agento Of!- 
elal da Propriedade Industrial, 


estnbelecida à uraca Mauá, no. 
7, 18!, nosta cldnde, encarrega- 
ss ár promover o einphugo ce 


“Aperfeiçoamento em Wntt-me- 
tros Intexrudores remavivela", 
“privilegiado pela qutonte, pu- 
pra exurada, de propriedade da 
Wentinghouso BNlerírio A Ma- 
mufnotwriago Comigo, 


GEES SEE SUE ESE PDS 


RAIOS x 


Exames radinloricos em 
residencia 
Dr. 


Victor Cortes 


[Radios Recmostrudos Cm Garantia A Eleição da Princesa 
dos Estudantes Cariocas 


Os Grandes Preparativos Para a Penaima Apuração — Os Cinco 





Dr. Renato Córtes | 


Dlarlamente, de 8 ás 12 
e 14 ás 18 horas 
RUA ARAUJO PORTO 
"ALEGRE, 70 - 9.º andar" 
Esquina de Mexico 
Tel. 22/5330 





| LIVRARIA ALVES 


' Livros colegials s academicos 





um vestido 2 Este, , 
no manequim, 
— — por exemplo ? 








o Q UI] 





Gostaria madame de 











Aproxima-so o dia 24 e com 
ele à data da renlização du 
penultima apuração parcial do 
grande plelto estudantil que 
apontará a Princesa dos Estu- 
duntes Carlocas, 

Os colegiuls que só dispõem 
de duns unicas apurações para 
elegerem as candidatas que 
escolheram paru o honruso 
posto de Princesa da classe es- 
tudiosa, empregario todos us 
esforços para nessas duas opol- 
tunídudes «que: restam para 
obtenção du malor numero de 
votos com.os quais pretendem 
conseguir o que deliberaram 
fazer, J 

Os eleitores principais comu- 
mente chamados vabos eleito- 
rnls, estito desde súbado, de- 
pols de terminada a apuração, 
desonvolvendo um grande tra- 
Lulho entre seus colegas de es- 
tudos, e pessoas de suns rela: 
goes para arranjarem uma 
quantidade de coupons-votos 
que consolidem Já na apuração 
do sábado próximo o desejado 


primeiro lugar que dará á 
candidata que occupá-la na 
contagem flual o titulo de 


Priicosa dos Estudantes Ca- 


Fiore nes 


os PREMIOS PANA OS 
CONCORRENTES 
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Primeiros Premios 


“rIiat” que está exposto no de- 
posito à run Bento Lisboa, q 
que tiver colocação Imediata 
oferecemos um moderno e pos 
sante rudlo-receptor que póde 
ser visto nn “A Melodia” locn- 
lznda 4 rua Gonçalves Dias, 
A's qutras concorrentes que 
se classificarem do 9º au 6º Ju: 
gar destinamos os magulticos 
rologios que estÃo expostos tin 
Casa “Mappin Webb situada & 


alflenr em terosiro lugar, 
relogio Universal Sulsso 
ouro e rubis no valcr de um 
conto e oltocentos mil réls; & 
qua se colocar em quarto, um 
relogio Movado Sulsso de ouro 
no valor de um conto o “cem 
mil réis, e à que se colocar nu 
quinta classificação, tambem 
um relogio Movndo da ouro no 
valor de oltocentos e vinte e 
cínco mil réis, 





rua do Ouvidor n. 100, Todos os premlos podem ser 
Esses premios são os seguin- | axnminados nos lognren, onde 

teã; à concorrente que ve clas- | estão expostos. 

DIARIO RECREATIVO | (mm 


TAQUIGRAFOS 


OBTÊM BONS EMPREGOS 





O CLUBE SUL AMERICA VA OURSO PRATICO E 
2 e E Ú EXCURSÃO A! 
MENTENDA “ARCOZELO EFICIENTE 
Rua 7 de setembro n. 65 — 
O Clube . Sul America dentro 7º andar 


do vasto programa: de serviços à 
comunidade social e afim de que 
os associados e pessoas amigas 
possam conhecer mais de nerto a 
confortavel e aprazivel Colonia de 
Férias recentemente criada pelo 
Clube fará realizar uma excursão 
à Fazenda Árcozelo nos dias 24 
e as do corrente tendu ficado es- 
tabelecido o programa seguinte: 











MITES E 
Cr 











DIARIO CARIOCA — destina | PAUNdO Eca arde, + Partida 2a 
de “ Alfredo Ma Ra) SO ZA 

às candiatns que disputam lantar erande baile nos sa- No, 
possuly na npuração final o lões do hotel em Arcozelo, ao “tv 
titulo do Princesa dos Estu-| cm de magnifica jazz. “58 
dantes rlquissímos premios que Domingo, 25 — De manhã, Sa 
serão distribuidos da seguin- passeio pela Fazenda, competições LA 
to, maneira: esportivas, etc, ao meio-dia “a 
A" candidata que se classl- churrascada rola no párque do RM 
fienr em primeiro lugar, alem | hotel: à tarde regresso, ENS”. 
do titulo de Prinçesn dos Es- Informações mais detalhadas e ae 
tudantes Carlocas, dentinanios | inscricões na sede socinl a rua do Pro, 
uni riquissimo automovel * Onvidor 31, 2º andar. cia 
Bo) 

Sa 

+ 

RA. 

4. 

q 

Isto dá para n sapato e para E 

bôa roupa, confecionada pelo PE: 

“o 

E 

ls, 

|! of 

OM 
ER - 

a 

= a 

A 

AR 

ç +3 

ERTIG 

ARA 

— AM 

DER 

a 

Pt 

E 

ing Prapures Rundicate ma 


| 


MAS A NOITE PASSADA PAPAI DISSE QUE 
ERA BOA IDEA CUIDAR DESSE BURACO. 


NÃO DESCANSO 


EMQUANTO NÃO O 


Pery É Cray 
TOM is E Ge 





' Porque papi 
| ainda não se 
deitou ? Já 


» 








Continua, no 
E numeros 


Está lendo um conto 
policial, Acho que tenho 
de chama-lo, 


TAPAÉ, 


NÃO DIGA! 


4 World rights teserved. 
yndieate, Inc. 











Diabo dum 
guarda. 
Teve sorte. 










ELE VAL COMPRAR UM PIANO E 
- VAI ENCOSTA-LO ALI. 


“ selxe-me 
pôr o' café 
(nara você. 





AA 
+ Ring Pestures Syndichte, Inca 
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(Conelusho da 15º pag.) 

c priniciro curador requereu o 
russeruimento da ução, Pelo M. 
VU muz [or deferido, intimando- 
e as Varios, 

“— apregoados, pura  proste- 
eumuento da ução (us beneficiarias 
de Licmente dos PRENDE, ea dir 
na responsável Pires Santos Pat 
Companitia, 0 doutor Moncir Orsi- 
de Custro, por parte desta qui 
ri e 0 doutor lruncisco da- 
ut de Oliveira Galvão, por parte 
dios WIINICIPOS, apresentaria suit 
porões muais, Pelo M, DM quiz 
tor urdenado que se desse visit no 
dr. vrimeiro curador para oficinr, 
o en) scuulda lossem Us autos do 
contudor. 


Z0 DA 1º VARA DE 
ICO Di ria 


DESQUITE AMIGAVEL  — 
Eulaito Monteiro du silva e Eu- 
fina  Slunteiro — tomolorado, 
vor sentença o acordo de fls. 
duis decretando O desquite do ca- 
cal apelando, de | oticio, para 
aa das Cumurus Cíveis do Lgre 
ao Lributal de Apelação 





















Velix Pires e Amelia Rosalina 
wauck — Homologado por senten= 
cx q acordo de fls.. decretando 
o desquite do casul, apelando, de 


clico. para uma das Camaras Ci- 
eis do Euregio Tribunal de Ape: 
ticão, depois de cumprido q des- 
nacho de tis, LI, d 
Henriuue Fonseca 
« Albertina de Almeida àlvaren- 
“4 — Mantido o despacho de fls. 
. Processe-se em Es e o pedi- 
do de alterução das ciauúsulus do 
icordo relativas à pensão ulimen- 
cias e guarda dos filhos (artigos 
o; e 401 do Codigo Civil), 
Para isto, desentranhem-se a 
neticão de fls, “6 e procuração 
- ||s, 30 expedindo-se em segui- 
da mandado de citição da outra 
mirte ent AS horas, diser sobre 
o alegado. Sele o requerimento le= 
culmente as folhas 27, 23 «am 
nie aorão havidas como petição 


smial, ap ES 
ALIMENTOS PROVISIONAIS 
"Margarida da Luz Vieira do 
Couto e Raul de Barros Vieira 
do Couto — Cumpra-se o despa- 
cho de fls, 114 Ve, abrindo-se 
vista dos autor ao dr, promotor 
aut, nas ações processadas nesta 
Vara. lala npOs a contestação do 
“cy. ou não havendo contestação 
avos o prazo desta, 


AUDIENCIA DE | INSTRU- 
cÃO E JULGAMENTO — y 
DINARIA DE ALIMENTOS — 
Nadima Xaud Hanad e losé Au- 
custo Guilhobel — Feita a instrus 
cão do processo, procedidos aos 
debates orais o doutor juiz passou 
= vroletar a sentença, julgando a 
acão improcedente, condenando a 
autura nas custas, 


JUIZO Dá 3º VARA DE 


Í A 

ORDINARIA DE ALIMEN- 
tos — Maria Ribas Garcia e 
lose Garrido Rodrigues — O 
processo está em termos, Tendo 
o réu alegado fato que, extingue 
o direito da À. (item V da con 
testação) diza a À. em à dias, 
(Cod, Proc, art. 204 n. 

Voltem-me apos Os autos 
tixacão da audiencia. 


SEPARAÇÕES CORPOS 


Alvarenga 


para 





NOTICIAS 





DESPACHOS DO 


Uma' Firma Autorizada 


O ministro do Trabalho rece- 
beu, ontem, em seu gabinete, 0 
presidente do Instituto dos 
Bancarlos, sr, Aderbal Novais, 
que despachou com s, excla, 
NÃO CABE NO CASO APLI- 

CAÇÃO DAS LEIS “RABA- 

, | - LHISTAS 

No processo em que Augusto 
Altran reclama contra o De- 

artamento Estadual do 'Traba- 
ho, de São Paulo, o ministro 
Valdemar Falcão proferiu des- 
pacho mandando que se remeta 
ao interessado o parecer da 
Procuradoria do Departamento 
Nacional do Trabalho, segundo 
o qual não cabe no caso apli- 
cação das leis trabalhistas, uma 
vez que o assunto é da esfera 
do poder judiciario, 
AUTORIZADA UMA FIRMA A 

FUNCIONAR NO BRASIL 

A firma Wherthington do 
Brasil Ltd. requereu ao minis- 
tro do Trabalho autorização pa- 
ra funcionar no país. 

O pedido foi deferido, de acor- 
do com o parecer do Departa- 
mento Nacional da Industria e 


Comercio, que opinou favoru- 
velmente, ' 


EXAMES 
Chamada para hoje, às 7,45 
horas — (Turma A) 

Fernando Gonçalves Reis 
Viana, Antonio Ferreira Duar- 
te, João Medelros Neves, Os- 
mani Monteiro Guimarães, 
Umberto Andrade, Virgilio Ro- 
drigues Paulo, Manoel dos Ban- 
tos Carriço, Mario Francisco, 
Joaquim da Silva Pereira Ju- 
mior, Germano Courrego Ju- 


“blo, 248; 















DIARIO CARIGCA —- Qua-ialei.a, 21 da Tinto de 10 





"a 


A. 








FORENSES, 


7 NO MINISTERIO DO TRABALHO 
TITULAR DA PASTA 











a Funcionar nó Brasil 


ONDE OS CONDUTORES DE 
VEÍCULOS PODERAO PAGAR 
SUAS CONTRIBUIÇÕES DE 
PREVIDENCIA 

Para facilitar aos profisslo- 
nais condutores de veículos O 
pagamento de suas contribui- 
ções de previdencia, o Tnstitus 
to de Aposentadoria e Pensões 
dos Empregados em Transpor- 
tes e Cargas, por intermedio da 
sua Delegacia desta capital, ins: 
trlou em diferentes pontos da 
cidade, postos de recebimento, 
Os aludigos postos funcionam 
na Garage Pirajá, & rua Vlg- 
conde de Pirajá, 502; Garage 
Moderna, á rua Senador Euze- 
Garage Largo dos 
Leões, & rua Voluntarios da 
Patria n, 481; Garage Eugenia, 
à rua dos Arcos n.:10; J. R. 
Coelho, estrada Braz de Pina 
n. 24; Agencias Mesbla, rua 
Mariz e Barros, 26 e avenida 
Osvaldo Cruz, 73; Garage Tu- 
nel Novo, tua Princesa Isabel 
n, 134; Garage Rio-São Paulo, 
rua Coronel Rangel n. 452; Es- 
meraldo Ferreira da Bilva, Vi- 
garlo Geral; M, Porfírio, rua 
Coronel Agostinho, 81, 


DO TRÁFEGO 


Sahto, Antonio Augusto Batis- 
ta, João de: Carvalho de San- 
tena, Americo Januario de 
Santana, Alziro Rodrigues ua 
Silva, Sebastião Xavier Costa, 
Mario Ramos, José Tavares de 
Melo, Alipio Pereira de Almel- 
da, José da Rocha Freire, Ama- 
ro Dias de Oliveira e Manoel 
Ferreira Filho. 

Observação — A falta à cha- 
mada na turma efetiva e con- 


Os Novos Fieis do Te- 


souro Municipal f SAOLUIZ 


t s ” 
“a 
Foram providos os cargos de |p= 

Fiel do Tesouro — padrão 91 | monts 25:1679e 25:1459 
— pelos seguintes seryentua- NI PRASA DUQUE DE CAXIAS 313 
rios: Caetano Prado de Olivel- rr EE: 
ra, Umberto Lessa de Vascon- E ad - 
celos, Osvaldo Ribeiro, Afonso 
de Carvalho Borges, Altemar 
Dutra de Castilho,  Huascar 
Cavalcanti de Albuquerque, 
Umberto Geraldo Moretzshon 
Brand!, Mauricio de Melo Soa- 
res, Alberto Francisco 'Torres, 
Alberto Goeldlin de Oliveira, 
Claudio GCrisstuma de Toledo, 
João Homem de Menezes, José 
Nogueira, José Roberto Alves | 
Barroso, Mario Fernandes do 
Matos Faro, Moacir Bastos, 
paulo Umberto Kastrupp de 
Faro, Perl Vitorino de Melo, 
Geraldo Tavares de Melo, Ni- 
canor Alves Mendes,  Valde- 
mar Nunes de Morais, Adolfo 
Garneiro Machado Lacerda, 
Francisco Ruiz, João Avila 
Bastos, Elmo Diniz Quintela, 
Helio Monteiro de Carvalho, 
Oscar Lopes Vilas Boas, Rivas 
davea Braga e provendo, interl- 
namente, os cargos de Flel do 
Tesouro — padrão 91 — Epa- 
minondas Barbosa Rodriguizs, 
Lourival Daller Ferreira, e o 


















; 
cidadão Nelson Mendes 'Tava- TANDO 
res de Carvalho, q t APRESEN IR 
" 
(pe 
A Doação de Aviões aos Já N 


É ! "pa su 
Aero-Clubes dos Esta- “Voz do Samba 


dos Cafeeiros 


O sr, Souza Costa, ministro Maze 
da Fazenda, autorizou o De-| asas 
partamento Neca. do Sana 
a doar olto aviões, em nomé 
dos oito Estados produtores de ACTOS 
café, à campanha promovida 
pelos “Diarios Associados” pa- 
ra que todos os | aero-clubes 
do Brasil possam possulr um 
avião-escola, 

Agradecendo essa oferta, O 
diretor dop “Dlarlos Associa- 
dos”, sr, Assis Chateaubrintd, 
enviou ao ministro Souza Cos- 
ta o seguinte telegrama: 

“Dr, Souza Costa, ministro 
da Fazenda — São Paulo, 18 
de maio. — O nobre e vigo- 
roso movimento dalma de v, 
excia, inundou de entusiasino 
v coração da juventude, ancio- 
sa de obter a ferramenta para 
a conquista dos céus da patria, 
Que o nosso Deus continue a 


a 


e es ra 


Extintos Três Cargos de 


O presidente da Republica 
assinou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando: 
dos Santos, escrituraria, classe 
E, e Elza Gadencia de Queiroz, 
datilografa, classe D, para 


—— 0 a —— eme e ce e 
DD" 





GRABL i 
ANDA AMANHÃ 


com o BANDO DA LUA 


a estria. um | 
do ; 
r NACIONAIS GOIANIA EM 1941 — ATUALIDADES D. F. B. — 











nior, Luiza Maria Ribeiro de| clusão, ipratica e regulamen- 

Andrade e Herminia Vlelra dos| ter), importará no pagamento 

Santos. de nova inscrição, — (Art, 294 
EXAME DE SUFICIENCIA | do R. T.). 

+ Lindico Ribeiro e sida INFRAÇÕES 
TURMA SUPLEMENTAR Estatlonar em local não per- 
Angelo Franco, Benedito Pe-| mitido — Passelo: 2.062 — 

reira dos Santos e Lauro Bar-| 4054 — 7.783 — 12.819 — 

bosa Coelho. y 20.625 — 20.689 — 21,814 — 

Chamada para hoje, às 145 | 92.986 — 24.068 — 24.173 — 

horas — (Turma B) 28.614 — 20.823 — 30.011 — 
Edgard Molsés de Carvalho | 34.502 — 93,551 — 33.59, 

Leal, José Aurello Afonso, Re-| Desobedlencia so sinal — P, 

nato de Oliveira Pereira, Ar-| n7.162 — N.742 — 10.704 — 

mando Reis, Leandro Tocantins! 11,015 — 12.268 — 13.0609 — 
| Pena, vJadir de 'Torres da| 16,104 — 16.440 — 16.753 — 

Cunha, Alvaro Meireles Ma-| 19,758 — 21.960 — 27.099 — 


- or 

— Manuel Pinto Rodrigues e Lt-. 

cinda da Silva Pinto —. Ao dr, 

Heitor de Menezes Cortes. digno 

promotor junto a esta Vara. 
Vicente Tavolaro e Tulicta Drt- 

mond, Pacheco Tavolaro — Ao 


MP : 

ORDINÁRIAS, DE DESQUI- 
"TE Apulio pes Rodrigues 
r Isabel dos Santos Rodrigues — 
ificie-se ao sr, escrivão da q* 
cireunscricão, at zona solicitan- 
do copia “verbo ad verbum”, od 
termo de casamento lavrado no li- 
vro €4 fls, 230 em 16-7-1933. 
"José Muller e Geralda Maria — 
Requesitem-se as tetsemunhas que 
o devam ser, 

ALIMENTOS PROVISIONAIS 
— Marina Pinto Acioli e Anto- 
mio Acioli — Tulgada procedente 
a ação pura condenar o teu a 
restar a autora uma pensão de 
soogvvo, além da importancia de 
Son$oco para honorarios de advo- 
sado. e mais 3008000 para às 
custar da acão de alimentos & ser, 
intentada. 


0 COMBATE A' PESTE 
BRANCA NO BRASIL 









chado, João Raimundo, Olim- 
pio Barbosa,:-- Afonso. Pereira 
Guedes, José Gomes re 
melda e lwann Warltoft, 


RESULTADO DOS EXAMES 
EFETUADOS NO DIA 2) DO 
CORRENTE 
Aprovados | — Frederico de 
Eouza | Gomes, Artur Alborico 


28.404 — 20,052 — 30.925 
31.084 — 91.546. 
Interromper o transito — P. 
4.849 — 15,643. 

Angariar passageiros — P. 
15.711 — 16.203 — 19,003. 
Contra mão — P. 10,967, 
Contra mão de direção 

P. 20.037 — 30.750. 


Orlando, Alberto Lopes da &!l-| Falta de atenção e caute- 
va, Francisco Antonio da sil-| la — Exp. 180 — P. 5,018 — 
va Junior, Alvaro Martins, | 8.835 — 9.070 — 11.962 — 
Luiz Souza Dias, Sebastlãv de| 14.584 — 18,651 — Ql.4da — 
Sampaio Torres, Orrar Vas- 3,255 — 23,757 — 24,48 — 
concelos Ribeiro, Jofre Lemos 81.279. 
Pereira e Mario Sehes. Abandonado — S, P. 1-3.187 
Reprovados — 2. .J— P. 125 — 9296 — 
RESULTADO DOS EXAMES 2.169 — 3.610 — 5.604 — 
DE MOTORNEIROS EFE- 31.240 — 33.147 — 34.049 — 
TUADOS NO DIA 20 DO 34,227. 
CORRENTE Recusar passageiros — Pas- 
Aprovador — José Espírito sem: 3.470, 





—— 


Importantes Conclusões Aprovadas no Il Gongresso Nacional de 
Tuberculose, Reunido Em São Pauio 


Proteção aos Indigentes e:Seleção Profissional — Censo Sanitario e 


Inspeções Periodicas — Seguro 
tencia Preventiva e Outras Teses Discutidas no 


Foram aprovados, no IX Con- 
sresso Nacional de Tuberculo- 
se, realizado em São Paulo sob 
q tema “O Tuberculoso em face 
da legislação”, as seguintes 
conclusões, cujo alcance mesino 
uv mais leigo vislumbrará não 
podendo conter seu entusiasmo 
por ter sido aqui, no Brasil, pela 
primeira vez apresentando € 
aurovado um projeto dessa -na- 
tureza, que é um: complemento 
acdmivavel da obra de assisten- 
cia social, justamente no mês 
em que se comemora o “Rerum 
Novarum”, 

São estas as conclusões : 

— Diante dos resultados ob- 
tidos, correlatorlios e trabalhos” 
npresentados a discussão -dôs 
Vnls temas e em' face dos deba- 
tes realizados, conclue o II Con- 
uvesso Nacional de Tuberculose: 

| — Que um dos fatores 
principais para o bom êxito des 
campanhas - contra- a peste 
VERTOA é, sem duvida, o-econo- 
mico, 

2 — Que no Estado deve Car 
ber toda a responsabilidade NA 
execução das medidas profilati- 
cas, de combate à doença e de 
uecictencia nos individuos da 
roca dos indigentes. 
mw — Que a estrutura finan- 
“a comnatível com as neces- 
sltndes da camnanha canitaria 
cede assistencia completa, aos 
pnrtadores da doença somente 


ne 


poderá decorrer da instituição 


do Seguro-Doença total e obri- 
gutorio. 


Em Face do Terrivel Flagelo — Ássis- 
Importante Conclave 


fltminá-lo nessa marcha pelo 
firmamento, para onde se- 
guem neste instante os moços: 


bandeirantes emplumados com ! 


as asas que o D. N. C. vem 
de entregar-lhes. (a.) Assis 
Chateaubrind”. 

A esse telegrama resnordeu 
o ministro Souza Costa: 

"Agradeço as referencias 

feitas & minha pessoa no seu 
telegrama relativo & contri- 
buição do Departamento Na- 
cional do Café para a campa- 
nha de iniciativa dos “Diarios 
Associados", & qual, pelos seus 
altos objetivos, mereceu o apoio 
que o presidente Getulio Var- 
gas presta a tudo O que con- 
corre para a grandeza do Bra- 
sil (a) Artur de Souza Cos- 
UNA 





O Ministro da Fazenda 
Visitará a Imprensa 


Nacional 


O ministro da Fazenda, sr. 
Artur de Souza Costa, visitará 
us tarde:de hoje, &s novas ins- 
talações da Imprensa Naclonul, 
é Avenida Rodrigues Alves 
nº 1, 


Na Comissão de Defesa 


da Economia Nacional 


Esteve, ontem, no gabinete do 
peito da Comissão de Ne- 
esa da Economia Nacional 0 sr. 
Carlos Gomes de 
presidente do Instituto Nacional 
do Mate, tendo conferenclado 
ae o ministro Joaquim Euia= 
o. 


Oliveira, 





gure o combate eficiente ás do- 
enças infecciosas — sobretudo & 
tuberculose — nos meios de re- 
clusão (prisões, casas de deten= 
São, sEsoanairaREiHos e manico- 
mios). 


13) — Que seja estabelecido, | 


concomitantemente com a ins= 
tituição do Seguro-Doença, O re- 
gime: da livre escolha do médi- 





exercer o cargo de escritura- 
ria, classe E. ; 
Promovendo por merecimen- 
to: o pintor João Ferreira do 
vale, da classe F, para & G; 
os segueiros Mario dos San- 
tos, da classe F para a G, 6 
Salvador Fernandes, da classe 
D para a F; o encarregado de 
ofiaina José Bueno Martins, 
da classe E para & F; o escri- 
turario Alfeu Torres da Silva, 
da classe F para a G; us 
guardas: elvis:  Sizenando de 
Matos Bourgignon Junior, Os- 
valdo Tomé de Carvalho, Ru- 
pens Lucas Gonçalves, Jelsone 
Manhães Pinheiro, Ewald Ma- 
chado de Vasconcelos, Manoel 
Luiz Osorlo, Alvaro. Pereira da 
silva e Gerardo Correia So- 
brinho ,da classe D para a E, 
e Americo Ferreira da Silva, 
da classe E para a F; as datl- 
lografas Leonor Emilia Rist e 
Cecilia Gomes dos Santos, da 
| classe D para a E; os opera- 
| rios de artes graficas: Ewerton 
| Alberto Machado, Filomena da 
| Silva Leite, Guilherme José 
Lopes, Luiz Pires da Silva, Mk- 
rina do Amaral Mota, Jupira' 
Lobo dos Santos, Porcila Por- 
firlo, Celina Rodrigues, Geor- 
pste Nogueira, Paulo Pinto 
Lopes, Dina do Couto Dias e 
Lenir Costa, da classe E para 
a F:; Osmar Fernandes Trado 
e Gustavo José Teixeira, da 
classe G para'a H, José João 
de Santana, Maciel Bento da 
Silva Nery, Claudomiro Ciro 
de Castro e Alexandrino Ba- 
tista Nepomuceno, da classe F 
para a G; o oficial administra- 
tivo Gastão de Farla Regoa, 
da classe H para à I; 9 0 ckr- 
pinteiro Francisco Miranda 
Ortelro. da classe E para a G. 
Promovendo por antiguida- 
de: Severo Correla Porto, pin- 
tor, da classe O para & F; o 
oficial administrativo Joaquim 
Melgaço Ferreira, da classe H 
para a I; o escriturario Araci 
Ribeiro, da classe É para a F; 
os guardes civis; Higino Pe- 
reira Viana, Ari Leite Marcial, 
Rodes Augusto de Almeida 










4) — Que, para corresponder 
ás necessidades da população é 
dos imperativos da técnica, esse 
seguro tem que ser de carater 
universal, não fazendo exceção 
os serventuarios do Estado, civis 
e militares. 


5) — Que as necessidades da 
população, em face da doença, 
impõem ao Seguro-Doença : 

a) — Assistencia preventiva a 
todos os segurados e aos que 
dele' dependam Tinancelramen- 
te, pela forma mais completa, 
em — ambulatorios) sanatorios, 
colonias de férias e estações de 
cura e-de repouso. 
| Db): —- Assistencia médica em 
todas as suas modalidades, in- 
clusive à dentaria ao: segurado 
e seus dependentes, em consul- 
torlos e visitas & domicilio. 

“c) — Assistencia médico-ci- 
rurgica hospitalar sanatorial, 

d) — Amparo financeiro sos 
segurados, no periodo de inca- 
pacidade para o trabalho, mou- 
tivada pela doença. 


6) — Que o censo sanitario, 


teção ao anergico. 

TI — Vigilancia oportuna do 
anergico. 

7) — Que, para aadmissão 
de funcionarios nos cargos cs- 
tatarios, para estatarios e pri- 
vados não constilue motivo 'pa- 
ra recusa os sinais físicos de- 
correntes de lesão já curada € 
que não importe na capacidade 
para q exercicio do. cargo. 

B) — e [o] pla ra 
seja seguido por inspeções pe- 
riodicas de saude, 

9) — Que sela garantido ao 
segurado aposentadoria por mo- 
tivo de doença o direito a volta 
Ro emprego que era seu antes 
da aposentadoria ou a outra «e 
igual categoria, sem prejulzo da 
contagem de tempo de servi- 
ço, uma vez que tenha voltado 
ao trabalho pela cura da do- 
ença, v 

10) — Que, diante da obriga- 
toriedade do censo sanitario ge- 
ral e do exame médico perlodi- 
co pelos Institutos de Previden- 
cla Social e pelo Instituto do 
Seguro-Doença, seja abolido o 


co, com remuneração feita por 
quittde de ierviro prestado, dai Serra, Pedro Gabriel Buowno, 
1 — Medidas especiais de pro- 4) — Que seja o regime da | Nicomedes Teodoro Alves, João 


livre escolha. do médico exten-| Evangelista Lessa Cruz e Jo- 


dido a todos os Institutos esta-| sé da Silva Lima, da classe D | 


taes, para-estataes e privados, 
que, entre seus beneficinrios | para a E; José Dias Barbedo 


déem serviços médicos de qual- 
quer natureza, 

15) — Que seja atribuida ex- 
clusivamente ao Estado a Oorl- 
entação das campanhas de pro- 
pagárda sanitaria para o com- 

ate ás doenças. 

16) — Que nos Institutos de 
Previdencia Social e no, Insil- 
tuto de Seguro-Doença sejam 
adotadas, para o combate és 
doenças, as determinações pro- 
Tilaticas da legislação sanitaria 
da pais e as que se fizerem ne- 
cessarlas pelo progresso da hi- 
glene, 

17): — Que seja obrigatorio o 
sigilo profissional médico das 


e Jesuino Martins de Araujo, 
da classe F para a G; os cpe- 
rarios de artes graficas: Mua- 
cir Pereira,  Gralter Alborto 
Machado, Valdir Bricio, 
lherme de Aguilar, 
Martins dos Santos, Alexair- 
dre Galvão de Almeida, Paulo 
Campos, Edgard Menezes, Age- 
nor dos Sahtos Lara, Arl Bar- 
tolomeu de: Almeida, Arman- 
do Francisco de Paiva e Cur- 
los Conrado da Cunha, da cias 
se E para a F; Norberto Cur- 
los da Silva, João Benevenuti, 
Julio de Cacio e Kaul.dos San- 
causas determinantes dos licen-= e er que para e 
clamentos e aposentadorias tan- E DD rato Aa a 


to dos assistidos pelo Seguro- | oficial administrativo Silvio da 
Doença. quanto pelos da Previ- | Silva” soar a 
dencia Social. o feou res da classe E pa 


17) — Que só possa ser con- 
siderada a tuberculose como do-| NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
Aposentando Heitor Macha- 


Gui - 
Alcides ; 


*| Cardia, da classe E para a F] 





exigido nas instituições de Pte- 
videncia Social, seja extendido 
ao Instituto do Seguro-NDoença, 
ao qual caberá tambem: 

a) — A proteção do individuo 
são em face do perigo de Go: 


ença. * 


periodo de carencia atualmente 
exigido em alguns institutos pa- 
ra o efeito de aposentadoria, 

11) — Que, durante o trata» 
mento médico, seja permitido 
ao segurado ocupar-se em tra- 
balho compativel com seu esta- 
do, a eriterio médico e dentro 
das condições impostas pela le- 
gislação. 

12) — Que a logislação asso- 





b) — A seleção profissional, 
em acordo com a fortaleza fi- 
sita e aptidão mental, 

c) — No que concerne a dor 
enss q - 


| fico trabalho do dr. Rafael 
Pardelas, previsões que foram 
| feitas por DIARIO CARIOCA 
ha justamente uma semana. 


cuanto, à aprovação do magni- | 





enca profissional, quando ad- 
quirida em meio eminentemen-| do Silva, técnico de laborato- 


te contagiante. N 
São estas as conclusões finais 
do II Congresso Nacional de 
Tuberculose, realizado em São 
Paulo. E alegra-nos ver con- 
firmadas as nossas previsões 


rio, classe H. 

Removendo, ex-oficio, no in- 
teresse da administração An- 
tonio João de Moura, serven- 
te, classe E, do Serviço de Co- 
municações do Departamento 
de Acimministração para a. Esco- 
la Nacional de Quimica da 
Universidade do Brasil. 

Concedendo um» exalifica- 





Io)jio | 





Luir Sewemano Ribenu 2 
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PARADA JUVENTUDE 
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DO CHEFE DO GOVERNO 


Promoções Por Merecimento e Anti 
guidade na Pasta da Justiça 


Desenhista na Marinha 





— Nomeações na Pasta do Trabalho — Decretos 
nas Pastas da Educação, Viação e Fazenda 


ção de magisterio de nove conr 
tos e seiscentos mil réls .. .. 
():600$000), à José Flexa Pln- 


Cecilia Gomes; to Ribeiro, professor catedra- 


tico, padrão M, 

NA PASTA DA FAZENDA 

Demitindo José de Gróls Cal-. 
mon de Brito, oficial adminis- 
trativo, classe 1. 

NA PASTA DA MARINHA 

Extinguindo três curgos de 
desenhista, classe E, do Qua- 
dro Permanente. 

NA PASTA DO TRABALHO 

Nomcando: Helena Pereira de 
Souza, Orlando Guidete, Tulio 
Carvalho Campelo, Nelson Fer- 
reira de Souza, Alberto Paúlo 
Junqueira Sechlaick, Mirlam Sal- 
cedo Machado, Arnaldo Andró 
Pedro, | Plinio de Alencar Ra- 
malho,, Lazaro Bittencourt de 
Camargo, Expedito de Castro 
Nelva, Alexandre Mendes 'Mon- 
teiro, Oladys Ida Archer de Ca- 
margo, José Maria Franco de 
Carvalho, Petronio de Araujo, 
Maria Costa, Flavio Toledo Go- 
mide, Danilo Otavio de Toledo, 
Francisco Garcia Monreal Ju- 
nior, Luiz Braghetta Magalhães, 
Antonio de Castro Assunção, 
Edite de Carvalho Negrais, Gi- 
gllo Pecoraro, Dirce de Qua- 
dros Lemos, Mary de Alencar 
Borges, Antonio de Souza Tel- 
xeira, Irene Damasceno Pinto, 
Luiz Augusto de Castro Lisboa, 
Celina Amaral, Jesus Santos, 
Carmen Margarida Gomes Car- 
netro, Maria Inés de Oliveira 
valdeira, aúelia Kotler, José 
Assis Drumond, Celeste Alda 
Marques dos Santos, Custodio 
Alberto de Freitas Lustosa, Jair 
Corrêa da Silva Loureiro, Omar 
Santos, Dulce Neves, Alberto 
Emídio Targino, Ligia Arlete 
Gomes da Silva, Carmen Dias 
de La Vega, Paulo Andrade de 
Souza Pinto, Arnaldo de Oll- 
veira Ferreira, Luiz Ferreira de 
Carvalho, Vivaldo Augusto da 
Silva Braga, Evaldo CGionzaga 
Roland, Josias de Carvalho Ar=- 
gons, Valmir Monte Cristo, José 
Paulo Vieira, Heitor Lima Ro- 
cha, Vera Henninger Barbosa 
Coutinho, Sonia Passos, Manuel 
Felipe dos Reis, Amelia Bilva 
vaz, Antonio da Silva Cunha, 
Nerita de Souza Monteiro, 
Marna de Freitas Farla, José 
Francisco Bosell, Haroldo de 
Seixas, Moscir Vaz e Silva, Ar- 
lindo Ferreira, Newton Feljó 
Bhering, José Rodrigues Bata- 
Jha de Matos, Nacir Pais de 
Souza, Clarice Figueiredo de 
Oliveira, Helena Ribeiro Ma- 
chado, Francisco de Paula e 
Oliveira, Gerardo Megela Ma- 
chado, Geraldo da Costa Grilo, 
Alice dos Santos Tosta, Laura 
Cotrim Martins, Paulo Augusto 
Cotrim Rodrigues Pereira, An- 
tonio Adolfo Lisboa, Rosina 
Gilda Masini, Mario Viana Ro- 
sa, Alison Centeno Xavier, Ota- 


| vio Mariot Foques, Jasson Ca- 


valcanti de Albuquerque, EM 
Raiskin, Arnaldo Becker, Hen- 
rigque Zippin, Glauco do Amaral 
Santos, Antonio Oliveira Bue- 
no e Helio Orlando Graeff, es- 
criturarios, classe E, 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Nomeando: Antonio de Holan- 
da Cavalcanti, Hezir van der 
Broock, Modesto Sales Gonçal- 
ves, Luiz Salgado Gomes, Nel- 
son Lopes de Souza e Carlos de 
Campos Martins, interinamente, 
mestres de linhas, classe E; 
José' Luiz Baronto e Milton Ri- 
beiro, interinamente, serventes, 
classe B:; Ronald de Carvalhu 
Filho, interinamente, pratico de 
engenharia, classe F; Maria 
José Martins Apagão, interina- 
mente, como substituto, confe- 
rente de valores, da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, padrão 
G; Adelno Cavalcanti, em co- 
missão, ajudante de tesoureiro, 
padrão G. do Departamento dos 
Correios e Teleprafos; José Lá- 
zaro de Riba Mar Souza, Hen- 
rique Teles, Raimundo Placido 
Pereira de Araujo, Adalgisa 
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Noticias do Ministerio” 
da Educação 


Entre outras atividades, no 
mês de abril ultimo, o Institu= 
to de Puericultura da Unlversi- 
dade do Brasil atendeu 3,722 
pessoas, sendo 37 gestantes, 
2.480 lactantes, 507 pre-esco- 
lares e 165 escolares. No mes= 
mo periodo o corpo clínico rea= 
lizou 25 preleções, 31 aulas 
praticas e 4 conferencias, 

— Em homenagem à memoria 
do st. Olegario Maciel, um 
dos grandes presidentes de 
Minas Gerais, o ministro Gus= 
tavo Capanema acaba de con= 
cordar com a sugestão do sf. 
Ernant Agricola, diretor do Bers 
viço Nacional da Lepra, à Fes 
deração das Sociedades de As= 
sistencia aos Lazaros e Defe- 
sa Contra a Lepra, no sentido 
de que seja dado o nome do 
ilustre brasileiro ao prevento- 
rio para filhos sadios de han» 
sentanos que aquela bensmeri= 
ta entidade inaugurará ainda 
este ano na cidade mincira de 
Varginha, 

O presidente Olegario Ma- 
clel foi jo primelvo chefe do 
governo a preocupar-se com a 
solução imediata do problema 
da lepra, em Minas Gerals, Fo! 
graças ao seu interesse 
apesar da precaria situação 
financeira do Estado logo após 
a vitoria da revolução de 1930, 
se tornou possivel a Inaugura- 
ção, em Belo Horizonte, da Co= 
lonia de Santa Isabel, cujas 
obras dos governos anteriores 
ri aço ld comi 


Novas Visitas dos Ofi- 
ciais Sul-Americanos 


OS. MEMBROS DAS MISSÕES 

NAVAIS ASSISILRAM ONTEM 
PROVAS DO 

PLER-BOMBAR 
"DOUGLAS B-io” 

LOS ANGELES, 30 (Reuter) 
-—. Os membros das missões nA- 
vuis sul-americanas atuálmente em 
visita sos Estados lnidos parti 
tum hole à tarde para: Santa Mo- 
mica, onde visitaram à fabrica de 
aviões “ Douglas". Nessa usa 
os ilustres visitantes tiveram a 
oportunidade de examinar os nos 
vos tinos de bombardeiros “ Hud. 
son” e os aparelhos navais em 
construção, Mais tarde assistirani 
às provas do novo super-bombar= 
detro “Douglas B-rq”, 


Em seguido visitarum as usinas 
de aviões “ Loockead ” que percor- 
reram demoradamente com o seu 
diretor, ar. Robert Grose, 

Avós essa visita parliram para 
El Paso, no Texas, cujas indus- 
trias de guerra visitarão. 


O Novo Chefe da Sucur- | 


sal 8 do DCT 


Pelo diretor regional dos 
Correios desta capital foi de- 
signado para cheflar a sucur= 
sal 8, na Praça 15 de Novem- 
bro, o telegrafista, sr. Ivan 
Reys de Freitas, cujos servi= 
ços ao Departamento postal 
telegradico têm sido aprecia- 
dos por varias administrações. 


Leão Conduru', Antonio Jovita 
Flexa e Raimundo Bona Filhu, 
escriturarios, classe G, para 
exercer o cargo de oficial ad- 
ministrativo, classe H. 
Concedendo exoneração a Ro- 
sa da Silva Espirito Santo e a 
Moacir Santa Luzia Gonçalves, 
escriturarios, classe E, 
Tornando sem efeito o decre- 
to que nomeou Eduardo Ferrel- 
ra de Queiroz, interinamente, 
mestre de linhas, classe E, e o 
que nomeou Nelson Xavier 
Mertins, carteiro, classe D. 
Aposentando os corteiros: — 
Afonso Pinheiro de Faria e Do- 
mingos Alves, classe D, e-Ma- 
rlo de Castro Monteiro de Car- 
valho, classe G; os postalistas: 
Apoliano Pereira da Silva, clas- 
se D, Jaime Pereira, classe, E, 
e Tomaz Isaias Costa, classe T; 
e os telegrafistas: Godofredo 
Messias, classe F, e Tanrredo 
de Araujo Morais, clrsse 1, 
Concedendo aposentrdoria A 
Alvaro Faria, servente, classe 
E: 
Removendo, a pedido, Sabas- 
tlão Matos Antunes, carbleiro, 
classe D, da Diretoria Rerlonal 
dos Correios e Telcorafos do 
Distrito Tederal pr a Dive- 
torja dos Correlos e Velegrafos 
do Rio de Janeiro. 


que, . 
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Violenta Cena de Sangue 


Revidou a Bofetada Com Uma Punhalada — 
Preso no Interior de Um Café, Quando Tentava 
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Violenta cena de sangue, veri- 
ficou-se us primeiras horas de 
ontem, na esquina da rua Jd” de 
Marco com D, Gerardo. Jorum 


Segundo declarações de “ Bala- 
seus protagonistas os conheciios 


ninho” o fato ocorreu da seguin= 
desorúviros Custalio Correia vim lite maneira: Estava ele em cumpit= 
bo * Bidaninho", de 23 pop, | nhia de um amigo, no locul once 
solteiro. residente 4 rua Visconde | se verificou a Inta, quando clie- 
di uavei qd é Jos? lransinto di | gou “ Pernambuco ” Que, não 
Silvia, conhecido pela ulégnha dic | obstante ser seu conhecido, pro- 
“Pernambuco!” de 28 anos, mu | vocon uma discussão. Os animos 
ralor à rua do Costa Bi, foram . então se alterando, nté 
que “Pernambuco”  descontrolun- 
do-se, investiu contra“ Bafani- 
nho”, procurando dar-lhe uma bo- 
foiada, Este, valendo-se de sui 
agilidade sultou para o lado e sa- 
cando de una faca de descascur 
lurúnias, que trazia consigo, atit= 
giu “ Pernambuco” no toráx, do 





Colhido Por Ônibus 


O OPERARIO FOL HOSPITA- 
LIZADO 


Na esquina uas quas Larga e dados esuuerdo, ferindo-o  grave- 

Cumérino, foi colhido por onibus ' / 

ontem á moile, o upérario José ESTADO GRAVE 

Morcira Garcia Ramos de 4? ns 

anos ensado e morador À rua A vitima, que caiu numa poça 

Acapu” n. 82, na estação de Ma- de sangue, foi socorrida por uma 

rechal Fermes, ambulancia do Posto Central de 
Depois de medicado no Posto Assistencia e internada no Jlus- 


Central de, Assistencia, O pital do Pronto Socorro, 
operario foi internado no 


tal do Pronto Socorro, 


FAZ UM APELO AO. 
LADRÃO! 


Avudacioso meliante: assaltou, na 
tarde de ante-ontem, a casa n, 104, 
dn rua Benedito Hipolito, ress- 
dencia do sr. Salvador  Russi, 
tendo o ladrão carregado um ter- 
no de roupa, em cujos bolsos. à 
vitima euardava varios documet- 
tos, entre os quais, duas cartei- 
ras de “chaufeur" e de identida- 
te, alem de outros papeis de im- 
portúncia para as suas ativida- 
des comerciais e sociuis, ! 
| Como esses documentos só & vi: 
tina podem interessar, Salvador 
Russi faz um apelo ao ladrão na- 
ra aue este lhe envie nelo correio 
os referidos documentos, pelo que 
lhe ficará ainda obrigado. 


Encontrado um Corpo 
na Praia de Botafogo 


Foi encontrado boiando na 
Praia de Botafogo, nas proxi- 
midades do morro da Viuva, o 
corpo de um homem, |. 

O fato foi levado. então, ao 
conhecimento das autoridades 
da Policia Militar, que — provi- 
dencinram a remoção do cot-= 
po para o necroterlo do Insti- 


úteis 
OSP'- | PRESO, ' QUANDO TENTAVA 
. FUGIR 


Vendo o contendor por. terra, 


Custodio Correm tentou fugir, tens 






na “48 h-American” em formação, logo, mpóm nm nter risangem e o chefe do governo 
o a o les Getulio Vargas, entre nitom autoridades, unmintiudo a chegada dom nparelhos e o te- 
nente Fausto Gerpes enitando do avião 


“AFIRMANDO O PODER AEREO DO BRAML! 


Chegaram, Ontem, os Novos Aviões Adquiridos 


DUMONT — Em cima! 


NO AUROPORTO BANTOS Em baixo! O 


amprimentando o enpitão Coelho Neto. 


Piso 
+ 














Custodio Correia, o criminuso 


do sido detido pelos guardas miu- 
niciDnis numeros 1.its, 1.106 € 





tuto Medico Legal, onde foi Ol 139 no interior de um café si- 
mesmo identificado. Trata-se | tuado no n. 154 da rua 1º de 
«le Abilio Augusto Pires. resi-' Marco 
dente à rua Vila Rica 91; em- Conduzido á delegacia do 7º 
. : 1ipESRado como motorista, à rua | distrito nolicial; foi“ Balaninho ” 
Ó ! iquel mos n.º 60, recolhido ao xadrez depois de 
Ti 1] ! É A : |. AO que tudo indica, trata-se | ter sido lavrado “o auto de  fla- 3 
; 1 | , RB: j o 2: ; de suicídio. : k grante, ones RA hi 
ad PS Mio WUO ds! rn Rn ca DE ç bes fe ; paca = dota NE di 
Breda q ' á á : r 





“ 


ULTIMA HORA ESPORTIVA 
Inaugurado o Torneio Início de Basketha:l 


Realizou-se, ontem, no, ginasio) colé (1) — Floriano (a) — Cle- 





* 


si Recebidos Pelo Chofó da Nação, 
nie res Patrícios Que Pilotavam os NA-44 


TT 













= To o ' “ 
Ministros de Estado e Altas Autoridades Militares, os Arrojados ado 



























7 : "do Ministro da Aeronáutica | ds fortes de miuteidi Porto] Cyídco: 
“ . sé . ação” — a | eronautica |do torne skethall, À "| MASCU: DE: 
O Sr. Getulio Vargas Considerado Pelos Americanos Como o “Amigo a Aviação” —A Oração do Mimistro da ve. jogos resultados a E (0 Chapa See Nat (a) = 
:squadrilha A, composta de 56 4º JOGU — CARIOCA x Russo e Carlos. : 
d Atorrissaram Cia 6 ea diES Tunto ão rn CORriniMeçio av ões gendo como. comandanto | a FLUMINGND ires aspiniç Astuto e Nel= * 
epois de es o sao 1º Pacl | da Aeronautica o capitão Mario Coelho, Neto, | | G (b V fê r n q) e 1) l 1º tempo a Carioca 6x5. son de ana o. ERATAO 
a ca vingem pela ava e Com a chegada do ultimo apa- | que pilotava o avião 04, e com | Final — Vlununense  17X13. ACRENDIE J x 
he DO RT adquiridas nos relho, os componentes Rim e pe e subsetento a FLCMENENSES A 1º tempo — empate 7x7. e 
Do. Estados Un dos para a orça a log pelo pl dp Avião n. 21 — Piloto: tenente N ao Conia a e 2) Final — Mackenzie 18x14. 
o inda da esquadrilhe | Amilcar P dernelras, à presen Osvaldo [ima e mecanico Hora: u Oy | nor Es aros Monteiro (4) e Monteirimnho — 
constituiu, sem duvida, um ea ca do presidente da  Republl- cio cun mi 29 Piloto: tenente CARIOCA: ã RR Guilba (3) SN elicio (4) e SE 
patácuio ess O sinama o se. Getulio Vargas teve pu: Mario Perdigão Coelho Dias do TU MEIO E 6) LAILA RO io CMACKENZIE: . 
erieu 2a população carioca. |ra Os aviadores referencias elo» | uico o sargento Iran Dias da (|) OM d ç di) e au e e Valter (2). Mario e losé (6) — Silvio (£) 
“a's 10.112 horas lá o prest- | glosas aq brilhante vôo que ae “vio n. 23 — plloto — te- Juizes: Taroldo 'Qest' é Luiz | — Vieira (4) e Haroldo — He- 
dente Getulio Varas contra: e no NO E nolotos ha- Mera BOTAFOGO F, C. x Plutzes: Afonso Lefever e Cera 
alii do Deporta- | FALA O MINISTRO SALGADO | canico o sargento Lucídio Cha- , I li Al h Nã To- 2 ST CRISTOVÃO E Rd e fio ; 
mento de Aeronautica Civil an o Soo doi) Vga 24. pilotado pelos Afirma-se Que a italia e a emanha Não ! 1º tempo — Botuíogo F,. Clu-| 7º OR TUGUEZA x 
i or o dir ! . r e E 3 
Qro novos apnrelhos. “Outras A. Ca para “ando De att tenentes Mamiêt Azambulo fr marao Parte Nessa Campanha “inal —— Botafono F, C. txz. E tempo Bo iSaRA, sas. 
esidente da Renub ; AF vi ,. al —  Portugue 16x8. 
noronada do dire as. “quais, altas “autoridades presentes. fol | Lopes. VICHY, 20 (U. P)) — O|sa, devemos deixar claro que! Gatinho e Tété (4) — Gleck — PORTUGUÊS AS: 
o ministro Fernando Costa. servida uma taça de champã | q arilha B. composta d* | governo francês empreenderá. | o problema da dissidencia de- Albano (4), e Paulo (3) — la: à rati (3) e Nadinho (5) — 
Aristides Guilhema o separa! Páteo tendo pOr er ai ialan sela aviões, sob o comando dn| bavemente, uma campanha | ve ser resolvido exclusivamen- tod ERISTOV ÃO: Eeinoa (a) — Geraldo (6) e Hen- 
Gois Monteiro CUCA EO coronel min saudação aos militares capitão Jtamar Rocha, pilotan- | para reconquistar as colonias | te entre a França e os dissidwn- |. Cig (2) e Castex (2) — Ga-| BANGU: 
dO nlicars Pederneiras. chefe da | aviadores pelo exito alcançado | do 0 oO foto; tenente | que cairam em poder do ex-e- tes. Em sua maior parte, 05] biru' — Valci e Orlando (3). Editar (2) e Valdemar — San- 
aeronautica militar: coronel Sa- | com O vôo. Hermes. : neral De Gaulle, mas, segundo | dissidentes são bons francêses| ' Juizes: Aladino' Astuto e Qua-| ta pita Em Há ( pt ) 8 Valtero 
muel Ribeiro. chefe da aeronau-| Açcentuou que | eles, além) Avião n. 27 — Piloto: tenen: | se aflrma, a Alemanha e & | Qu? foram enganados. Neste FOGO OLIMPICO Morris o Oest e Lu 
tica clvil: brigadeiro Armando | go raid de Instrução, realizaram | +, Lafaveite e sargento Koer-| Ttalia mão tomarão parte nas momento em que a França x FLAMENGO E 8º JOGO — TIJUCA x 
Trompowski, chefe da aeronau- | uma verindeira viagem de boa] bey õ A nes| procura conseguir que voltam: T "Ui 6 ALIADOS * 
tica naval. sr. Lourival Fontes. ! vontade e de con ruternizinção Avião n. 28 — vlloto: tenen- operações em questão, as qu : & d T a gua) o impico 6x0. To! fem Pii 2 
diretor do Departamento de Im- | americana, leyando aos pRises | te Fausto 'e sargento Vallim. ficarão exclusivamente q car-| &0 seu regaço, não pode des OC AMPICO; Pie 17X4, IDO ri UCA RO» 
rensa e Propaganda e O em-| amigos do continente as home: Avião n — niloto: tenen-| go das forças francêsas leais, | mitir que nenhuma potencia Nilton e Pelado (3) —: Touri- TITUCA: j 
Baixador dos Estados Unidos, | nagens do povo e do governo) te Lino e sargento Reis. Um comunicado do Serviço | estrangeira se interponha para! o (2) O Evora (4) e Rato (3)|., Luci e Osni (6) — Simões — 
sr. Jefferson Caffery. do Brasil. G Avião n, E — piloto: te-| de Propaganda, refere-se espe- impedi-lo. Para mencionar 0] Dourado (6) — Bolina, Zezinho (o) e Simões — Armans 
APRESENTADOS AO PA Ed po KA e des nente Rutenio e tenente Sayão | ciricamente ao Chad, Gabão, e| Chad e o Gabão é, de manel- FLAMENGO: - 4 do, (a). n5á 
X PRESIDENTE DA bava de lhes ser prestada tl: MERESSNES DO CAPITÃO | Congo Frances e o Cnmerum,| Ta geral, toda a frica equato- | Uriáido (2) e Cartto (9) | Carlosi(r) o 
REPUBLICA — (boxa de es ralricação. pois | AS HO NETO Come ugs Provincias do Impe-| tlal e o Camerum, são estes| fila — Zé Carlos erAlO — Vube |; St SP Det 
Enquanto se aguardava ache: cepresentava lt ar Ee a EAR ER LIS Pi dd lean rlo francês sobre as quaes. 6 O ua claser E ema juizes: Afonso Lefever e Nel: | | Juizes; Aladino Astuto e Cer- 
mel: o n que y m O Na. a Ê a ueira Lim 
gnda dos nie mantove-se em | Brasil com o mesmo espirito e] por ocuslão de sua chegada, q preciso restabelecer. integral É 4º JOGO 





sua. integridade a soberania 
trancêsa” 


mente a soberania francêsa”. qº TOGO 


O referido comunicado, no 


com o mesmo animo patrioti- 
co. Pondo em relevo o nnoio da 
chefe da Nação 8o desenvolvi 


aº JOUO — C, R, BOTAFOGO x 
AMERICA 


auimada palestra com O embai- 
xador Cnffery. trocando Impres: 
sões sobre O vôo dá esquadri- 


capitão Coelho Neto disse O se- 


a. 
“RIACHUELO 
guinte SAMPAIO E 
uInte: 





mento da aeronautica em nosso 
pais, recordou o ministro, po! 
nltimo. que tantas teem, sido as 
provas dadas nesse sentido pela 
er. Getulio Vargas, que s excia 
e" considerado nos. Estados Uni 
dos. como O “amigo da avia: 
cão”, Ergueu a sua taca em 
honra do presidente da Renulvi 
can e numa felicitação aos mille 
tnres patrícios. 

O chefe do governo retirou-se, 
em seguida. em companhia do 


ja. 

Alguns momentos depois, che- 
garam os oficiais aviadores nor- 
fe-americanos, maior Alph Koon 
e capitão Ragsdall, que fazem 
parte da tripulação da é Forta- 
leza Vondora”, chegada, on: 
tem, trazendo medicamentos 
dos Estados Unidos para as vi- 
timas da inundação do Rio 
Grinde do Sul. 

Os dois oficinis foram apre- 
sentados an presidente Getulio 


"o : r qJef-| ministro da Aeronautica. 
Vargas. pelo combaisádo A! porta do edificio, a banda 
SURGEM OS AVIÕES da Escola de Aeronautica exer 
+Dni n momentos apareceram cutou o hino nacional. 


os aviões. 

Sobrevoavam o aeroporto & 
tornavam a desaparecer para 
voltarem nouco depois e efetua- 
rem uma descida em erande ex 
tilo, com nequenos intervalos 


A CONSTITUICÃO DAS 
ESQUADRILHAS 


&s esquadrilhas estavam 
«im constituidas: 


as 





SS 
PRINCESA DOS ESTUDANTES CARIOCAS 


29 


esa sbre sata rs aaa aaa tina qe a a nad 


Voto em ato ca Tenta R an cone nsi na sanca sa nana t ras 
“Aluna dO eceecuens encena conenquna anca ana nana nd ss 


(Nome do Estabelecimento de Ensino) 
Votante ecc 





Pleito Estudantil Patrocinado Por 


DIARIO CARIOCA, “Suplemento Juvenil" e “Mirim” 








“O governo brasileiro fez umu 
compra de aviões “Nort 
American”. tendo, tambem 
quirido na patente para a fabri- 
cnção desses acroplanos no Bra- 
sil, e decidiu que esses apare: 
lhos fossem transportados da 
fabrica nos Estados Unidos, em 
nglewood. California. por avia- 

ores da acronautica militar, em 
pleno vôo. 

O percurso escolhido fol, na 
America do Norte, pela costa da 
golfo do Mexico, e na America 
do Sul, pela costa do Pacific 
uté Santiago do. Chile. onde 
ntravessamos a cordilheira dos 
Andes na direção de Buenos Al 
res. 


O 'ullimo transporte, constt- 
tuido por 11 aviões formando 
duas esquadrilhas, a primeira de 
5 aviões, sob o mei comando, e 
a segunda de 6 aviões, sob o co- 
mando do capitão Ttamar Rocha, 
partiram. em princípios do mês 
de nbril, de Los Angeles, na 
California, efetnando um per- 
curso de cerca de 16.000 quilo- 
metros. 

O vôo fol feito sem anorma- 
lidades e com a mais perfeita 
segurança, 

Nos Estados Unidos fomos re- 
cebidos com as mais vivas ex- 
pressões dc simpatia pelos ame- 
ricanos, que mos cativou sobre- 
modo. 

Tivemos uma estada: fidalga e 
fomos alvo das maiores aten: 
ções por parte dos dirigentes 
acronautas americanos, ” 


O “Chad foi a primeira cu- 
lonia africana que se rebelou 
«contra o governo de Bordéus é 
Vichy, na epoca do: armisticio, 
e se uniu & causa de De Gaul- 
le. As operações militares pa- 
ra Aa sua reconquista, seriam 
sumamente dificeis nesta epo- 
ca do ano, Salvo a possibill- 
dade de destruir os principais 
centros de resistencia dos dis- 
sidentes, por melo de bombar- 
deios aereos, com o perigo de 
incorrer em graves perdas, ses 
ria impossivel empreender uma 
campanha | eficiente sem en- 
frentar o: grave risco de um 
encontro naval, em aguas afrl- 
canas, com a esquadra brita- 
nica. 


A unica rota terrestre para o 
ataque a Chad seria, A da 
Nigeria francêsa e de Gão, 10 
rio Niger, o que supõe uma 
marcha de 1.500 quilometros, 
através de desoladas zonas, sem 
caminhos nem agua e sob um 
calor abrazador, Da região 
pantanosa do Chad, as tropas 
teriam que recorrer outra dis- 
tancia, mais ou menos igual, 
por regiões selvagens e sem ca- 
minhos. 

Somente restaria como alter- 
nativa, o transporte das tius 
pas em aviões, mas todos os 


qual se acusa a Grã-Bretanna 
de procurar a desintegração do 
Imperio Colonial francês, diz: 


“Aviões britanicos jogaram 
granges quantidades de mensa- 
gens, escrita pelo general Ca- 
troux, nas cidades e povoados 
da Sirla, Esta é uma prova 
e muitas mais poderiam ser 
cltadas 4 que um dos fins 
perseguidos pela política brt- 
tanica 'é separar a Siria da 
França. A Grã-Bretanha trá- 
tou de conseguir que a maior 
parte do Imperio francês se 
entregasse á dissidencia, Sus 
atividade em Noumea. Tahill, 
nas cidades da Indo-Ohina e, 
especialmente, no Gabão e no 
CRética é bastarite. conheci- 
a, 






“Exceptuando-se os exitos 
conseguidos, mediante o uso da 
força e de recursos financeiros, 
em algumas partes, sofreram 
D contrario serios reveses em 
vista da ação das tarças leais. 
em Madagascar, Djlbutl e es- 
peclalmente em Dacar: Honriu 
à Prança o ter resistido em LO- 
das as partes onde lhe foi pos- 
sivel, mas indubitavelmente 
chegou a hora de reclamar, 
principalmente na Atrica, a Lo- 
talidade de seu Imperio e St 
é preciso destacar alguma col» 







1º tempo — America 12x11. 

Final — America 20x17, 

C. R. BOTAFOGO: - 

Alvaro e Carlito — Aloisio (7) 
— Lenk (0) e Bubã (1) — Ar- 
mando, , 

AMERICA: 

Hernies (4) e Carlito — Zé Al. 
ves — Alfredo (12) Marinho 
(2) — Sebastião -— Osvaldo (a) 
— TJaguilço — Atilio e Pimen- 


a. 
Juizes: Haroldo Uest e Luis 
Mergulhão. RIACHURL 
5º : ê 
aSCO gia 


º tempo — 


ta q Riachuelo 0x8, * 
a ia ; 
RIACHUELO +40 cs 
Adilio (3) e Rui (s) — Pi. 





campos de aterrissagem estão 
em' mãos dos dissidentes,. &a- 
be-se que as potencias do Eixo 
estão insistindo junto ao go- 
vero francês, para que em- 
preenda a reconquista das co- 
lonias perdidas, que “os'prita- 
nicos' utilizam como passagem 
para o acesso ao Sudão, mas 
o Estado Malor francês, ao que 
parece, continua estudando os 
meios técnicos necessarios pa- 
ra o desenvolvimento de. uma 
campanha: colonial de grande 
envergadura que,  inevitavel- 
mente, será muito onerosa pa- 
ra ampos os lados, 


1º tempo — Riachuelo 10x1. 
Final — Riachuelo LN 


RIACHUELO: 

Rui (a) e Adilio (x) —-Pi- 
cols (rei Los tánO Na ERIeio 
2) — Gustavo — Ari “hico, 
SAMPAIO: - , o 
Pedro (1)e Rodolpo (a) — Mi- 

guel — Cirilo e Edison. 
; Juízes; Afonso Lefever e Nel- 


son Carvalho, ) 
Ignora-se o Paradeiro 
do Comandante do 

Exército Egincio Gene- 


ral Abdul Rahman 
eos Ea Dun: 
TRO MAHZR (DICSE EMO 


ROMA, 30 (U. 'P,) — O cor. 
responilente do * Populu di Ro- 
ma” em, Beirute comunica que, 
segundo informações procsdentes 
do Cairo, iunora-se q paradeiro 
do comandante “do. exercito ext- 
pcio, general “Abu! «Rabman, de- 
sanárecido desde domingo, 
Acrescenta o correspudente que 
se desconhece tambem o paride- 
ro do primeiro ministro exipicio 
Maher, e recorda-se que amos, 
juntamente com o ex-chefe do [is 
tado Maior egípcio, veneral Mih- 
ri. que igualmente. desaparece ha 
algum tempo, sem que se tenia 
noticias dele até o presente, en- 
cabecaram um movimento de aju- 
sicão às atividades de guerra bri- 
tanicas no Exgito., 





